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CAPITULO I 

A á r e a  de E n g e n h a r i a  de S o f t w a r e  tem e v o l u í d o  

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  nos  Ú l t i m o s  a n o s .  Essa t e n d ê n c i a  pode s e r  

c o n s t a t a d a  a t r a v é s  do  e s t u d o  de novas  p r o p o s t a s  m e t o d o l ó g i c a s ,  

que o b j e t i v a m  t o r n a r  ma i s  s i m p l e s  as  t a r e f a s  de a n á l i s e  e  

programação e,  ao mesmo tempo, o f e r e c e r  ao u s u á r i o  um p r o d u t o  

de boa q u a l i d a d e .  

E s t a s  m e t o d o l o g i a s  buscam a o r g a n i z a ç ã o  do t r a b a l h o  

de p rodução  de s o f t w a r e ,  i n t r o d u z i n d o  métodos e  t é c n i c a s  que 

p o s s i b i l i t e m  a  c o n s t r u ç ã o  de p r o d u t o s  de fo rma menos 

a r t e s a n a l .  E n t r e t a n t o ,  não houve uma preocupação com o volume 

de t r a b a l h o  manual gerado ,  e  i s t o  d i f i c u l t a  a  i m p l a n t a ç ã o  

d e s t e s  métodos, uma vez  que não é o f e r e c i d o  s u p o r t e  

a u t o m a t i z a d o  aos  u s u á r i o s .  

Segundo BERGLAND ( 1 a  m a i o r  m o t i v a ç ã o  p a r a  se  

a d o t a r  t é c n i c a s  de p r o d u t i v i d a d e  de programação,  t é c n i c a s  de 

E n g e n h a r i a  de S o f t w a r e  e ,  f i n a l m e n t e ,  m e t o d o l o g i a s ,  e s t á  

c e n t r a d a  no d e s e j o  de r e d u z i r  o  c u s t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  e  

manutenção de um s o f t w a r e .  

Ana l i sando -se  o  p e r í o d o  de 1955 a  1985, n o t a - s e  uma 

t e n d ê n c i a  de aumento no  c u s t o  do s o f t w a r e ,  con fo rme 

a p r e s e n t a d o  na  f i g u r a  ( 1 - 1 ) .  E s t e  g r á f i c o  demons t ra  que, em 

1985 m a i s  de 80% do c u s t o  t o t a l  do CPD e r a  consumido em 



software. Percebe-se, tambem, que no custo deste, mais de 70% 

dizia respeito ã manutenção e apenas 30% destinava-se ao 

desenvolvimento propriamente dito. 

Figura 1.1 - Rela~ão Hardware X Software 

Fonte - BERGLAND (1) 

A discrepância entre desenvolvimento e manutenção, 

tem como fator determinante a forma "ad hoc" como era 

produzido o software, cuja qualidade duvidosa incidia na 

elevação do custo do sistema. Como uma consequência direta, 

tinha-se o analista encarregado do desenvolvimento, alocado ã 

manutenção do sistema. Esta pratica, levou a um esvaziamento 

da Area de desenvolvimento, num momento em que a perspectiva 

da demanda para grodução de software crescia a uma taxa duas 

ou três vezes superior ã formação de recursos humanos para 

supri-la, agravado pelo aumento do tamanho e complexidade dos 

softwares. A este fenomeno convencionou-se chamar de " crise 



do software " 

Atualmente, o quadro começa a se reverter, ainda que 

de forma restrita, sendo significativo o número de CPD's que 

adotam metodologias visando a produção de softwares de melhor 

qualidade. 

Existem varias metodologias e linguagens para 

especificação e projeto propostas na literatura tecnica. 

Muitas destas metodologias e linguagens encontram-se em uso hA 

vhrios anos. Entretanto, nem sempre conseguem atingir 

plenamente seu objetivo, que 6 o de permitir a construção de 

especificações e projetos de boa qualidade, tanto no que se 

refere ao seu conte~do quanto d sua forma de representação. 

No Brasil, os m6todos estruturados, especialmente os 

aplicados a analise e projeto, ganharam importancia apesar da 

inexistência deste suporte. 

Percebe-se, ainda, nos dias de hoje, uma tendência 

em atribuir maior importancia aos metodos que forneçam 

ferramentas grAficas, ROCHA ( 2 ) .  Estas ferramentas auxiliam 

na comunicação com o usuArio, fator decisivo para o êxito de 

projetos de desenvolvimento de software. Um destes m4todos & o 

Projeto Estruturado proposto por YOURDON e CONSTANTINE ( 3 1 ,  

que embora seja amplamente utilizado, apresenta carência 

quanto a existência de apoio automatizado e de uma estratkgia 

que permita a integração com a Analise Estruturada. Esta 

restriçao tem sido a causa de diversos problemas, 

principalmente aqueles relacionados com a perda de 

produtividade, dificultando a manutencão e ocasionando, 



consequentemente, problemas de consistência entre os 

documentos gerados. 

Na tentativa de propor soluções que minimizassem 

estes problemas vivenciados em ambiente de desenvolvimento de 

sistemas, surgiu o Projeto " UM CONJUNTO DE FERRAMENTAS 

AUTOMATIZADAS DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE " 

AGUIAR ( 4 ) e ROCHA ( 5 ) para uso em microcomputador 

compativel com o IBM-PC, ora em implementação na COPPE - - 

SISTEMAS ( ver figura (1-2) ) .  Esta tese, parte deste 

projeto e esta integrado com as teses de AGUIAR ( 6 ) " 

Ferramentas Automatizadas para Apoio a Analise Estruturada " e 

BLASCHEK ( 7 ) " DicionArio de Dados Automatizado para a 

Ana1 ise Estruturada " . 

Dentro deste contexto, esta tese tem por objetivos : 

a) estabelecer uma estratkgia que auxilie a passagem da fase 

de analise para a de projeto, atravks de ferramentas graficas 

interativas, visando a integracão dos dois metodos 

estruturados 

b) propor um conjunto de ferramentas automatizadas que apoiem 

o metodo Projeto Estruturado, e, 

C) implementar uma das ferramentas propostas - O EDITOR DE 

GRAFICO DE ESTRUTURAS. 

Esta dissertação esta organizada em sete Capitulas 

cujos contefidos são descritos a seguir: 

Capitulo I - contem uma introducão ao trabalho, um breve 



Figura 1.3 - Visão Geral do Conjunto de Ferramentas 

Fonte - ROCHA ( 5 )  

levantamento da problemAtica e o estabelecimento dos objetivos 

propostos. 

Capitulo I1 - apresenta o m&todo de Analise Estruturada de 

Sistemas proposto por GANE e SARSON ( 8 1.  

Capitulo I11 - apresenta o "estado da arte" do Projeto 

Estruturado de Sistemas como proposto por YOURDON e 

CONSTANTINE ( 2 ) ,  avaliações feitas por usuarios e algumas 



propostas de automatização do mhtodo. 

Capitulo IV - são analisados os sistemas atual e proposto, 

e definido um conjunto de ferramentas automatizadas para 

apoio ao projeti.sta a partir da especificação funcional atC a 

esgecificação dos m6dulos. 

Capitulo V - apresenta o projeto fisico do Editor de 

Grdfico de Estruturas. 

Capitulo VI - apresenta o Manual do Usudrio do Editor. 

Capitulo VI1 - apresenta as conclusões do trabalho. 

APENDICE "A" - apresenta, de forma resumida, o Diciondrio 

de Dados proveniente da andlise estruturada do sistema 

proposto. 

APENDICE "B" - apresenta as listagens de computador, 

contendo os Grdficos de Estruturas do Editor de GE e as 

respectivas descrições das interfaces. 



CAPITULO I1 

ANALISE ESTRUTURADA DE SISTEMAS 

No e s t i l o  de desenvolvimento t r a d i c i o n a l  o  a n a l i s t a  

i n t e r p r e t a v a  a s  necess idades  do u s u á r i o ,  documentava segundo a  

sua  expe r i ênc i a  e  a  passava para  o  p r o j e t i s t a .  Sob o  ponto de 

v i s t a  do u suá r io  o  "CPD" i a  f a b r i c a r  o  s i s tema e  quando e s t e  

f i c a s s e  p ron to ,  o  u suá r io  e r a  chamado para  aprovar  a lgo  que 

não e r a  bem o  que e l e  q u e r i a .  Sob o  ponto de v i s t a  do 

p r o j e t  i s t a  tudo que o  u suá r io  que r i a  e s t a v a  na e s p e c i f i c a c ã o  

que l h e  f o r a  e n t r e g u e .  Qualquer  dúvida e r a  sanada pe lo  

a n a l i s t a .  Es t e  d e c i d i a  como l h e  convinha.  

Por o u t r o  l ado ,  o  computador para  o  u suá r io  e r a  a lgo  

manipulado por "superdotados"  fa lando  uma linguagem ape l idada  

de "computês". Es te  s e n t i a - s e  f r u s t a d o  e  inseguro ,  po i s  não 

e s t a v a  consc i en t e  de haver t r a n s m i t i d o  ao a n a l i s t a  exatamente 

a s  s u a s  neces s idades .  De forma semelhante ,  o  p r o j e t i s t a  também 

, s e n t i a - s e  f r u s t r a d o  p e l a s  imposições f í s i c a s  prematuras e  

f r equen te s  r e s t r i ç õ e s  a r b i t r á r i a s ,  impostas a  e l e .  

Em s í n t e s e ,  e n t r e  o  u suá r io  e  o  p r o j e t i s t a  e s t a v a  a  

e s p e c i f i c a ç ã o  dos r e q u i s i t o s  d o  s i s t ema ,  o b t i d a ,  de forma boa 

ou ruim, dependendo da expe r i ênc i a  e  hab i l i dade  do a n a l i s t a .  

A Anál ise  Es t ru tu rada  ( A E )  ve io  preencher e s t a  lacuna 



de frustraçaes e ajudar analistas, usutirios e projetistas a 

viabilizar um produto que corresponda As caracteristicas 

especificadas e, que seja de boa qualidade. 

A AE e um metodo para definição dos requisitos do 

sistema e esta baseada na decomposição funcional que enfatiza 

a independência das partes, CLUNIE (9). 

Assim, a AE substitui o velho estilo da especificação 

tradicional por uma especificação estruturada com as seguintes 

caracteristicas de qualidade PAGE-JONES ( 10 ) : 

6 grafica e concisa - a especificação estruturada contbm 

retratos do sistema, ao inves de um discurso longo que 

possibilite interpretações dabias 

utiliza a decomposi~ão "Top-Down" - o sistema B 

decomposto em pedaços, tão independentes quanto possivel 

possibilitando ao usuar io vê-lo em segmentos 

compreensiveis. A divisão B feita partindo do geral para o 

especifico 

B não redundante - na especificação estruturada, uma 

informação 6 registrada uma, e somente uma vez. Este 

aspecto assegura consistência e facilidade de atualização 

B lógica, e não fisica - a especificação estruturada con- 

centra-se no o que fazer para o usuario (o lógico) 

deixando o como para a fase de projeto/implementaçZio 

tem grande comunicabilidade - a especificação produzida 

utilizando AE B de facil compreensão para os leigos 



f) reduz o tempo de desenvolvimento - AE permite que 

usuarios e analistas falem a mesma linguagem e, 

consequentemente, o tempo de desenvolvimento & otimizado 

Neste Capitulo 6 descrita a AE e suas ferramentas, a 

nivel resumido. Para informações mais detalhadas, sugere-se 

consultar GANE e SARSON (8) . 

2.2 - COMPONENTES DA ESPECIFICACAO ESTRUTURADA 

As ferramentas disponiveis na AE, segundo a proposta 

de GANE e SARSON ( 8 ) ,  são: 

.Diagrama de Fluxo de Dados ( DFD ) 

.Dicion&rio de Dados ( DDADOS ) 

.Descrição da Lõgica de Processos ( LOGPROC ) 

.Diagrama de Acesso Imediato aos Dados ( DAID ) 

Estas ferramentas não apenas oferecem ao analista um 

meio de executar, de forma disciplinada e precisa, a definição 

do problema, mas tambem, melhoram a comunicação com o usuario 

e fornecem como produto final a especificação estruturada 

de requisitos funcionais. 

2.2.1- DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS ( DFD ) 

O DFD representa graficamente o fluxo de dados de um 

sistema e tem as seguintes funções, AGUIAR (6): 

1 - mostrar as origens e destinos dos dados e as fronteiras do 

sistema, e, 

2 - identificar e denominar as funcões lõgicas, os depõsitos 

de dados e os grupos de elementos de dados que interligam 



as funções. 

A figura (11-l), apresenta um exemplo de DFD e seus 

componentes: processo, fluxo de dados, dep6sito de dados e 

entidade externa. 

CADASTRO DE I I C L I E N T E  

dato 2.5 

Figura 11.1 - Exemplo de DFD 
Fonte - AGUIAR (6) 

a) PROCESSO 

Pode ser comparado com um trabalhador 

fabrica. Um processo transforma dados de um dos 

modos : 

GERENTE 
opcão de r e l a t ó r i o  > 

em uma 

seguintes 

1 - atravbs da transforma~ao dos dados, ou, 

detalhe de c l i e n t e  3 

GERAR 

R ELATÓR I O 

2 - atravCs da transformação da informação contida no dado ou 

gerando uma nova informação. 

r e l a t ó r i o  > 

Na figura 1 1 - 1 ,  GERAR RELATORIO b a função do 

processo, 2.5 a identificação e CPD o local fisico onde a 

função C executada. 

C P D  

b) FLUXO DE DADOS 

0 



E a  v i a  p o r  onde f l u e m  o s  dados .  Pode-se pensa r  em u m  

" p i p e l i n e "  t r a n s p o r t a n d o ,  não água ou  ó l e p ,  mas, dados .  

Na f i g u r a  (11-1)) DATA, OPCRO DE RELATORIO e  DETALHES 

DE CLIENTE são exemplos de f l u x o s  de e n t r a d a  no p r o c e s s o  e  

RELATORIO e um f l u x o  de s a i d a .  Todos e l e s  são r e p r e s e n t a d o s  

p o r  uma s e t a  (que  pode s e r  b i d i r e c i o n a l )  e  i d e n t i f i c a d o s  p e l o s  

e lemen tos  que e s t ã o  nas  e x t r e m i d a d e s  - e n t i d a d e  e x t e r n a  ou  

d e p ó s i t o  de dados .  

C )  DEPOSITO DE DADOS 

Os dados v i a j a m  a t r a v é s  do DFD s o b r e  os  f l u x o s  de 

dados .  E n t r e t a n t o ,  e x i s t e  um l o c a l  onde o s  dados podem 

r e p o u s a r  e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  serem s o l i c i t a d o s  p o r  o u t r o s  

p r o c e s s o s .  E s t e  l o c a l  e o  d e p o s i t o  de dados .  

Se rve  p a r a  armazenar  os  dados sem, e n t r e t a n t o ,  se 

comprometer  com o  a s p e c t o  f í s i c o .  Na f i g u r a  (11-1)) CADASTRO 

DE CLIENTES é o  nome do d e p ó s i t o  e  D1 e a  sua  i d e n t i f i c a ç ã o .  

d )  ENTIDADE EXTERNA 

E a  r e s p o n s d v e l  p e l a  o r i g e m  ou  d e s t i n o  das 

i n f o r m a ç õ e s  r e q u e r i d a s  ou  p r o d u z i d a s  p e l o  s i s t e m a .  Pode s e r  

c a r a c t e r i z a d a  p o r  uma pessoa,  um depa r tamen to  o u  um l u g a r ,  e  é 

r e p r e s e n t a d o  como mos t rado  na  f i g u r a  I -  , exempl i f  i c a d o  

p e l a  e n t i d a d e  G e r e n t e .  A l e t r a  "a"  e a  i d e n t i f i c a ç ã o  e  

GERENTE é o  nome da e n t i d a d e .  

A r e p r e s e n t a ç ã o  do s i s t e m a  a t r a v é s  do DFD compreende 

um número s i g n i f i c a t i v o  de p r o c e s s o s  que se a p r e s e n t a d o s  de 



forma global, dificultariam o trabalho de manipulação da 

documentação. A solução para o problema e decompor o DFD, 

utilizando a tBcnica "Top-Down". O primeiro DFD apresenta os 

fluxos que entram e saem do sistema e as entidades externas 

(DFD de contexto). Este DFD B decomposto em processos, cada 

processo B decomposto sucessivamente, ate ser reduzido a uma 

funcão simples que possa ser entendida atraves de uma 

descrição suscinta. 

Os fluxos que entram e saem de um processo aparecem 

na sua decomposição. 

Visando dar apoio ao analista na construção do DFD, 

AGUIAR (6) desenvolveu o Editor de DFD para uso em 

microcomputador compativel com o IBM-PC e prop6s um conjunto 

de ferramentas automatizadas para apoio A Analise Estruturada. 

O Editor de DFD 6 uma ferramenta automatizada que 

auxilia o analista na ardua tarefa de desenha-lo. Permite sua 

visualização em tela e a impressão pode ser feita atravCs de 

uma impressora grafica. 

2 . 2 . 2 -  DICIONARIO DE DADOS ( DDADOS ) 

As informações sobre fluxos de dados, processos, 

entidades externas, depõsitos de dados, elementos e estruturas 

de dados e ainda um glossãrio dos termos utilizados são 

guardados no dicionario de dados. Por elemento de dados 

entende-se o dado que não pode ser divisivel e por estrutura 

de dados uma composição de elementos de dados ou de outras 

estruturas. 



Quando se cria o DFD de contexto faz-se a descricão 

de cada componente utilizando o Gerador do Diciondrio de 

Dados. A verificação da consistência 6 feita automaticamente. 

A medida que os processos são decompostos descrevem- 

se os componentes do DFD e a ferramenta automatizada verifica 

a consist@ncia e emite mensagens de erro. 

As figuras (11-2 a 11-7) apresentam formularios 

propostos para o Dicionario de Dados Manual. 

2.2.3- DESCRIÇAO DA LOGICA DE PROCESSOS (LOGPROC) 

Para especificação da funcão de um processo, a AE 

oferece quatro ferramentas, GANE (8)': Português Estruturado, 

Arvore de Decisão, Tabela de Decisão e Português Compacto. 

a) Português Estruturado 

E a ferramenta de especificacão mais utilizada que oferece 

ao usuario uma descrição passo a passo do que 6 realizado, 

obedecendo a determinadas normas: 

1 - usar verbos imperativos 

2 - as palavras reservadas devem se escritas com letras 

maiilrsculas 

3 - usar as regras de identacão da programacão estruturada 

4 - Todos os elementos e estruturas de dados utilizados na 

ldgica devem estar documentados no diciondrio de dados. E 



ELEMENTO DE DADOS 

DESCR I ÇÃO SUMÁRI A 
T I P O  A , A N , N  

PSEUDÔN IMOS 

SE d i s c r e t o  

( S e m a i s  de 5 Valo res  Cont inue no Verso 
ou e m  Folha Separada  1. 

VA LOR 

SE con t ínuo  

SIGNIFICADO D O M ~ N I O  DE 
VALORES 

V$ L0 R 
T I  P ICO 

COMPRIMENTO 

REPRESENTAÇ~O INTERNA 

Outra in fo rmacão p /  AVERI GUACÃ O 

ELEMENTOS /ESTRUTURAS DE DADOS RELACIONADOS 

Figura 11.2 - Formulario gara Descricão de Elemento de Dados 
Fonte - GANE-SARSON (8) 

ESTRUTURA DE DADOS 

I . ,  I '  

I 
I I '  

ESTRUTURAS/FLUXO DE 
DADOS RELACIONADOS 

I N F O R M A Ç Ã O  SOBRE 

VOLUME 

Figura 11.3 - Formulario gara Descrição de Estrutura de Dados 
Fonte - GANE-SARSON (8) 



F L U X O  DE DADOS 

IRIGEM - REF. - DESCRIÇÃO: 
IESTINO - REF. - DESCRI çÃo: 

IESCR I CÃO AMPLIADA 

Figura 11.2 - Formulario para Descricão de Fluxo de Dados 
Fonte - GANE-SARSON (8) 

I DESCRI ÇÃO 

I FLUXOS DE DADOS QUE ENTRAM: FLUXOS DE DADOS QUE SAEM : 

C O N T E ~ D O  : ANÁLISE DE ACESSO IMEDIATO DEVERA' 
SER ENCONTRADA NA : 

Figura 11.3 - Formulario para Descrição de Dep6sito de Dados 
Fonte - GANE-SARSON (8) 



PROCESSO REF: - 
DESCR ICÃO 

Figura 11.2 - FormulArio para Descrição do Resumo Ldgico do 

Processo 

- GANE-SARSON (8) 

ENTRADAS 

Fonte 

T I P O  A A N  N 

RESUMO LÓGICO 

SE d i sc re to  

SA   DAS 

(Se  mais de 5 V a l o r e s  Cont inue no v e r s o  
ou em f o l h a  separada  

VALOR 

SE con t ínuo  

DOMINIO DE 
VALORES 

SIGN I F I C A D O  

VA/ L0 R 
T IP ICO 

COMPRIMENTO 

RE PRESENTAÇÃO INTERL 

OUTRAS I N F O R M A Ç ~ E S  P/ AVERIGUAÇÃO 

ELEMENTOS/ ESTRUTURAS DE DADOS RELACIONADOS 

Figura 11.3 - Formulario para Descrição de Depõsito de Dados 

Fonte - GANE-SARSON (8) 



estas devem ser sublinhadas, ou colocadas em negrito, e, 

5 - Para expressar a ldgica deve-se usar as tr@s estruturas 

da programação estruturada: sequência, decisão e 

repetição. 

A figura (11-8, apresenta um exemplo de descrição da 

lõgica de processos, utilizando Português Estruturado. 

EMITIR PEDIDO DO USUARIO 

ENTRAR com nome e endereco no pedido 

SE categoria do usuario for igual a "ESPECIAL" 

ENTAO BUSCAR desconto no arquivo desconto 
Usando indicador especial 

SENAO ESTABELECER zero para desconto 

REPETIR para cada item de compra no pedido 

COPIAR namero de estoque e quantidade no pedido 

BUSCAR preço unitario do item no arquivo de preço 
Usando namero de estoque 

MULTIPLICAR preço unitario X quantidade X (100-des- 

conto) Obtendo subtotal do item 

Fim REPETIR 

SOMAR subtotais de item Obtendo total do pedido 

SUBTRAIR total do pedido de total pago 
. Obtendo saldo devedor 

Fim EMITIR 

Figura 11.8 - Exemplo de Descrição da Lbgica de Processos 

Utilizando Português Estruturado 

Fonte - PAGE-JONES (10) 



O s  verbos u t i l i z a d o s  são  r e s u l t a d o s  de consenso e n t r e  o s  

a n a l i s t a s  da Organização,  v isando padron izar  a  documentação. 

Por exemplo, pode-se u sa r  para  sequênc ia :  COPIAR, SOMAR, 

MULTIPLICAR, ESTABELECER, e t c . ,  para  d e c i s ã o :  SE, ENTAO, 

SENRO, LOGO, e para  repeticão:REPETIR ATE QUE, REPETIR P A R A  

TODOS. O importante  e que todos  usem o  mesmo vocabu lá r io .  

A l óg i ca  de p rocessos  deve s e r  expressa  de forma c l a r a  e  

c o n c i s a .  Obje t iva  p e r m i t i r  que qualquer func ioná r io  de n ive l  

médio da empresa possa l e r ,  en tender  e  e x e c u t a r .  

b )  Arvore de Decisão 

Têm a vantagem de co loca r  de forma g r á f i c a  e  resumida as 

ações  a  serem tomadas d i a n t e  de determinada s i t u a ç ã o  que não 

e s t a r i am e v i d e n t e s  s e  ut i 1  izado o  Português Est ru t  urado.  

Po r t an to ,  e s t a  é uma ferramenta  que complementa a  a n t e r i o r .  A 

f i g u r a  (11-9) ap re sen t a  um exemplo de a rvo re  de d e c i s ã o .  

C )  Tabela de Decisão 

Representa grandes á r v o r e s  de dec i são  em forma de t a b e l a .  

Es ta  e sua  p r i n c i p a l  vantagem . Como desvantagem tem-se a  

perda de l e g i b i l i d a d e  da e s p e c i f i c a ç ã o .  

A f i g u r a  1 1 - 1 0 ,  ap re sen t a  um exemplo de Tabela d e  

Decisão.  

d Por tuguês  Compacto 

É uma t é c n i c a  a l t e r n a t i v a  do Por tuguês  Es t ru tu rado ,  porém 

mais l e g í v e l  para  o  u s u á r i o .  

A t a b e l a  (111-11) ap re sen t a  um quadro comparativo das  



Tempo de Serviço sáldr i  o Porcentagem 

menos de 5 % 
czb 3.001,00 < c23 mais 3.000QO que 

4 % 

menos que 6 % 

\ mais que 5 %  
cz $3.000,00 

SEGUROS 

MAIS DE 2 ANOS entre  
2 8  3.000,00 e 6% 

cz fi 10.001 00 "----I acima de 5% 

cz 5 10.000,00 

menoç que 
7 Yo 

Figura 11.9 - Arvore de Decisão Representando a Politica de 

Seguro de Vida em Grupo de uma Empresa 

Fonte : PAGE-JONES ( 10 ) 

Fonte 

C1 TEMPO DE SERVIÇO 

C 2  . F A I X A  S A L A R I A L  

( C z i  1 oo0,oo 

A 1  : PERCENTAGEM (O/o) 

Figura 11-10 - Exemplo de Tabela de Decisão Representando a 

Politica de Seguro de Vida em Grupo de uma 

Empresa. 

- PAGE-JONES (10) 
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tbcnicas de especificação de processos. GANE (8) estabelece 

alguns criterios que auxiliam na decisão de quando usar cada 

uma das ferramentas. São eles: 

a) Português Estruturado - e melhor toda vez que o problema 

envolver a combinação de sequencia de ações com decisões ou 

ciclos 

b) Arvore de Decisão - é melhor quando se tratar de 

verificação lbgica ou de decisões, moderadamente complexas, 

que resultem em até 10-15 ações 

C) Tabela de Decisão - 6 melhor em problemas que envolvem 

combinações complexas de até 5-6 condições 

d) Português Compacto - é melhor para apresentar lógica 

moderadamente complexa, desde que o analista tenha certeza 

que não surgirão ambiguidades. 

2 - 2 . 4 -  DIAGRAMA DE ACESSO IMEDIATO AOS DADOS 

Também conhecido como diagrama de estrutura de dados, 

ou subesquema de dados, mostra os caminhos atraves do qual 

os dados armazenados, requeridos por uma aplicacão particular, 

são acessados. 

Se o sistema analisado sera implantado em um ambiente 

de Banco de Dados (BD) o diagrama devera ser discutido com o 

Administrador de BD que informara o custo para cada tipo de 

acesso. Isto, possibilitara ao usuArio reduzir os acessos ao 

indispensAve1 e contornar o problema atraves de listagens ou 

catAlogos "off-line". 



Quando não c5 possivel a utilização de BD, os custos 

de acesso aumentam, consideravelmente, fazendo com que esta 

parte da especificação funcional seja lenta, minuciosa e 

requeira uma pesquisa junto aos usuArios para, então, desenhar 

o diagrama. 

O DAID composto de entidades e acessos. A Entidade 

descreve um objeto ou uma classe de objeto. Os atributos 

descrevem as propriedades dos objetos. Um atributo atributo- 

chave quando ele identifica univocamente a entidade. 

Não se pretende, aqui, dar uma descrição completa da 

metodo AE, e sim, proporcionar uma revisão dos principais 

conceitos e normas. Para um aprofundamento, sugere-se 

consultar as referencias GANE-SARSON (8) ou DE MARCO (11). 

A figura (11-12) apresenta um exemplo de DAID 

completo. 



RIO -)DATA PEDIDO 
I 

1 NOME I 
I I 
r - - - - - [  
i  ENDEREÇO 1 
I r- - - - - -1 
I T E R R I T ~ R I O  
I 
I - - - - - - [  
I COMISSÕES i 
I  
r-- - --I 

I 
I PECAS I -1 

I 

NOME CLIENTE 
CLIENTE - - 

d No CLIENTE 

I I NOME CLI ENTE 1 
, - - - - - - I  

I  
i ENDEREÇO , 
I 

Legenda 

1-1 e n t i d a d e  

1-1 a t r i b u t o  de a c e s s o  

- a c e s s o  

I PROPOSTA I 
I No CLIENTE 
DATA PROPOSTA I 

I ' PEÇAS I 
I --- 

-I 
QUANTIA , 

I 
17 IPO-FINALI- 
I DADE I 
i---- - -I 
I DATA PEDIDO I 

I 
I------ I 

ICzB QUANTIA I 

DA TA 
PLANEJADA 
ENTREGA 

I- a t r i b u t o  chave 

a t r i b u t o  da  
I e n t i d a d e  

Figura 11-12 - Exemplo de DAID 
Fonte : GANE-SARSON ( 8 )  



CAPITULO 

PROJETO ESTRUTURADO DE SISTEMAS 

3 . i  - INTRODUCÃO 

P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  ( PE ) e uma abordagem 

d i s c i p l i n a d a  p a r a  p r o j e t a r  s o f t w a r e  com a l t a  q u a l i d a d e ,  f á c i l  

manutenção e,  p r i n c i p a l m e n t e ,  de c u s t o s  r e d u z i d o s .  F o i  

p r o p o s t o ,  i n i c i a l m e n t e ,  p o r  Meyers ,  St  evens & Cons tan t  i n e  em 

1974, t e n d o  s i d o  f o r m a l i z a d o  p o r  Yourdon 8 C o n s t a n t i n e  em 

1979.  V i s a  s u p r i r  a s  f a l h a s  a p r e s e n t a d a s  n o  modo t r a d i c i o n a l  

de p r o j e t a r ,  a tendendo aos s e g u i n t e s  ob j e t  i v o s  PAGE- 

JONES ( 10 ) : 

a )  P e r m i t i r  que a  fo rma do p rob lema  g u i e  a  fo rma de s o l u ç ã o  

Na e l a b o r a ç ã o  do p r o j e t o  t r a d i c i o n a l  e x i s t  i a  uma d i c o t o m i a  

e n t r e  d o i s  a s p e c t o s  de um mesmo t o d o ,  i s t o  e, e n t r e  o  p rob lema  

e  sua  s o l u ç ã o .  A s o l u ç ã o  c o r r e s p o n d i a  a  u m  p rob lema  c o n c e b i d o  

.de fo rma descompromet ida com as  i m p l i c a ç õ e s  de u m  e s t u d o  

d e s e n v o l v i d o  de fo rma m e t ó d i c a .  E s t e  p r o c e d i m e n t o  r e s u l t a v a  na  

p rodução  de uma s o l u ç ã o ,  que p o r  não r e t r a t a r  o  p rob lema ,  não 

o  a t e n d i a .  

D a i ,  s u r g e  a  n e c e s s i d a d e  de s e  i n v e r t e r  o  p r o c e s s o  e  

a d a p t a r - s e  o  p rob lema  a s o l u ç ã o  p r o d u z i d a ,  mesmo que i s t o  

comprometa a  q u a l i d a d e  do s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o .  P o r t a n t o ,  é 

e s s e n c i a l  que as  s o l u ç õ e s  se jam uma d e c o r r ê n c i a  do p rob lema  e  

não o  p rob lema  se  a j u s t a r  a  uma dada s o l u ç ã o  



b) Procurar contornar a complexidade do sistema 

Tradicionalmente, problemas complexos envolvem soluções 

complexas. A tecnica de decomposição associada ao metodo "top- 

down", utilizados no PE, permite decompor o sistema em caixas 

pretas que são organizadas segundo estruturas hierdrquicas 

apropriadas para implementação em computador, reduzindo a 

complexidade 

C) Utilizar ferramentas apropriadas 

O desenvolvimento tradicional de projeto não utiliza 

ferramentas que auxiliem o projetista na construção do projeto. 

PE oferece ferramentas, inclusive graficas, que tornam 

inteligivel o projeto do sistema 

d) Possuir estrategia para a "arte" de projetar 

Ate meados da década de 70, as tarefas de analisar, 

projetar e programar eram consideradas artes. Os programas 

eram produzidos de forma monolitica, sem criterios explicitos 

de qualidade e comprometendo sobremaneira a etapa de 

manutenção. PE oferece estrategias para desenvolver uma 

solucão de projeto a partir de requisitos bem definidos do 

sistema. Com a introducão de métodos e tecnicas para a 

execução das referidas tarefas, esta-se utilizando disciplina 

de Engenharia. Em outras palavras, o que antes era arte, hoje, 

tende a tornar-se um ramo da Engenharia. E a Engenharia de 

Sof tware 

e) Permitir que erros sejam descobertos o quanto antes 

Na estratégia tradicional as fases de analise e projeto 



eram abreviadas e este tempo era consumido durante o teste do 

sistema. Segundo Boehm (12) um erro, quando detectado na fase 

de teste, custa 50 e 20 vezes mais que na analise e projeto, 

respectivamente. PE possui ferramentas que permitem que a 

maioria dos erros de analise e projeto sejam detectados e 

corrigidos, nas fases em que ocorrem 

f) Possibilitar o controle de qualidade do projeto 

PE oferece um conjunto de criterios e normas de construção 

e avaliação da qualidade de uma dada solução de projeto, 

baseado na funcionalidade e inter-relacionamento dos mddulos 

g) Servir de continuidade da Analise Estruturada (AE) 

PE, a exemplo da AE, esta baseado na decomposicão funcional 

com &nfase para a interdependência das partes. Poristo, a 

compatibilidade com a AE (o que não anula o uso do PE em 

sistemas especificados por outros metodos) 6 tão grande que o 

metodo utiliza muitas das ferramentas da AE na construção do 

projeto fisico. 

Apds uma analise sucinta entre o mktodo tradicional, 

com suas principais caracteristicas, e as propostas 

metodolbgicas do Projeto Estruturado, conclui-se que alem das 

vantagens jA mencionadas do PE que incidem sobre qualidades 

de sistema, existe, tambem, sua ideia central que diz respeito 

ao isolamento de funções simples. Isto se da atraves da 

decomposição em caixas pretas de modo que a união destas 

funções, permita a solução completa de problemas complexos. 

Isto não constitui uma novidade, uma vez que as indùstrias de 

componentes eletr6nicos, automobilistica, dentre outras, 

utilizam o conceito de componentes de caixa preta. Estas, ao 



serem criteriosamente juntadas, produzem outras caixas pretas 

e assim por diante ate se alcançar o produto final. 

A grande vantagem desta tbcnica, segundo MARTIN (15), 

se usada em processamento de dados, a possibilidade de 

reutilização das caixas pretas - m6dulos - que agrupados em 

bibliotecas, contribue para reduzir a necessidade de 

desenvolvimento de novos mbdulos, num momento em que aumenta a 

demanda e estes se tornam maiores e mais complexos. 

A tendencia cada vez mais crescente da Engenharia de 

Software produzir mbdulos especificas, funcionalmente 

simples, que comporão uma biblioteca de mbdulos reutilizdveis. 

As normas propostas pelo Projeto Estruturado podem ajudar a 

alcançar este objetivo. 

Neste Capitulo: 

. descreve-se cada uma das ferramentas do mgtodo PE 

. b estabelecida uma estratkgia para a passagem 

analise para o projeto 

. apresentam-se avaliações do metodo, e, 

descrevem-se algumas iniciativas, visando a 

automatização. 

3.2- PROJETO DE SISTEMAS 

A elaboração do projeto de sistemas se 

da 

sua 

da 

posteriormente A fase de definição, sendo portanto, a segunda 

etapa do ciclo de vida do sistema. 

Segundo PAGE-JONES ( 10 1 ,  "Projeto de Sistemas de 



Computador" 6 a atividade de transformar um comando de O QUE 

B requerido ser executado em um PLANO para implementação 

destes requisitos em um computador eletrbnico". 

O projeto de sistemas compreende as seguintes etapas: 

a) Arquitetura de sistemas que designa o projeto ldgico, 

& entendida como sendo o Grafico de Estrutura derivado do DFD, 

preservando-se todas as funções especificadas durante a fase 

de analise, e, 

b) Projeto detalhado, isto B ,  o projeto fisico onde o Grafico 

de Estrutura 6 redefinido pelo acrescimo das subfunções 

exigidas por cada um dos componentes funcionais de alto nivel. 

Este processo de decomposição c5 chamado de fatoracão e 

viabiliza o acrkscimo de quantos niveis forem necessArios. 

Para cada mddulo B feita a descrição de sua lògica, onde a sua 

função B especificada a nivel de pseudo-còdigo; 

Partindo da premissa de que a especificação funcional 

expressa as necessidades do usuArio, a fase de projeto passa a 

ser a responsavel direta pela qualidade do software. Baseado 

nisto, e tendo a melhoria da qualidade como meta, Constantine 

e Yourdon analisaram um grande ntmero de sistemas e concluiram 

com a definiçao dos conceitos de coesão, acoplamento e outras 

normas ( ver seção 3 . 3 . 2  ) que mais tarde deram origem ao 

Metodo Projeto Estruturado. 

3.3 - DESCRICAO DAS FERRAMENTAS DO PROJETO ESTRUTURADO 

O Projeto Estruturado utiliza como ferramentas: 



- Grdfico de ~strutura ( GE ) 

- Normas para Criacão e Avaliacão do PE 
- Estratégias para Desenvolvimento do Projeto 

- Especificação da Lógica dos Módulos 
- Empacotamento de Programas 

3.3.1- GRAFICO DE ESTRUTURA 

O GE 4 um grafico em forma de arvore que representa o 

projeto de programa como uma hierarquia de componentes 

funcionais. Segundo PAGE-JONES (10), tem como funções: 

mostrar a inter-relação entre os mõdulos, nomeando 

os fluxos que entram e saem 

. apresentar a hierarquia dos módulos 

. identificar e nomear as funções ldgicas dos mõdulos; 

. mostrar os laços (iteração), mõdulos que estão 

fisicamente inseridos em outros, drea de dados comum, etc. 

A figura (111-1) apresenta um exemplo de GE e de seus 

componentes. Para representação de cada um dos componentes do 

GE são utilizados os seguintes simbolos: Mddulo, Fluxo de 

Dados, "Cluster" Informacional, Conectores, Iteração, 

Embutido, Recursividade, Seleção, Tabela e Pacote de Mõdulos. 

O mõdulo representado por um retângulo, contendo a 

sua identificação e função. A identificação pode ser um 

nhmero, enquanto a descrição da função deve ser uma sentença 

imperativa composta de um verbo e um objeto. 
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Os mddulos podem ser de quatro tipos: 

Af erente - aquele que somente passa dados 

para o seu chefe. E, predominantemente, um mddulo de entrada 

. Eferente - aquele que somente recebe dados 

dÒ seu chefe. E, predominantemente, um mbdulo de saida 

. Transformador - aquele que recebe dados trans- 

forma-os e os envia de volta para seu chefe 

. Coordenador - aquele que coordena a comunicação 

entre seus subordinados. Predominantemente, e o mbdulo do 

topo. 

O fluxo de dados é representado por uma seta com uma 

bolinha na extremidade inicial. Quando vazia representa um 

dado e cheia um "flag". 

O "cluster" informacional é um conjunto de mbdulos, 

reunidos em um tinico mddulo, e todos tendo acesso a uma mesma 

Area de dados, que tem uma estrutura complexa ou requer 

segurança das informacões. 

O conector uma seta, cuja extremidade inicial parte 

do mbdulo pai e aponta para o mõdulo filho. 

Iteração informa que o mddulo superior chama 

iterativamente o inferior. E representada por uma seta que 

cruza um conector. 

Selecão informa que o mddulo superior chama o infe- 

rior dependendo de uma condição ser satisfeita. E representada 

por um diamante na extremidade inicial do conector. 
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Figura 111.2 - Tipos de Mbdulos 



P a c o t e  de módulos e uma p a r t e  da e s t r u t u r a  do GE que 

compõe u m  p rog rama .  

A f i g u r a  (111-21,  a p r e s e n t a  g r a f i c a m e n t e  os  d i v e r s o s  

t i p o s  de módu lo .  

No i t e m  e )  da f i g u r a  (111-2)  tem-se um módulo que 

não  e x i s t e  f i s i c a m e n t e .  E l e  e s t a  embu t i do  no módulo c h e f e .  

No i t e m  f )  tem-se a  r e p r e s e n t a ç ã o  de módulo o b t i d o  

de uma b i b l i o t e c a .  

Em g )  tem-se um C l u s t e r  I n f o r m a c i o n a l  onde o  módulo 

possue t r ê s  e n t r a d a s  sepa radas  e  r e s p e c t i v o s  p o n t o s  de 

r e t  Ôrno 

Em h )  tem-se que a  execução do módulo B é i t e r a t i v a  

e  comandada p o r  A ,  e  e s t e  e chamado r e c u r s i v a m e n t e .  

No í t e m  i) tem-se uma fo rma a l t e r n a t i v a  p a r a  a  

n o t a ç ã o  u s u a l ,  v i s a n d o  e v i t a r  GE c o n f u s o s  p e l o  excesso  de 

f l u x o s .  O numero 3 c o r r e s p o n d e  a  um í t e m  na  t a b e l a  de 

i n t e r f a c e  com o s  f l u x o s  de e n t r a d a  A e  B e  s a i d a  C 

A e s t r u t u r a , .  p a r a  c o n s t r u c ã o  de um modulo g e r e n t e  e  

t r ê s  f i l h o s  s u b g e r e n t e s  e s t á  o r g a n i z a d a  da s e g u i n t e  f o r m a :  

e n t r a d a  (onde são pendurados  o s  módulos a f e r e n t e s ) ,  s a í d a  

(onde  são pendurados  o s  módulos e f e r e n t e s )  e  t r a n s f o r m a ç ã o  

(onde  e f e t i v a m e n t e  e f e i t o  o  p r o c e s s a m e n t o ) .  E s t a  e s t r u t u r a  se 

r e p e t e  p a r a  cada s u b g e r e n t e  e ,  ass im,  sucess i vamen te  a t é  

a t i n g i r m o s  módulos que não  p r e c i s e m  s e r  decompostos 



3.3.2- NORMAS PARA CRIAÇÃO E AVALIAÇAO DO GE 

PE prove algumas normas que, se cumpridas, asseguram 

a boa qualidade do projeto. Todas elas são aplicdveis ao GE. 

As principais normas são as seguintes: Coesão, 

Acoplamento, Estrutura de Dados, Separar Decisão ("decision- 

splitting"), Fatoração, Nfcmero de Mõdulos Superiores- 

Subordinados ("fan-in / fan-out"), Agrupamento Informacional 

( "  cluster informational " )  Mõdulos Inicial / Final, 

Restritividade / Generalidade, Memõria de Estado, Perfil do 

Sistema e Simplicidade. 

O criterio de coesão mede o grau de firmeza dos 

elementos dentro de um mõdulo. E desejavel que todos os 

mõdulos tenham coesão funcional. Entretanto, B reconhecido que 

por limitações de projeto, isto nem sempre B possivel. Nestes 

casos recomenda-se que sejam, pelo menos, sequenciais e 

comunicacionais. 

A tabela (111-3) apresenta a definicão de cada um dos 

sete niveis de coesão. 

Na coesão funcional o mõdulo contem instruções que 

contribuem para a execução de uma, e sõ uma, função 

relacionada ao problema. Este nivel de coesão favorece ao 

principio de caixa preta. Uma vez alimentado com os mesmos 

dados produz a mesma saida e executa apenas uma função 

simples. 



m a i s  f o r t e  

m a i s  f r a c o  

FUNCIONAL: Cada e lemen to  n u m  módulo  e p a r t e  
n e c e s s á r i a  e  e s s e n c i a l  de uma e  somente uma 
f unpão .  

SEQUENCIAL: Os e lementos  de u m  módulo são r e -  
l a c i o n a d o s  p e l o  desempenho de p a r t e s  d i f e -  
r e n t e s  de uma s e q u ê n c i a  de a p l i c a ç õ e s  onde  
o u t p u t  de uma  o p e r a ç ã o  e o  i n p u t  da seguinte . 

COMUNICAVEL : Todos e l e m e n t o s  de um módulo  o- 
p e r a m  s o b r e  os mesmos dados. 

PROCEDURAL: Os e l e m e n t o s  de u m  módulo  são todos 
par te  de u m  procedimento - u m a  de te rminada  se - 
quênc ia  de etapas que deve ser obedecida em deter -  
mina da ordem. 

TEMPORAL: 0 s  e l e m e n t o s  de u m  módulo são r e  l a -  
c i o n a d o s  po r  tempo ,não p r e c i s a n d o ,  no e n t a n -  
t o ,  e s t a r  numa  c e r t a  o r d e m  ou  o p e r a r  sob re  
o s  mesmos dados .  

LOGICA : 0 s  e l emen tos  de u m  módulo  são todos 
o r  i e n t a  d o s  e m  f u n ç ã o  do desempenho de u m a  de, 
t e r m i n a d a  c l a s s e  de o p e r a ç õ e s .  

S IMULTÃNEO : Os e l emen tos  de um módulo estão 
e s s e n c i a l m e n t e  n ã o  r e l a c i o n a d o s  p o r  q u a l q u e r  
f u n ç ã o  de COMMON, P r o c e d i m e n t o ,  de dado  . ou 
o u t r o s .  

Figura 111.3 - Tipos de Coesão 

Fonte - MARTIN (15) 



A tabela (111-4) apresenta as qualidades especificas 

de cada tipo de coesão. 

Mas, coesão por si s6, ainda não garante a qualidade 

do projeto. Outras medidas fazem-se necessArias. 

3.3.2.2- ACOPLAMENTO 

O critério de acoplamento mede o grau de 

interdependência entre dois mbdulos. Quanto menor este grau 

mais independente são os mõdulos. E uma medida direta da 

decomposição do sistema. 

Existem varias maneiras de proporcionar ao sistema um 

nivel de acoplamento que indique uma boa decomposição. Dentre 

elas pode-se citar: eliminacão dos relacionamentos 

desnecessários e a redução do namero de relacionamentos 

necessdrios. Em um sistema bem decomposto cada mõdulo visto 

como uma caixa preta. 

Segundo PAGE-JONES (101, os principais motivos pelo 

quais busca-se o baixo acoplamento entre os mõdulos são: 

. quanto menos conexões existirem entre os mõdulos 

menor C a chance de ocorrer a propagação de erros (efeito 

cascata) 

. a troca de um mõdulo acarreta um risco minimo de 

haver necessidade de alterar-se outros mõdulos, e, 

. na manutenção de um mõdulo .não necessário 

conhecer-se detalhes internos dos mõdulos com os quais este se 

relaciona. 



FUNCIONAL 

SEQ~~É'NCI AL 

COMUNICACIONAL 

PROC EDURAL 

TEMPORAL 

LÓG I CA 

COI NCIDENTAL 

(Simul tâneo) 

ACOPLA- 

MENTO 

-- 

bom 

bo m 

médio 

v a r i á v e l  

r u  im 

péss i mo 

péss i mo 

3 7  

CLAREZA 

DE 

MPLEYEN 
TAÇ AO 

bom 

bom 

bom 

médio 

m édi o 

péss i mo 

ru im  

- 

IIABILIDADE 

EM OUTROS 

PROGRAWS 

bom 

médio 

ru  i m  

r u  im 

péssimo 

péssimo 

péssimo 

MODIF I CA - 

B I LI DADE 

bom 

bom 

médio 

vor iáve l 

médio 

péss i mo 

péssimo 

Tabela 111.4 - Comparação entre os Tipos de Coesão 
Fonte - PAGE-JONES (10) 

T I P O  D E  

A C O  P L A M E N T O  

(Dependência 

DADOS 

SELADA 

CONTROLE 

COMUM 

CONTE~DO 

SUSCETI'VEL 

AO EFEITO 

CASCATA 

va r  i áve l  

va r i áve l  

médio 

r u i  m 

péssimo 

MODIFICA- 

B I L I D A D E  

bo m 

mddio 

ru im  

méd i o 

péss im o 

INTELIGI - 
BI  LI DADE 

bom 

rnéd io  

ruim 

péssimo 

péssimo 

I NTELIG I - 
BILIDADE 

bom 

bom 

médio 

var iáv e I 

médio 

r u i  m 

péssimo 

USABILIDADE 

EM OUTROS 

S ISTEMAS 

bom 

mddio - 

ru im 

péssimo 

péssimo 

rabela 111.5 - Comparacão entre os Tipos de Acoglamento 

Fonte - PAGE-JONES (10) 



mais  fo r te  

D o i s  m ó d u l o s  t e r ã o  
c o n t e ú d o  d e p e n d e n t e s  s e  u m  d e l e s  r e f e r i r - s e  a ,  
ou m u d a r ,  a  p a r t e  i n t e r n a  de u m  o u t r o  mÓdu 1 0  
( i s t o  e ,  u m  d e s v i o ) .  

DEPENDÊNCIA COMUM: D o i s  m ó d u l o s  t e r ã o  d a d o s  d e -  
p e n d e n t e s  se ambos possu  i r e m  a s  mesmas  á r e a s  
g e r a i s  de dados  ( e x .  FORTRAN C O M M O N , a t r i b u t o  
PL 1 EXTERNO 1 

DEPENDÊNCIA DE CONTROLE: Do is  m ó d u t o s  e s t a r ã o  
c o m  c o n t r o l e s  d e p e n d e n t e s  s e  o s  d a d o s  de u m  f o -  
r e m  u s a d o s  p a r a  d i  r e c  i o n a r  ped ido de e x e c u ç ã o  
de i n s t r u ç ã o  no ou t ro  ( i s to  é ,  u m  c o n j u n t o  de i n d  i - 
c a d o r e s  n u m  módu lo  e t e s t a d o  a t r a v é s  de u m a  com - 
p a r a ç ã o  e m  o u t r o  mÓdulo .  

DEPENDENCI A SELADA: D o i s  mÓdu l os são  d e p e n d e n -  
t e s  s e  ambos se  c o m u n i c a r e m  a t r a v e s  de u m  i t e m  
d e  d a d o s  compos to  ( i s t o  e ,  r e g i s t r o  o u  i t e m  do 
g r u p o  C 0 8 0 L ) .  O  i t e m  de d a d o s  composto  pode 
c o n t e r  p a r t e s  de dados n ã o  u t i  l i z a d o s  p o r  um 
m ó d u l o ,  mesmo q u e  p a s s a d o s  p a r a  e l e .  

DEPENDENCIA DE DADOS: D o i s  r n Ó d u l o s  t e r ã o  d e p e n -  
d 6 n c i a  de dados  se  ambos s e  c o m u n i c a r e m  a t r a v e s  
de uma v a r i á v e l  o u  l i s t a  ( t a b e l a  1 que  s e j a  p a s -  
sada como p a r ã m e t r o s  e n t r e  o s  d o i s  m ó d u l o s .  O s  
dados  são  u s a d o s  no p r o c e s s a m e n t o  do p r o b l e m a  
r e l a c i o n a d o ,  n ã o  v i s a n d o  c o n t r o  l e  de p r o g r a m a .  

m a i s  f r a c o  

Tabela 111.6 - Tipos de Acoplamento 

Fonte - MARTIN (15) 



A tabela (111-á), apresenta os tipos de acoplamento e 

sua respectiva definição. 

O melhor tipo de acoplamento é o de dados, isto é, os 

módulos se comunicam através de passagem de parâmetro tais 

como: campo simples, tabela homogênea etc.. Dois módulos 

podem ser acoplados por mais de um tipo. Neste caso, diz-se 

que eles estão acoplados pelo tipo mais forte. 

As medidas de coesão e acoplamento ainda não são 

suficientes, mas já permitem uma melhor avaliação dos 

projetas. 

As tabelas (111-4) e (111-5) apresentam o sumario 

das qualidades específicas de cada tipo de coesão e de 

acoplamento. 

3.3,2.3- M E M O R I A  DE E S T A D O  

E a guarda de parte de uma informação para ser 

utilizada na próxima chamada do modulo. A figura (111.7) 

apresenta um exemplo simples que dá a idéia e a dimensão do 

erro. 

Analisando a figura, vê-se que o módulo OBTER 

CARACTERE tem que obter 80 caracteres e passa-los um a um 

fazendo com que ao ser novamente chamado, o modulo necessite 

de informação referente a p o s i ~ ã o  relativa do caractere que 

foi enviado anteriormente. Isto dificulta o processo pois o 

módulo ao ser chamado é como se o estivesse sendo pela 

primeira vez. Para que esta passagem individualizada de 



caractere torne-se possivel, 6 necessario um mddulo com 

memdria de estado que informe qual a'iIrltima posição enviada. 

Isto torna a execução do módulo imprevisivel, pois a mesma 

entrada não gera sempre a mesma saida. Os m6dulos com memdria 

de estado devem ser eliminados. 

OBTER 

CARACTER E 

Figura 111.7 - Exemplo de Memdria 
Fonte - PAGE-JONES (10) 

de Estado 

3.3 .2 .4 -  ESTRUTURA DE DADOS 

Sempre que possivel a estrutura do programa deve 

derivar da estrutura de dados. Para exemplificar, suponha-se 

que foi requerido ler 120 caracteres para processamento a 

partir de um dispositivo que lê um caractere por vez. Neste 

caso, o programa deve ler 120 caracteres, formar linha e 

envia-la para processamento, conforme demonstrado na figura 

(111-8). 



CARTA0 

CAR ACTERE 

CAR ACTERE OBTER 
CARACTER E 

Figura 111.8 - Estrutura de Dados X Estrutura do Programa 

Imagine agora que se quer ler, apenas, um caractere 

por vez e o dispositivo envia 80 caracteres a cada chamada do 

mõdulo. Isto implica em ter-se que armazenar temporariamente o 

conjunto de caracteres e envia-los um a um, o que provoca a 

desobediência a norma de desviar, sempre que possivel, da 

memõria de estado. 

Enfim, deve-se compatibilizar a estrutura do programa 

com a de dados, porque, alem de facilitar a programacão dos 

mõdulos, permite que a forma da solu~ão retrate a forma do 

problema. 

3.3.2.5- SEPARAR DECISAO 

Para se tomar uma decisão necessario saber quando e 

o que fazer. Estas duas partes devem estar disponiveis em um 

mesmo mòdulo. Caso contrario, separa-se o quando do o que e, 



forçosamente, os mõdulos estarão acoplados atraves de "flags" 

que viajam pela estrutura. Os GE com "flags" em mõdulos 

eferentes (descendo) são indicativos da existência de 

separação da decisão. 

3.3.2.6- FATORAÇAO 

Frequentemente, o processo de decomposição dos 

mddulos suspenso quando atinge-se um nivel de função 

simples a ser executada pelo mõdulo. Entretanto, ao fazer-se 

uma avaliação do GE, nota-se que existem alguns falhas, tais 

como : 

. mõdulos muito grandes ( h& duplicidade de cbdigo) 

. um mesmo mõdulo executa (cAlculos e edições) e gerencia 

(decisões e chamadas) , e, 

. a implementação do cõdigo não 6 simples. 

A fatoração & a decomposicão de mõdulos visando 

corrigir uma ou mais falhas das acima apontadas. Permite a 

construção de mddulos mais gerais e, consequentemente, elimina 

a duplicidade de cbdigo, simplifica o mõdulo e melhora a 

qualidade da estrutura, ( ver PARNAS (30) ) . 

3.3.2.7- NUMERO DE MODULOS SUPERIORES/SUBORDINADOS 

Um dos resultados imediatos da fatoração C a criação 

de mddulos que são utilizados por vArios superiores. Os 

mõdulos superiores podem ser de mesmo nivel ou de niveis 

diferentes. Todavia, deve-se tomar cuidado para não criar 

mddulos de baixa coesão e forte acoplamento, para atender as 

objetivo de reduzir a duplicidade de cddigo. 



Quanto ao ntrmero de subordinados deve-se limitar a 

sete. A partir dai, o mõdulo coordenador passa a 'ser complexo 

e de dificil implementacão. Se houver necessidade de mais de 

sete subordinados deve-se fazer a fatoracão do mbdulo 

coordenador em dois ou mais mddulos. 

3.3.2-8- " CLUSTER INFORMACIONAL " 

Ao passar atravks do GE informações que não são 

necessarias, esta-se sobrecarregando a estrutura e, ao mesmo 

tempo, degradando a qualidade do GE. Nestes casos, deve-se 

decompor a estrutura de dados e enviar apenas as informações 

necessarias. 

Todavia, algumas informacões de uma estrutura de 

dados são utilizadas logo no inicio do grafico e outras mais 

adiante. Se cada uma se constituir em fluxo, estaremos 

cometendo um tipo de erro de acoplamento chamado "tramp", onde 

dados ou "flags" viajam pela estrutura. 

Uma solucão para este problema é o uso de agrupamento 

informacional que, nada mais e, do que um conjunto de mõdulos 

agrupados em um programa que da acesso a uma mesma area de 

memdria, atraves de pontos de entradas diferentes. 

A figura (111-9) ilustra graficamente esta ideia. 

Alguns erros de separar decisão, podem e devem ser 

contornados com o uso de agrupamentos. 



OBTER OBTER 

No DO N O M E  E 

ENDER. DO EMi? 

1 

NOME E 
ENDEREÇO 

Figura 111.9 - Exemplo de Agrupamento Informacional 

Fonte - PAGE-JONES (10) 

3.3.2.9- MODULO INICIAL/FINAL 

No desenvolvimento tradicional existe uma grande 

tendência a agrupar todas as inicializacões de dados, tabelas, 

dreas e outras em um mesmo m6dulo. Esta tendência no Projeto 

Estruturado traz consequhcias drdsticas a qualidade do 

GrAfico de Estrutura. 

As inicializações devem ser feitas no momento de uso 

da informação e de preferência nos niveis mais baixos do 

grAfico. As finalizações devem ser procedidas imediatamente 

agòs o termino de uso. 



Um erro consequente de ma inicialização/finalização 

a introdução de memdria de estado. 

3.3.2.10- RESTRITIVIDADE / GENERALIDADE 

Como foi dito, o PE objetiva construir mddulos que 

possam ser utilizados por outros sistemas, ou mesmo, dentro da 

própria estrutura, por mais de um superior. Entretanto, 4 

aconselhdvel uma dosagem na generalidade do módulo. Um módulo 

muito especifico ou muito geral, perde o sentido, na medida 

que leva a não cumprir algumas das normas jA preconizadas, 

tais como: 

. duplicidade de código ( na medida em que os módulos são 

restritivos ) , 

. parametros desnecessArios passados para o módulo, 

- dificuldade de implementação e manutenção e 

- memória de estado, ( na medida em que são generalistas ) ,  

dentre outras. 

3.3.2.11- SIMPLICIDADE 

Um mbdulo 15 simples quando não possui mais controle 

do que o necessArio, não manipula dados de forma especifica (o 

que o torna restritivo), todos os dados estão envolvidos com 

a função executada pelo mddulo e esta função 6 finica e clara. 

Um mõdulo simples tem coesão funcional, acoplamento 

de dados, não 6 restrito nem geral, 6 de facil implementação e 

manutenção e possue um fluxo de dados entrando e/ou outro 

saindo. 

Em um GE os mbdulos do primeiro, segundo e altimo 



niveis são geralmente simples. Os intermediarios, normalmente, 

são os mais dificeis de serem estruturados e simplificados. 

3.3.2.12- PERFIL DO SISTEMA 

Quando se introduz um dado no sistema ele deve ser 

tratado imediatamente. Se, ao inves, os dados chegam aos 

mddulos do topo sem sofrer qualquer critica, diz-se que o 

sistema 6 fisicamente dirigido para entrada. Neste caso, 

qualquer alteracão feita pelo usuario, sobre os dados, afetara 

todos os mõdulos que o utilizam. 

Da mesma forma, os dados ao serem enviados para saida 

devem sofrer as devidas transformações (por exemplo, 

formatação), tornando o sistema pouco vulneravel as mudanças. 

Neste caso, diz-se que o sistema não é fisicamente dirigido 

para saida. 

O sistema que não 6 fisicamente dirigido para entrada 

e para saida é considerado um sistema balanceado, cuja 

caracteristica principal é o tratamento dos dados nos niveis 

mais baixos da estrutura. 

3 - 3 . 3 -  ESTRATEGIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJETO 

PE oferece três estratégias para passar do DFD 

obtido da especificacão funcional para um Grafico de 

Estrutura. São elas Analise de Transformação, Analise de 

Transação e Combinada. 



Segundo PAGE-JONES (101, esta " & a estrategia 

principal para projetar sistemas balanceados ". 

Para se proceder analise de transformação, 

inicialmente, separa-se no DFD os processos que estão 

envolvidos no tratamento dos dados de entrada. Igualmente, 6 

feito para os processos que tratam os dados de saida. Os 

processos restantes compõem o centro de transformação. Na 

figura (111-10) apresentada a identificação do centro de 

transformacão e os passos seguintes, ate a construção do GE. 

Se o centro de transformação 6 composto de um 

processo este sera o mõdulo do topo. Se mais de um, então 

nomeia-se um processo chefe e pendura-se nele os lados 

aferentes, eferentes e os processos que compõem o centro de 

transformação. Suspende-se a estrutura pelo processo topo, 

trocam-se processos por mõdulos e obtem-se a primeira versão 

do GE. 

A partir dai, vão-se decompondo os módulos ate o 

nivel desejado, preservando as normas de construcão de um bom 

projeto, conforme mostrado no item a) da figura (111-11). 

No item b) da figura (111-11) apresentado a ideia 

do GE centrado em transformação, onde cada m6dulo do nivel 

imediatamente inferior, pode ser decomposto nos tres tipos de 

mddulos: entrada, transformação e saida. 



a) Identificacão do Centro de Transformação 

b)Nomeação do Chefe 

Figura 111.10 - Exemplo de Identificacão do Centro de 

Transformação 



IMPRIMIR 

a) GE centrado em transformação 

GERENTE 
GERAL 

GERENTE DE GERENTE DE 

ENTRADA 

b) Modelo de GE centrado em transformação 

Figura 111.11 - Exemplo de GE Centrado em Transformação 



3.3.3.2- ANALISE DE TRANSACAO 

A analise de transacão é uma estratégia alternativa. 

A diferenca bAsica em relação A anterior que a primeira e 

aplicada onde existem opções de processamento, enquanto que a 

segunda é aplicada onde não existem opções, ou seja, os dados 

tem um bico caminho para percorrerem. 

A figura (111-12) apresenta um exemplo do DFD e sua 

derivacão para o GE. O GE derivado chamado, de GE de 

Arquitetura. A partir dele, feito o refinamento sucessivo 

dos mõdulos e sempre obedecendo ao modelo: aferente, 

transformacão ou transacão e eferente. 

Existem casos especificas, onde devemos utilizar a 

análise de transação: por exemplo para partir DFD complexos 

em DFD menores baseado nas transacões. 

3 . 3 . 3 . 3 -  ESTRATEGIA DE COMBINACAO 

Em pequenos DFD menores torna-se facil e pratico 

identificar o centro de transformacão ou transação. Todavia, 

na pratica, os DFD mais complicados envolvem uma combinação 

delas. 

3 .3 .4 -  ESPECIFICACAO DA LOGICA DE MODULO 

O objetivo da fase de projeto constitui-se na 

produção de especificações que permitam ao programador 

traduzi-las de forma correta para cõdigo de maquina. 

Entretanto, o GE, por si sõ, mostra a estrutura do sistema 



a) DFD centrado em transação 

TRANSFORMAR 

b C 

B P 1 P2 P 3 C 

I 

b) Modelo de GE.centrado em transação 

Figura 111.12 - Exemplo de GE Centrado em Transação 



como um todo, mas, omite quase todos os detalhes procedurais. 

Para suprir, ou complementar, o grafico de estrutura, 

PE prevê algumas tecnicas para especificacão da ldgica de 

mddulos, a saber: 

3.3.4.1- ESPECIFICACAO DA INTERFACE DE MODULOS 

Permite definir a fun~ão do mc5dulo sem exame 

excessivo dos detalhes. O objetivo 6 informar ao programador o 

que entra, o que sai e qual a funcão do mddulo. 

A figura (111-13) apresenta parte do GE contendo o 

mc5dulo CALCULAR SALDO TOTAL e a respectiva especificação da 

interface. 



a) Grafico de Estrutura 

tamanho da 

saldo -tota I 

tabela de 
c l i en tes  1' 

C ALCUIA R 
SALDO 
TOTA L 

DEBITO E 
CREDITO 

b) Especificação da Interface de Mõdulos 

MãDULO: CALCULAR SALDO TOTAL 

FUNÇAO: Encontrar o saldo-total de um grupo de clientes do 
banco. 
( saldo-total = total-credito - total-debito, do 
grupo 1 .  

ENTRADA: Comprimento da Tabela ( PIC 9(3) ) .  
(namero de clientes no grupo) 
Tabela de n~meros de conta dos clientes 
( com PIC 9 (6) , ocorrendo 999 vezes ) 
(contem nameros de clientes validos, a serem totali- 
zados) . 

SAIDA : Saldo-total ( PIC S9 (8) V 99 ) .  

Figura (111-13) - Exemplo de Especificação da Interface de Mõdulos 
Fonte - PAGE-JONES (10) 



3.3.4.2- ESPECIFICACAO USANDO UMA FERRAMENTA DA AE 

A especificação de processos pode ser tão detalhada 

quanto se queira. Todavia, nem sempre a cada processo 

corresponde um mõdulo. H& casos em que o mõdulo 6 parte de um 

processo ou se constitue em um nivel de detalhe que fugiu ao 

escopo da analise. Entretanto, cada mõdulo deve ter a sua 

especificação de forma a permitir a sua implementação. Neste 

caso, continuam validas as regras impostas pela AE para 

especificação de processos. 

A figura (111-14) apresenta um exemplo deste tipo de 

especificação para o mõdulo CALCULAR SALDO TOTAL. 

MODULO : CALCULAR SALDO TOTAL 

ENQUANTO não for fim de tabela faca 

CHAMAR OBTEM DEBITO E CREDITO 

usando num da conta do cliente 

recebendo valor-debito e valor-credito 

SOMAR (valor-credito - valor-debito) a saldo-total 

Fim enquanto 

RETORNAR saldo-total 

Fim mõdulo 

Figura 111-14 - Exemplo de ~specificação Utilizando 

Português Estruturado 

Fonte - PAGE-JONES (10) 



3.3.4.3- ESPECIFICAÇÃO UTILIZANDO O PSEUDO-CODIGO 

Semelhante ao português estruturado, mostra em 

detalhes o que fazer dentro do como fazer. Diferem em dois 

aspectos: è uma ferramenta para projetistas e programadores e 

pode assemelhar-se ao cõdigo de programa tanto quanto 

possivel. Isto, inclusive, reduz a quantidade de erro 

introduzida na codificacão do mbdulo. 

Para evitar transformar o programador em mero 

codificador è necessario fazê-lo participar da elaboração da 

especificação. Dentre outros motivos, porque vai-se 

familiarizando com o programa. 

A figura (111-15) apresenta um exemplo de 

especifica~ão do mddulo CALCULAR SALDO TOTAL usando o pseudo- 

cddigo. 

O uso do pseudo-cbdigo como ferramenta de 

especificação pol@mico. Alguns advogam ser mais uma 

ferramenta de programação que especificação. Outros acreditam 

que para evitar a introducão de erros na fase de cõdigo, onde 

a verificação formal e mesmo a informal, são dificeis, o 

pseudo-cõdigo deve ter, tanto quanto possivel, uma 

correspondência biunivoca com o cõdigo. 

Independente da tècnica selecionada, importante a 

participacão do programador na construção final do GE e na 

especificacão dos mbdulos. 



MODULO : CALCULAR SALDO TOTAL ( tabela, tamanho ; 

saldo-total). 

/* Calcular o saldo de um grupo de clientes 

/* são especificados na tabela 
/* Tabela contem nameros dos clientes 

/* Tamanho o namero de elementos da tabela 

/* Saldo-total somatório das diferenças 

/* de credito e debito 

que */ 
*/ 
*/ 

*/ 

*/ 

*/ 

saldo-total :=  O 

indice := 1 

REPETIR ate indice > tamanho 

num-conta = tabela ( indice ) 

CHAMAR OBTEM DEBITO e CREDITO (num-conta ; 

credito, debito) . 

saldo-total :=  saldo-total + (credito - debito) 

indice = indice + 1 

Fim repetir 

Fim módulo. 

Figura 111.15 - Especificacão Utilizando Pseudo-c6digo 
Fonte - PAGE-JONES (10) 



3 .3 .5  - EMPACOTAMENTO DE PROGRAMAS 

Ao final do projeto, os mõdulos são agrupados, 

segundo os criterios descritos na seção 4.3.2, formando os 

programas. 

3.4- AVALIACAO DO METODO PROJETO ESTRUTURADO 

Projeto Estruturado 6, atualmente, um dos metodos 

mais difundidos para a fase de projeto, embora ainda apresente 

alguns pontos fracos que carecem de aperfei~oamento. 

Muitas empresas o vem usando nos altimos anos e, 

certamente, constitue um acêrvo os depoimentos desses 

usuarios. Dentre eles destaca-se a Hughes Aircraft Company 

WILLIS (14). Alem de avaliar o metodo baseado no uso ao longo 

dos anos, criou algumas ferramentas automatizadas de' apoio, 

nas quais anexou vantagens de outras metodologias. 

Outra esperiência importante a vivida por uma 

Empresa Estatal, de geração e transmissão de energia, com a 

implantacão do metodo, em seu escritõrio, onde pode avaliar o 

desempenho da equipe. 

Apresenta-se, tambkm, a conclusão do relatbrio de 

avaliação da metodologia de PE feita por JAMES MARTIN E CARMA 

McVCLURE (15), dois pesquisadores em metodologias. 

3.4.1- AVALIACAO DA HUGHES AIRCRAFT COMPANY - USA 

A Hughes, segundo BROWN (17), iniciou a utilização 

do metodo PE em 1973 atraves de palestras feitas por Larry 



Constantine. 

Naquela epoca a pretensão da Empresa era construir um 

sistema "on-line" unificado para projeto, teste e fabricação 

de componentes eletrdnicos auxiliado por computador, baseado 

em um sistema "batch", que usavam em um computador GE 635. 

Para tanto, foi organizada uma equipe tCcnica, 

composta inicialmente de 7 e chegando a 20 tknicos no 

decorrer do trabalho, todos com nivel superior (Eng. 

ElCtricos, Matemãticos e TCcnicos de Computador), com 

experiência variando entre 9 e 18 anos de trabalho na Area e 

participantes do curso dado por Constantine. 

Esta equipe, trabalhou a partir de 1973 durante um 

ano e meio. Com a instalação de um DEC-10, de junho a dezembro 

de 1974 foram implementados 336 mbdulos com 11.104 linhas de 

código, utilizando linguagens assembler e fortran. 

Outra experiencia registrada pela Hughes foi a 

construção do sistema on-line de pesquisa e atualização, 

utilizando Banco de Dados ( IMS DL-I ) ,  ocorrida em paralelo 

com a anterior. Envolveu uma equipe de 10 tCcnicos e 165 

homens / semana na produção de 43 programas com 421 

A Hughes desenvolveu tambem dois outros projetos de 

tempo real utilizando PE. O primeiro para controle de radar e 

o segundo para um sistema de comunicações. 

Os resultados obtidos na construção de sistemas de 

tempo real foram similares aos alcançados em projetos on-line. 



A pr imei ra  aval  i ação  f e i t a  baseada n e s t a s  

e x p e r i ê n c i a s ,  onde o s  ún icos  métodos u t i l i z a d o s  eram p r o j e t o  e  

programação e s t r u t u r a d o s ,  conc lu iu  o  s e g u i n t e :  

a )  PE provê uma base para  desenvolver  s i s t emas  de f á c i l  

g e r ê n c i a ,  baixo c u s t o  e  a l t o  grau de c o n f i a b i l i d a d e .  

b )  O uso l im i t ado  de e s t r u t u r a s  de c o n t r o l e  conduz a 

cons t rução  de modulos mais f á c e i s  de c o d i f i c a r ,  depurar  e  

manter .  E n t r e t a n t o ,  a  decomposição funcional  apresentou 

d i f i c u l d a d e s  quando a p l i c a d a  a  grandes  s i s t e m a s .  

c )  O sucesso  do PE e s t b  baseado na necess idade de i t e r a ç õ e s  

e n t r e  a  e s p e c i f i c a ç ã o  e  o  Gráf ico  de E s t r u t u r a  e  na obtenção 

do p r o j e t o  completo a n t e s  de i n i c i a r  a  c o d i f i c a ç ã o  dos 

módulos. 

d )  E d i f í c i l  de s e r  ens inada e  somente 20% do pessoal  

t r e i n a d o  tornaram-se e f i c i e n t e s  p r o j e t  i s t a s .  

e )  A u t i l i z a ç ã o  i n i c i a l  de PE por pessoas  sem expe r i ênc i a  é 

d i f í c i l  e  f r u s t r a n t e .  

f )  O s  módulos produzidos com o  a u x í l i o  do PE são  maiores e  

mais l e n t o s  que o s  produzidos monol i t icamente .  Todavia, 

modif icações  para  t o r n á - l o s  mais e f i c i e n t e s  s ão  d i r e t a s  e  

f á c e i s  de f a z e r .  

g )  PE provê pouca a s s i s t ê n c i a  ao modo os  qua i s  a  e s t r u t u r a  

de dados poder ia  s e r  p r o j e t a d a .  O a u t o r  a c r e d i t a  que o  

p r o j e t o  de e s t r u t u r a  de dados e s t á  i n s e r i d o  na e s p e c i f i c a ç ã o  

func iona l  e  que a  e s t r u t u r a  do programa não é muito dependente 



do projeto de dados. 

h) O empacotamento das estruturas de dados, visando 

performance, pode ser feito mais facilmente em programas 

altamente modulares do que nos monoliticos. 

Em 1981, a Hughes atravks de WILLIS (14) divulgou 

uma nova avaliação do metodo, baseado nos oito anos de 

utilização, consistindo do seguinte: 

a) As normas dão margem a erros de interpretação 

Algumas normas de PE possuem definições evasivas, 

permitindo interpretações subjetivas, comprometendo o 

metodo. Esta, inclusive, uma critica unissona ao PE. 

Na tentativa de reduzir a subjetividade das normas, 

certos termos, altamente conceituais, foram substituidos 

por termos mais objetivos. 

b) Desmotiva~ão do programador 

Os programadores sentem-se atraidos pelo trabalho de 

projetar programas, não de codifica-los. Se se entrega 

ao programador o GE refinado e a lõgica do mõdulo, 

certamente, a desmotivação serd inevitdvel. Se, ao inves, 

for trazido para a equipe, que fard o projeto detalhado e 

especificação da lõgica, isto, realmente, aumenta a 

motivacão e reduz a resistencia ao metodo, resultando 

em projetos de alta qualidade. 

C) Subsistemas otimizados não implicam em sistemas otimizados 

A premência de tempo, normalmente, impede os 



analistas de conhecerem o sistema como um todo. Cada 

subsistema interpretado e otimizado, por cada analista, 

de forma diferenciada e sem levar em conta 

integração final. 

Para contornar este problema foram incluidos 

conceito de Equipe de Projeto e o Sistema de Metricas 

Qualidade de Projeto. 

d) Manutencão excessiva dos GE 

Os graficos de estrutura desenvolvidos requerem 

constante atualização para mantê-los compativeis com a 

realidade do projeto. A minimizacão deste problema, por 

certo, acontecera com a utilizacão de ferramentas 

automatizadas de apoio ao Projeto Estruturado. 

Finalmente, WILLIS (14) coloca que, depois de muito 

tempo empregando e buscando soluções para as dificuldades 

encontradas, a Hughes acredita que o metodo Projeto 

Estruturado C necessbrio e suficiente. Apesar disso, com o 

passar do tempo t@m sido incorporadas algumas facilidades, 

muitas delas influenciadas por outras metodologias, tais como: 

PSL/PSA, IDEF e SDDL. 

3 . 4 . 2 -  AVALIAÇAO DA EMPRESA DO SETOR DE ENERGIA ELETRICA 

O uso de meitodos de desenvolvimento originou-se da 

necessidade de melhorar a qualidade dos sistemas em 

decorrência do alto custo de manutenção e do tempo excessivo 

de resposta d pedidos de alteração de requisitos do sistema. 



Inicialmente, foi constituido um grupo que estudou e 

testou' o metodo, aplicando-o a um sistema piloto de pequeno 

porte. Ao final do desenvolvimento e implantação, cada membro 

desta equipe foi deslocado para coordenar outras equipes. 

Desta forma, foi-se disseminando o metodo PE dentro do setor. 

As principais conclusões do trabalho apresentado por 

CHRISTO (16), podem ser assim emuneradas: 

a) A implantação do metodo tornou-se eficiente, pois o 

sucesso alcançado pelo projeto anterior garantia a 

motivação dos novos integrantes da equipe no desenvolvimento 

de outros sistemas. O metodo foi bem aceito e encontra-se 

em uso, apesar de não ter sido utilizado qualquer apoio 

automatizado. 

b) Foi sensivelmente reduzido o ponto de estrangulamento que 

era representado pela manutencão de sistemas. A necessidade de 

alocação de recursos para esta tarefa foi diminuida. 

Constatou-se ser mais facil e rapido o atendimento de 

alteracões de requisitos. 

C) O nivel de qualidade da -documentação melhorou 

consideravelmente, sendo um dos fatores positivos para a 

boa performance da manuten~ão. 

d) O metodo PE possibilitou uma visualizacão muito 

mais rApida e eficiente do sistema, mesmo para profissionais 

que, originalmente, não trabalharam nele. Isto, facilita a 

compreensão do sistema no momento de qualquer alteracão. 

e) Foi considerada importante a preparacão dos recursos 



humanos para uma mudança desta espècie. Muitos insucessos na 

implantação de metodologias esta na forma de se efetivar a 

passagem do estagio tradicional, para o de uso corrente do 

metodo. 

f) O trabalho de desenho dos GE foi considerado exaustivo. 

Foi ressaltado por todos a necessidade de uma ferramenta 

automatizada que apoiasse o projetista na produção dos 

Graficos de Estrutura. 

3 . 4 . 3 -  AVALIACAO DE JAMES MARTIN e CARMA MC'CLURE 

Esta avaliacão enfoca mais o aspecto da coerência e 

viabilidade do mktodo. 

Baseado no relatbrio apresentado pelos autores, 

MARTIN (15), destacam-se os seguintes aspectos: 

a) O processo de PE nada mais è do que a identificacão das 

três tarefas bdsicas ( receber dados, transforma-10s e envià- 

10s para saida ) ,  representando-as de forma hierdrquica. 

b) PE restringe o lado aferente a tratamento dos dados de 

entrada, impedindo que hajam módulos eferentes. Esta è uma 

restricão de projeto, artificial, que poderia ser 

questionada, pois acaba distorcendo a estrutura do 

programa. 

C) As estrategias de analise (transformacão, transacão e 

combinada) não oferecem melhorias reais, sobre o mètodo 

"top-down" . 

d) Algumas normas do PE, requerem medidas qualitativas 



dificeis de serem aplicadas manualmente, e impossiveis de 

serem automatizadas. 

e) A falta de projeto de armazenamento de dados & uma 

omissão extremamente seria. PE não discute o papel dos 

bancos de dados, ou dicionarios de dados, no projeto de 

programas. Yourdon sugere que alguns projetos de 

armazenamento de dados sejam feitos na fase 

de analise como parte da especificação de sistema e outros 

na fase de projeto detalhado. 

f) Para avaliar o acoplamento entre dois mbdulos, todos os 

dados passados entre os mddulos devem ser definidos e 

incluidos no GE. Entretanto, nem todos os dados passados 

podem ser indicados no GE e não existe um mecanismo de 

verificação que determine se todos os dados de interface 

foram indicados ou não. 

3.5- FERRAMENTAS AUTOMATIZADAS PARA APOIO AO PROJETO 

ESTRUTURADO 

A literatura descreve algumas iniciativas de 

automatização do Mbtodo Projeto Estruturado. Entretanto, quase 

todas foram implementadas em computadores de grande porte. 

Aqui serão apenas mencionadas 3 delas, que se 

acredita serem as mais relevantes. 

a) PROJETO AIDES ( Automated Interative Design Software 

Systems ) 



Desenvolvido pela Hughes Aircraft Company, WILLIS (14), 

voltado para uso em computador de grande porte, é certamente o 

mais completo sistema para apoiar a fase de projeto de 

sistemas, utilizando o metodo PE. 

As funções bAsicas apresentadas são: 

. gerenciamento de banco de dados do projeto 

. documentacão e relatdrios 

. interface com o usudrio 

Possui, ainda, as seguintes funções especiais: 

. métricas para avaliação de projeto 

. leiaute automAtico da estrutura 

. controle da configuracão 

. estabelecimento de padrões 

AIDES tem capacidade para manipular ate 50.000 entidades, 

permite compartilhar o mesmo grAfico entre dois ou mais 

projetistas, possui uma linguagem simples para criação e 

manipulacão dos GE, permite a avaliacão do projeto, atraves de 

metricas quanto A complexidade e impureza da Arvore, 

independência de subgrAficos, reconhecimento de primitivas, 

dentre outras. 

AIDES introduz um rigor na concepção de um projeto, 

permitindo uma padronização na documentação, " feed-back " com 

relação ao custo do projeto e traz em seu bojo a disciplina de 

Engenharia de Software. 

A figura (111-16) apresenta a estrutura do projeto AIDES. 
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Figura 111.16 - Estrutura do Sistema Proposto pelo Projeto 

AIDES 

- WILLIS (14) Fonte 



b) PROJETO MOSAICO 

Foi projetado no Departamento de Informdtica da PUC/RJ e 

comercializado pela Internacional Engenharia S/A. 

E voltado para uso em microcomputador, compativel com IBM 

PC-XT, e estd armazenado em disquetes. Visa auxiliar o 

projetista na concepção, codificação, depuração e documentação 

de programas. 

E voltado para a metodologia Jackson, embora seu autor 

considere que também pode ser utilizado pelo PE, tendo 

inclusive toda a notação do Jackson System Project (JSP). 

Possui boa resolução grafica, é rapido e conduz o 

programador a produção do còdigo fonte em uma das quatro 

linguagens: Assembler, C, Cobol e Pascal. Os recursos graficos 

são excelentes tendo sido, totalmente, desenvolvido no Brasil. 

O sistema pretende automatizar grande parte dos comandos 

triviais ( do While, Begin End, Case etc. ) a identação e 

todos os comentarios do programa. 

O sistema trabalha com um esquema de cinco telas: GE, 

assertivas, cbdigo, defini~ões e condições - acessaveis via 

tecla de fun~ão. 

A exibição do GE obedece ao esquema de permitir 

legibilidade dos mòdulos av6, pai (quatro) e filho ( quatro). 

A documentação a nivel de GE resume - se a informar se o 

mõdulo contém uma estrutura de repetição ou seleção, se 

existem condições para execução, se possui comandos e se as 



assertivas estão documentadas. Não estão incorporadas as 

normas do PE, como por exemplo, "cluster informacional". 

O passeio do cursor pela estrutura e feita pelas teclas 

sobe, desce, esquerda, direita e deleção de mbdulos 6 

facilitada e comandada por teclas de função, com variedades de 

recursos. 

As outras quatro telas utilizam um editor de texto com os 

principais recursos dos editores convencionais, acrescido de 

alguns melhoramentos, tais como : salvamento, a funcão De1 

apaga o caracter corrente, maior rapidez, etc. 

O menu principal possui a opcão para linearizar o programa, 

colocando-o em cddigo fonte na linguagem escolhida gerando 

automaticamente, aproximadamente, 50% do cddigo que ap6s a 

inclusão de comandos que não podem ser gerados 

automaticamente e/ou não tenham sido especificados em uma 

delas, podem ser submetidos ao respectivo compilador. 

Tanto o GE quanto o cbdigo fonte podem ser emitidos pela 

impressora. No caso do GE, o sistema particiona o grafico que 

pode ser composto apbs impressão. 

Outra opção do menu principal a obtencão dos caminhos, 

que representa a combinação das diversas opcões dentro do 

programa e que serve para o usuario depurar os erros de 16gica 

detectaveis por esta ferramenta. 

c) PROJETO PROMOD 

Foi desenvolvido por HRUSCHKA, na Alemanha em 1985 e pode 



ser utilizado em computadores de grande porte e 

microcomputadores compativeis com o IBM PC-XT. Objetiva cobrir 

todo o ciclo de desenvolvimento do software. Para cada fase, 

PROMOD utiliza um metodo. Na fase de projeto & utilizado o 

Projeto Estruturado proposto por YOURDON e CONSTANTINE ( 3 ) ,  

com suporte automatizado. 

Entretanto, a literatura não apresenta detalhes do 

funcionamento do PROMOD o que impede um maior detalhamento. 

Projeto Estruturado embora não seja um m8todo de 

fAci1 aprendizado e utilização, vem se firmando, sendo grande 

o namero de CPD que o adotam como padrão para a fase de 

projeto. 

A expectativa dos ususrios, com relação a 

automatização do metodo, esta voltada para o aumento 

substancial na qualidade, na produtividade e na produção e 

padronização da documentação. 



CAPITULO I V  

SISTEMA AUTOMATIZADO PARA APOIAR O PROJETO ESTRUTURADO 

Baseado nas  a v a l i a ç õ e s  f e i t a s  p o r  Empresas e  

P e s q u i s a d o r e s  ( v e r  Seção 3 . 4  e  com base nos  o b j e t i v o s  do 

P r o j e t o  COPPE-Sistemas, do q u a l  e s t a  tesue é p a r t e  i n t e g r a n t e ,  

c o n s t a t o u - s e  a  n e c e s s i d a d e  de s e  d e s e n v o l v e r  um s i s t e m a  

automat  i z a d o  que p o s s i b i l i t a s s e  a  ge ração  e  manutenção dos 

documentos do P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  e  que, ao mesmo tempo, 

f osse  c o m p a t í v e l  com as  demais f e r r a m e n t a s  p r o p o s t a s  p o r  

AGUIAR ( 6 )  e  BLASCHEK (7) 

E s t e  s i s t e m a ,  e n g l o b a  um c o n j u n t o  de f e r r a m e n t a s ,  e  

s e r á  d e s e n v o l v i d o  a t r a v é s  das  s e g u i n t e s  f a s e s  

a  
1. Fase : D e f i n i ç ã o  

a  
2 .  Fase : P r o p o s t a  de P r o j e t o  F í s i c o  

( A r q u i t e t u r a  do S i s tema  ) 

a  
3 .  Fase : P r o j e t o  F í s i c o  D e t a l h a d o ,  Imp lementação  e  T e s t e s  

( P r o j e t o  D e t a l h a d o  ) 

4a Fase : Uso, Manutenção e  A v a l i a ç ã o  

N e s t e  c a p í t u l o  são apresen>adas,  de fo rma resum ida ,  a  

d e f i n i ç ã o  do s i s t e m a  a t u a l ,  a  e s t r a t é g i a  p a r a  a  passagem de 

a n á l i s e  p a r a  o  p r o j e t o  e  a  d e f i n i ç ã o  do s i s t e m a  p r o p o s t o .  

D u r a n t e  a  f a s e  de d e f i n i ç ã o  ( das f e r r a m e n t a s  a u t o m a t i z a d a s  ) 



serão utilizados os m4todos de Analise Estruturada de 

Sistemas, como descrita por GANE e SARSON (8) e USER proposto 

por WASSERMAN (20) e na fase de projeto ( do Editor ) o metodo 

Projeto Estruturado de Sistemas por YOURDON e CONSTANTINE ( 3 ) .  

Para a fase de implementacão ( do Editor ) serd utilizada a 

linguagem de programação Pascal da BORLAND (18) e para a fase 

de manutenção os usuarios encaminharão ao Laboratbrio de 

Engenharia de Software da COPPE-Sistemas os problemas e 

sugestões decorrentes da utilizacão das ferramentas. 

Estes problemas serão analisados, corrigidos e 

incorporados as versões futuras do software. 

4 . 2  - DEFINIÇAO 

4.2.1 - ESTUDO PARA DETERMINAR OS PROBLEMAS DO ATUAL SISTEMA 

A partir das avaliações descritas no Capítulo 111, 

foram levantados os seguintes problemas: 

a) A operação de realizar alterações no decorrer da geração do 

grdfico de estruturas ( GE ) mostrou-se trabalhosa e imprecisa 

quando se utiliza lapis, papel e borracha. 

b) Embora haja uma preocupação em derivar os GE a partir dos 

DFD obtidos na analise, inexiste uma estrategia que guie o 

projetista nesta transposicão. 

C) Inexistência de um diciondrio de dados onde possam ser 

documentados os fluxos, as estruturas e descritos sucintamente 

os m6dulos. 

d) Incerteza com relação As regras de formação dos documentos. 



propostos pelo PE, estarem sendo obedecidas. 

e) A falta de integracão com as ferramentas da Analise 

Estruturada. 

f) A manutencão da consistência dos dados de toda a 

documentação & trabalhosa, . ocasionando grande nilrmero de 

redundâncias, diferentes nomes representando a mesma 

informacão ou função, ausência de dados, dentre outras. 

g) As normas propostas no metodo são dificeis de serem 

verificadas, utilizando-se simples inspecão. Atravbs da 

automatização a auto-verificação que fica dificultada pela 

inexistência de uma estratbgia para a passagem da analise para 

o projeto, pode ser melhorada. Entretanto, continua a 

deficiência quanto A validacão. 

4.2 .2  - ANALISE DO SISTEMA ATUAL 

O sistema atual consiste no metodo Projeto 

Estruturado como foi proposto por YOURDON ( 3 ) .  Faz uso de 

ferramentas manuais denominadas grdfico de estruturas e 

linguagem para descrição da lbgica de mbdulos. Os documentos 

produzidos são avaliados, têm sua consistência verificada e 

fornecem informações ao projetista. 

A construção do modelo 16gico do sistema atual, foi 

feita partindo-se do estudo da descricão do PE, pelos autores. 

Pode-se observar que existem funções que são colocadas de 

forma explicita e outras que embora não explicitadas, são 

executadas a fim de garantir a veracidade e qualidade das 



informaçõeis produzidas. 

- Funções expl i ci tas: 
desenhar grafico de estruturas 

. descrever 16gica dos m6dulos 

. gerar informações 

- Funções implicitas 

- avaliar se o grAfico de estruturas obedece As 

regras de construção 

. avaliar se a l6gica dos m6dulos foram descritas 

de acordo com as regras de construção 

. verificar se as informações constantes do GE 

tambkm constam da descrição do mõdulo e vice- 

versa. 

Observou-se, tambem, que a ausencia de uma estrategia 

bem definida para a elaboração do projeto, utilizando-se PE, 

conduz os usuarios a cometerem erros e ao não cumprimento de 

todas as funções. Alem disso, atrela a qualidade do projeto a 

experiência do projetista. 

A seguir, são apresentados os requisitos funcionais 

do sistema atual, utilizando-se as ferramentas da Analise 

Estruturada. 

a) DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS 

A figura (IV-1) mostra o DFD de nivel 0, enquanto as figuras 

(IV-2) e (IV-3) mostram os DFD de nivel 1 e 2. 
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b )  D I C I O N A R I O  D E  D A O O Ç  

T e n d o  e m  v i s t a  a a h r a g & n c l a  d o  s i s t e m a  p r o p o s t o ,  

o p t o u - - s e  p o r  a n e x a r  o d i c i o n A r i ~  d e s f e .  P o r i s t o ,  o  d i c i o n d r i o  

d a  s i s t e m a  a t u a i  f a r á  r e f e r g n c i a  a o s  p r u c e s s n s ,  f l u x o s ,  

d e p d s i  t o s  e o u t r a s  I n f o r m a ç n e s  c o n s t a n t e s  n o  r e f e r i  d o  

d i c i o t ~ á r i u .  

T o d o s  o s  p r o c e s s a s ,  F l i i x n s  e d e p b s i  t o s  c o n s t a m  d o  

A p ê n d r c a  A - O l C I O K d R i 0  D E  DADOS DO S I S T E M A  PROPOSTO. As 

d r f e r e n ~ a s  q u e  e x i s t e m  s 5 o  a s  s e g u i n t e s :  

i - P r o c e s s o s  

P r o c e s s a  
R e f .  n u  

s i  s t e n l d  n t u a  i 
R e f .  n o  

s i s t e m a  n o v o  

D E S E N H A R  GE 1 2 . 2 . 2  

ESCREVER LOGMOD 2 2 . 3  

A V A L I A R  G E  3 2 . 2 . 3  

V E R I F I S A R  C O N S i S T E N C I G  
LOGIviO0 / GE 

DESENHAR G E  6 . 1 '  5 . 2  

E M I T I R  I N F O R K .  
DGCU?IENTAC!ONAIS 

2 - F l u x o s  

0 5  f l u x o s  REGRAS--LGGMOD e  REGRAS-FE d e i x a r 6 0  d e  

e x i s t i r  r io  s i s t e m a  n o v o  p o r q u e  a s  r e g r a s  p a r a  c o n s t r u ç S o  d e  GE 

e LOGMOD e s t a r , ? o  i n s e r i d a s  n a s  I U g i c a s  d o s  p r o c e s s o s  A V A L I A R  



GE e  AVALIAR LOGMOD 

Os demais  f l u x o s  possuem o s  mesmos nomes no  s i s t e m a  

p r o p o s t o .  

3 - D e p ó s i t o s  

D e p ó s i t o  
R e f .  n o  R e f .  n o  

s i s t e m a  a t u a l  s i s t e m a  novo 

GRAFICO 

LOGMOD 

REGRAS GE 

D8 

D12 

Não 

Os a r q u i v o s  REGRAS GE e  REGRAS LOGMOD deixam de 

e x i s t i r  no  s i s t e m a  novo,  p o r  se e n c o n t r a r e m  embu t i das  na 

l ó g i c a  dos p r o c e s s o s .  

C )  LOGICA DOS PROCESSOS 

Tendo em v i s t a  que os  p r o c e s s o s  têm suas  l ó g i c a s  

b a s t a n t e  c o n h e c i d a s  a t r a v é s  da d e s c r i ç ã o  do método p e l o  a u t o r ,  

e  o u t r o s  são  execu tados  e m p i r i c a m e n t e ,  presume-se que o  resumo 

l ó g i c o  de cada um, como a p r e s e n t a d o  no  d i c i o n á r i o  de dados, é 

s u f i c i e n t e  p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  do O QUE f a z  o  p r o c e s s s o .  

d )  DIAGRAMA DE ACESSO IMEDIATO A DADOS ( DAID 

Segundo AGUIAR (6), no  S i s tema  Au toma t i zado  p a r a  

Apo io  a A n á l i s e  E s t r u t u r a d a  " q u a l q u e r  i n fo rmação  pode s e r  

acessada a  p a r t i r  de q u a l q u e r  dado .  D e s t a  forma não ' há po rque  

se  c o n s t r u i r  u m  d i ag rama  de acesso  i m e d i a t o  aos dados " .  P o r  



e s t e  mesmo m o t i v o  não f o i  c o n s t r u í d o  o  D A I D  do s i s t e m a  a t u a l  

4 . 2 . 3 -  ESTRATEGIA PARA A PASSAOEM DA ANALISE PARA O PROJETO 

A passagem da a n á l i s e  p a r a  o  p r o j e t o  do s i s t e m a  

c o n s t  i t u e - s e  o  p o n t o  c r u c i a l  do d e s e n v o l v i m e n t o  de s o f t w a r e .  

n e s t e  momento que a  s u b j e t i v i d a d e ,  n e c e s s á r i a  na 

f a s e  de a n á l i s e ,  t o r n a - s e  p r o b l e m á t i c a  n a  f a s e  subsequente ,  

dado a  i n e x i s t ê n c i a  de c o n t r o l e s  s i s t e m á t i c o s  e  e f i c a z e s  que 

ga ran tam a c o m p l e t e z a  do p r o j e t o  ( a d m i t i n d o - s e  que se jam 

c u m p r i d a s  as  normas do PE 1 .  

A e s t r a t é g i a  p r o p o s t a  p o r  Y O U R D O N  ( 3 )  ( v e r  seção 

3 . 3  1 most rou-se  i n e f i c i e n t e  con fo rme  a  a v a l i a ç ã o  f e i t a  p o r  

M A R T I N  (15) e  d e s c r i t a  na  seção  3 . 4 ,  onde g a r a n t e  q u e - e s t a  não 

a p r e s e n t a  n o v i d a d e s  em r e l a ç ã o  ao e x i s t e n t e .  

Pa ra  g a r a n t i r  a  comp le teza  do p r o j e t o ,  a  p a r t i r  de 

p r o c e d i m e n t o s  m e t ó d i c o s  e  s i s t e m a t i c o s ,  a  Passagem do d iagrama 

de f l u x o  de dados ( DFD ) p a r a  o  G r á f i c o  de E s t r u t u r a  ( GE ) 

deve r e s t r i n g i r  ao mín imo a  n e c e s s i d a d e  de i n t e r f e r ê n c i a  de 

c r i t é r i o s  s u b j e t i v o s  na  execucão da  mesma. 

A e s t r a t é g i a  d e s c r i t a  a  s e g u i r ,  como p r o p o s t a  de 

s o l u ç ã o  p a r a  o  p rob lema  de i n t e g r a ç ã o ,  não pode s e r  

c o n s i d e r a d a  um a l g o r í t m o .  A lguns  passos  e  d e c i s õ e s  , a i n d a ,  

requerem c r i t é r i o s  não s i s t e m a t i z a d o s  e  dependentes  da 

i n t e r v e n ç ã o  do u s u á r i o .  

A a p l i c a ç ã o  d e s t a  e s t r a t é g i a ,  embora não imp lementada  

em m i c r o c o m ~ u t a d o r ,  j á  f o i  t e s t a d a  a  n í v e l  p r á t i c o  no  p r o j e t o  



do E d i t o r  de GE, con fo rme  e s t á  d e s c r i t o  em NOGUEIRA ( 5 1 ,  c u j o  

d e s e n v o l v i m e n t o  c o n t o u  com sua  u t i l i z a ç ã o ,  não ap resen tando  

q u a i s q u e r  d i f i c u l d a d e s  no  d e c o r r e r  do p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o .  

A s e g u i r ,  são  a p r e s e n t a d o s  o s  passos  que compõem a  

e s t r a t é g i a  p r o p o s t a  e  que pe rm i tem a  c o n s t r u ç ã o  de um GE 

comp le to ,  a  p a r t i r  da e s p e c i f i c a ç ã o  f u n c i o n a l ,  baseado em 

PAGE-JONES (I@), ROCHA (241 ,  STEVENS (281,  MASIERO ( 2 9 )  e  

ARNDT ( 3 1 ) .  

4.2.3.1- DESENHAR O DFD EXPANDIDO DO SISTEMA 

De posse  das decomposições dos p r o c e s s o s  o  p r o j e t i s t a  

agrupa-os  das s e g u i n t e s  m a n e i r a s :  a )  formando um grande DFD, 

do  s i s t e m a  como um t o d o ,  ou; b )  formando g randes  DFD dos 

s u b s i s t e m a s .  Em q u a l q u e r  dos  casos ,  os  DFD a s s i m  o b t i d o s  são  

denominados DFD l ó g i c o s ,  e  s o b r e  e l e s  são  a p l i c a d o s  o s  passos  

a  s e g u i r .  

4,gs3,E- ELIMINAR OS PROCESSOS MANUAIS E OBTER O D F D  FISICO 

Baseado em i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  as  d e s c r i ç õ e s  dos 

p r o c e s s o s  ( o b t i d a s  no  D i c i o n á r i o  de Dados) i d e n t i f i c a m - s e  os  

p r o c e s s o s  manuais  e  p rocede -se  ' s u b s t i t u i ç ã o  dos mesmos p o r  

d i s p o s i t i v o s  de E/S. Faz-se o  mesmo p a r a  a s  e n t i d a d e s  

e x t e r n a s .  N e s t e  p o n t o ,  obtem-se o  D F D  f í s i c o .  

4.2.3.3- FAZER O PRE-EMPACOTAMENTO 

E s t a  e t a p a  c o n s i s t e  em r e p a r t i r  o  s i s t e m a  em p a r t e s  

p a s s í v e i s  de d e s e n v o l v i m e n t o  i s o l a d o ,  formando v á r i o s  DFD, 



baseado em um dos r e q u i s i t o s  

- l i m i t a d o  p o r  ha rdware ;  

- l i m i t a d o  p o r  p rocessamento  em l o t e  / em l i n h a  / 

tempo r e a l ;  

- l i m i t a d o  p o r  c i c l o  de execução ( p e r i o d i c i d a d e )  

Nes te  p o n t o ,  começa-se a  esboça r  a  a r q u i t e t u r a  do 

s i s t e m a ,  a t r a v é s  da composição do GE do t o p o .  Ao módulo r a i z  

do GE é a t r i b u í d o  o  nome d-o s i s t e m a  e  a  sua decomposição 

c o r r e s p o n d e  a cada um dos DFD ( p o s t e r i o r m e n t e  GE o b t i d o s  no  

pre-empacot ament o .  

P a r a  cada um dos DFD desmembrados, e x e c u t a r  os passos  

s e g u i n t e s ,  quando n e c e s s á r i o .  

4.2.3.4- I D E N T I F I C A R  SE E CENTRADO EM TRANSFORMACBO OU 

TRANSACfiO 

. Se c e n t r a d o  em t r a n s f o r m a ç ã o  

Caso o  DFD possua um c e n t r o  de t r a n s f o r m a ç ã o  com 

apenas um p r o c e s s o ,  e s t e  s e r á  o  c e n t r o ;  senão c r i a - s e  um 

p r o c e s s o  t o p o  e  pendura-se  n e l e  os  p r o c e s s o s  que compõem o  

c e n t r o  de t r a n s f o r m a ç ã o .  

Se c e n t r a d o  em t r a n s a ç ã o  

Se f o r  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  o c e n t r o ,  a  

conve rsão  se  dá sem m a i o r e s  p r o b l e m a s .  E n t r e t a n t o ,  se  não f o r  

p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r ,  ou  se o  c e n t r o  f o r  composto p o r  v á r i o s  



processos ,  deve-se proceder  o  mapeamento de r o t a s .  

4 . 2 . 3 . 5  - FAZER MAPEAMENTO DE ROTAS 

Quando, a inda ,  não f o r  pos s íve l  a p l i c a r  a  a n a l i s e  

de t ransformação ou t r a n s a ç ã o ,  devemos r e p a r t i r  o  DFD por 

t  r ansações .  

A i d e n t i f i c a ç ã o  de cada t r ansação  é f e i t a  par t indo-se  

de um processo e  seguindo todos  o s  f l uxos  que chegam ou saem 

d e l e .  Percor re -se  cada f l uxo  a t é  s e r  a lcançado um depós i to  de 

dados ou um d i s p o s i t i v o  de E / S .  Quando todos  o s  f l uxos  já 

t iverem s i d o  p e r c o r r i d o s ,  tem-se determinado a  p r imei ra  

t r a n s a ç ã o .  Passa-se para  o u t r o  processo e  procede-se de 

maneira análoga determinando,  a  segunda t r ansação  e  repe te -se  

o  procedimento a t e  p e r c o r r e r  todos  o s  f l uxos  do DFD. 

Para cada um dos DFD o b t i d o s  p e l a  separação em 

t r ansações  executam-se o s  passos  3 . 4 . 4  e  3 . 4 . 5 .  Ao f i n a l ,  o s  

GE d e c o r r e n t e s  d e s t e s  DFDs são  agrupados em um GE cen t rado  em 

t r a n s a ç ã o  e  anexados ao GE do t o p o .  

4 . 2 . 3 . 6 -  CONVERTER O DFD EM GE 

Para cada DFD anexado ao Gráf ico  de E s t r u t u r a  do Topo 

e processada a  conversão do DFD em G E .  I s t o ,  oco r r e  da 

s e g u i n t e  forma : 

a )  o  topo d e s t e  sub -g rá f i co  é posic ionado no processo c e n t r o  

de t ransformacão / t r ansacão ;  

b )  o s  p rocessos  de en t r ada  são  conve r t i dos  em modulos 

a f e r e n t e s ;  



C )  OS processos de saída em módulos eferentesi 

d) e os processos do centro são, também, convertidos em 

módulos; 

e) se houver GE do Topo, este sub-gráfico substitui o 

endereço do DFD que o originou; 

f) o GE assim obtido é denominado O €  de arquitetura do 

sistema. 

Este processo é repetido ate não mais existir DFD no 

GE do topo. 

4 . 2 . 3 . 7 -  REFINAR O GE 

A luz das normas, anteriormente, discutidas, faz-se a 

decomposição de cada módulo até atingir-se o nível de função 

simples. Há duas maneiras de parar o refinamento ( fatora- 

ção ) :  

. quando não mais houver função bem definida a fatorar e, 

. quando a interface com outro módulo ficar tão complexa 

quanto o próprio módulo. Os GE resultantes desta etapa 

compõem o GE d e t a l h a d o .  

4 . 2 . 3 . 8 -  AVALIAR GE 

Baseado em métricas pré-estabelecidas, o GE é 

avaliado quanto as normas propostas por Yourdon e Constantine. 

Os erros são registrados, impressos e, posteriormente, 



c o r r i g i d o s  no GE pe lo  u suá r io  e  o  passo recomeça a t e  a  

e l iminação  dos e r r o s  ou quando a  co r r ecão  de e r r o s  implique em 

r e t o r n a r  a  e s t á g i o s  a n t e r i o r e s  do GE. 

4.2.3.9- E M P A C O T A R  MODULOS 

Ao f i n a l  do p r o j e t o ,  r e a v a l i a - s e  o  GE e  dec id i - s e  

pe l a  d i v i s ã o  do GE em programas. Para f a z e r  e s t a  r e p a r t i ç ã o ,  

deve-se cons ide ra r  o s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s :  

módulos que podem s e r  executados  por paco tes  de 

s o f t  ware; 

. r e q u i s i t o s  de seguranca;  

r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s ,  e ,  

módulos mais u t i l i z a d o s  devem e s t a r  em um mesmo 

paco te .  

O GE r e s u l t a n t e  d e s t e  desmembramento, juntamente com 

a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  dos módulos componentes, i r ã o  compôr a  

documenta~ão do programa e  s e r ã o  en t r egues  a programação. 

Y O U R D O N  (3) sugere  a s  d i r e t r i z e s  para  empacotamento 

pós-pro je to  que e s t  30 resumidas,  a  s e g u i r :  

. Rcgra de I t e r a c ã o  - os  módulos que es t iverem 

i t e r a t  ivamente aninhados d e n t r o  de o u t r o s  devem s e r  i n c l u í d o s  

na mesma unidade de c a r g a ;  

Ragra do Volume - os  módulos conectados por um 

a l t o  volume de " c a l l s "  devem s e r  i n c l u í d o s  na mesma unidade de 

ca rga ;  



R e g r a  d e  I n t e r v a l o  d e  Tempo - o s  módulos execu tados  

em pouco tempo d e n t r o  de o u t r o  devem s e r  c o l o c a d o s  na mesma 

u n i d a d e  de c a r g a ;  

. R e g r a  d e  A d j a c h c i a  - os  módulos que executam 

a d j a c e n t e m e n t e  em tempo ( um após o u t r o  1 ou  que usam os  

mesmos dados devem s e r  i n c l u i d o s  na  mesma u n i d a d e  de ca rga ,  e, 

. R ~ g r a  do  I s o l a m e n t o  - os  módulos que são  

e x e c u t a d o s  o p c i o n a l m e n t e  devem s e r  c o l o c a d o s  em u n i d a d e s  de 

c a r g a  sepa rados .  

4 . 2 . 3 . 1 0 -  ESPECIFICAR MODULOS 

U t i l i z a r  um dos t r ê s  métodos p r o p o s t o s ,  na seção 

3 . 3 . 4  . O uso  dos metodos d e v e r a  l e v a r  em c o n s i d e r a c ã o  : 

. se  a  e q u i p e  de d e s e n v o l v i m e n t o  é pequena e  c o n s t a n t e ,  

p o d e r a  s e r  u t i l i z a d a  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de i n t e r f a c e s ;  

. se o  p r o j e t o  e n v o l v e  um g rande  número de pessoas  é 

a c o n s e l h á v e l  a  u t i l i z a ç ã o  de um dos métodos - f e r r a m e n t a s  da 

AE e pseudo-cód igo ;  

. quando o  a t r i b u t o  de q u a l i d a d e  - segu rança  - f o r  i m p o r t a n t e ,  

somente o  pseudo-cód igo  pode ra  s a t i s f a z e r  a  necess idade . .  

4 . 2 . 4  - ANALISE E ESPECIFICACflO DE REQUISITOS DE INTERFACE, DE 

INFORMAC#O E FUNCIONAIS DO NOVO SISTEMA 

4 . 2 , 4 . 1 -  ESPECIFICACAO DE REQUISITOS DE INTERFACE 

Baseado na  a n á l i s e  do s i s t e m a  a t u a l  e  na  o p i n i ã o  



daque les  que ut  i 1  izam o  p r o j e t o  e s t r u t u r a d o ,  a t  r aves  das  

a v a l i a ç õ e s  d e s c r i t a s  no Cap í tu lo  111, pode-se d i z e r  que o  

s i s t ema  proposto  deve ra :  

a )  p o s s i b i l i t a r  que a s  a l t e r a ç õ e s  no g r á f i c o  de um modo ge ra l  

e  na documentação produzida ,  sejam r e a l i z a d a s  de forma r áp ida  

e  p r e c i s a ;  

b )  e s t a b e l e c e r  uma e s t r a t é g i a  para  g u i a r  o  u suá r io  desde a  

e s p e c i f i c a ç ã o  funcional  a t é  a  d e s c r i ç ã o  da l óg i ca  de módulosi 

c )  p o s s i b i l i t a r  a  i n t eg ração  com a s  demais. fer ramentas  

aut  omat i z a d a s ;  

d )  p o s s i b i l i t a r  a  v e r i f i c a ç ã o  da c o n s i s t ê n c i a  de toda a  

documentação; 

e )  o b t e r  c e r t e z a  que r e g r a s  p r e -de f in idas  de formação dos 

documentos e s t ã o  sendo obedecidosi  

f )  p e r m i t i r  que a s  informações o b t i d a s  sejam a s  mais 

a t  ual  i z a d a s ,  e ,  

g )  p e r m i t i r  que grande .número de u suá r io s  tenha acesso  ao 

s i s t e m a .  

Es te  s i s t ema  tem como o b j e t i v o ,  p rec ípuo ,  s e r  um 

pr imei ro  passo no deçenvolvimento de fe r ramentas  automat izadas  

para  apoio  ao P r o j e t o  E s t r u t u r a d o .  Ao c o n t r a r i o  da maior ia  

dos so f tware s  desenvolv idos ,  onde um c l i e n t e  s o l i c i t a  um 

s i s t ema ,  e s t e ,  s u r g i u  a  p a r t i r  da i d é i a  de automatização da 

Ana1 i s e  Est r u tu rada  f e i t a  por AGUIAR ( 6 ) .  Pos te r io rmente ,  

e s t a  i d e i a  evo lu iu  para  o  p r o j e t o  - Um Conjunto de Ferramentas  



Automatizadas para  Apoio ao Desenvolvimento de Software - 
ROCHA ( 5 )  que cobre as duas primeiras fases do ciclo de vida 

do software. 

O modo como se originou este sistema, conjugado com a 

ausência de um cliente, não permitiu uma interação com o 

analista de desenvolvimento o que dificultou a determinação, 

de maneira exata, do perfil do sistema. Por ísto, a ideia e 

apresentar como proposta a construção de um protótipo que 

teria como objetivos: 

a) fornecer uma estratégia interat iva que guie o projet ista 

desde a especificação funcional até a especificação dos 

módulos; 

b )  possibilitar o uso do projeto estruturado com o auxilio de 

ferramentas automatizadas e, 

b )  produzir subsídios, através da utilização pelos diversos 

usuários, visando fundamentar novos projetos. 

4 , 2 , 4 , 2  - ESPECIFICACRO DE REQUISITOS DE INFORMACRO 

Ao ut i 1  izar ferramentas automat izadas do Projeto 

Estruturado o usuário projetista de sistema tem por objetivo 

obter um auxilio eficiente para produzir os documentos, . 
gráfico de estrutura, lógica de módulos e dicionário de dados. 

O sistema deve possibilitar a recuperação atualizada 

dos documentos, além de realizar atualizações e verificações 

de sintaxe e consistência desses documentos. Os erros 

encontrados devem ser armazenados de forma a permitir a 



e x i b i ç ã o  sempre que s o l  i c i t  ados 

Pa r t i ndo  da l ó g i c a  do s i s tema a t u a l  e  considerando a s  

a v a l i a ç õ e s  d e s c r i t a s  no Capí tu lo  111, houve necess idade de s e  

c r i a r  um processo que f i z e s s e  a  i n t e r f a c e  e n t r e  a Anal ise  e  o  

P r o j e t o  E s t r u t u r a d o .  A l ó g i c a  dessa  i n t e r f a c e  segu iu  a  

e s t r a t é g i a  d e s c r i t a  por PAGE-JONES (10 )  e  ROCHA ( 5 ) ,  que 

somada ao conhecimento de todas  a s  r e g r a s  do método, d e f i n i d a s  

por Y O U R D O N  (3) t o r n a  f á c i l  o  entendimento da l ó g i c a  do novo 

s i s t ema  como um todo .  

Para p roduz i r  a  e s p e c i f i c a ç ã o  funcional  do s i s tema 

proposto  f o i  ut i 1  izado o  met odo da Anil i s e  Est r u t  urada,  

d e s c r i t a  no Cap i tu lo  11,  a t r a v é s  de uso de s u a s  fe r ramentas :  

DFD, d i c i o n á r i o  de dados,  l ó g i c a  dos p rocessos  e  diagrama de 

acesso  imedia to .  

a )  DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS 

Para melhor compreensão do s i s tema os  DFD foram 

decompostos a t e  o  n íve l  de função que pudesse s e r  d e s c r i t a  em 

uma pág ina .  A f i g u r a  (IV-4) ap re sen t a  o  DFD de n íve l  0 e  a s  

f i g u r a s  (IV-5) a  (IV-15) o s  demais diagramas dos n í v e i s  1,2,3 

e  4 .  
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FIGURA I V . 6 -  DFD DE GERÊNCIAR PROJETO ( N ~ V E L  2 ) - SISTEMA NOVO 
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b) DICIONARIO DE DADOS 

O diciondrio de dados consta do Apêndice A. 

c) LOGICA DOS PROCESSOS 

Pelos mesmos motivos do sistema atual, aqui tambkm não 

são descritas as lógicas dos processos. 

d) DIAGRAMA DE ACESSO IMEDIATO DOS DADOS (DAID) 

O DAID não ser6 construido pelo motivo j6 justificado 

no sistema atual. 

4.3 - PROPOSTA DE PROJETO FISICO 

O objetivo do sistema proposto visa assistir ao 

usu6rio desde a interface com a Analise Estruturada atk a 

especifica~ão dos módulos, passando pela documentação de 

fluxos, arquivos, tabelas etc. Poristo, os processos que 

compõem o sistema foram agrupados, formando um conjunto 

integrado de ferramentas grdficas, interativas e auto- 

explicativas. 

Os programas interativos que compõem o sistema 

procuram automatizar os seguintes processos: 

. MANIPULADOR DE DFD EXPANDIDO 

E um editor que tem como objetivo permitir a 

manipulação em tela do DFD expandido e a decomposição dos 

processos que ainda não atingiram o nivel de funcão simples, 

atraves da automatizacão dos processos CRIAR DFD EXPANDIDO, 

IDENTIFICAR E ELIMINAR PROCESSO MANUAL e IDENTIFICAR 



DISPOSITIVOS DE INTERFACE. 

. PRE-EMPACOTADOR 

E um processo que tem como objetivo dividir o DFD 

expandido em processos que serão executados no modo "batch" e 

os processos que serão executados no modo "on-line", atravgs 

de automatizacão do processo DIVIDIR DFD EM "BATCH" E 

"ON-LINE". 

. PRE-CONVERSOR 

E um programa qi Je visa identificar o tipo de analise 

( transformacão ou transacão ) a ser executada e prepara os 

DFD para esta execução, atraves da automatizacão dos processos 

CRIAR PROCESSOS DE CONTROLE DE E/S, VERIFICAR TIPO DE ANALISE, 

IDENTIFICAR CENTRO DE TRANSFORMAÇAO, CRIAR PROCESSO TOPO, 

IDENTIFICAR CENTRO DE TRANSAÇAO, MAPEAR ROTAS e SUBDIVIDIR 

DFD POR TRANSAÇAO. 

.. CONVERSOR DE DFD PARA GE 

E um programa que tem por objetivo transformar o DFD 

em GE, levando em consideracão se centrado em transformação 

ou transacão, atraves da automatização do processo TRANSFORMAR 

DFD EM GE. 

. EDITOR DE GRAFICO DE ESTRUTURA 

E um editor grdfico interativo que tem como objetivo 

automatizar os processos DESENHAR GE ARQUITETURA, DESENHAR GE 

DETALHADO e GERAR DESENHO GE. 



. DICIONARIO DE DADOS 

E um diciondrio que tem como objetivo automatizar o 

processo ESCREVER DICIONARIO DE DADOS. Este programa (5 o mesmo 

definido por AGUIAR (6) para Analise Estruturada 

implementado por BLASCHEK ( 7 ) .  

. AVALIADOR DE GE 

E um programa que tem como objetivo automatizar 

processo AVALIAR GRAFICO DE ESTRUTURA. 

. EDITOR DE LOGICA DE MODULOS 

E um editor que tem como 

processo ESCREVER LOGICA DO MODULO. 
e 

. VERIFICADOR DE CONSISTENCIA 

atiz objetivo autom 

DICIONARIO/GE 

E um programa que tem como objetivo automatizar 

processo VERIFICAR CONSISTENCIA DDADOS/GE. 

. VERIFICADOR DE CONSISTENCIA LOGICA/GE. 

E um programa que tem como objetivo automatizar 

processo VERIFICAR CONSISTENCIA LOGMOD/GE. 

. VERIFICADOR DE CONSISTENCIA LOGICA/DICIONARIO 

E um programa que tem como objetivo automatizar 

. EMPACOTADOR DE PROGRAMAS 

E um programa que tem por obj 

processo EMPACOTAR PROGRAMA. 

processo VERIFICAR CONSISTENCIA LOGMOD/DDADOS. 

etivo autom atiz 



GERENCIADOR DE PROJETO 

E um programa que tem como objetivo automatizar os 

processos GERENCIAR MENUS, CONSULTAR ESPECIFICAÇÃO E EFETUAR 

DOCUMENTACÃO. EstarA embutido no Gerenciador proposto por 

AGUIAR (4). 

. HELP 

E um programa que tem como objetivo automatizar os 

processos ESCLARECER NORMAS DO PE E DA EMPRESA, ORIENTAR 

TREINAMENTO, ATUALIZAR AUXILIO, AUXILIAR PROCESSO 2, AUXILIAR 

PROCESSO 4 e AUXILIAR PROCESSO 5. 

. AVALIADOR DE PROJETO 

E um programa que tem como objetivo automatizar o 

processo AVALIAR QUALIDADE. Pode ser implementado utilizando- 

se bases de conhecimento e outras ferramentas da Inteligência 

Artificial. 

. EMISSOR DE RELATORIO DFD 

E um programa que tem como objetivo automatizar o 

processo GERAR DESENHO DFD. Esta ferramenta jA foi 

desenvolvida por AGUIAR (6). 

. EMISSOR DE RELATORIO 

E um programa que tem como objetivo automatizar os 

processos GERAR DOCUMENTAÇAO E FORNECER ERROS. 



CAPITULO V 

PROJETO FISICO DO EDITOR DE ORAFICO DE ESTRUTURA 

Conforme exposto no capítulo anterior, este trabalho 

propõe um conjunto de ferramentas que apoiarão o projetista 

desde a passagem da fase de analise para a de projeto até a 

edição da lógica do módulo. 

Dentre as ferramentas propostas foi escolhido para 

implementação o Editor de Gráfico de Estruturas, levando-se em 

consideração os seguintes aspectos: 

a) a edição do GE foi considerado pela crítica como sendo um 

dos motivos que inviabilizam o uso do PE; 

b )  a estrutura de dados utilizada na implementação do Editor 

de DFD, não permite a construção do DFD expandido; isto impede 

a automatização, nos termos propostos, da passagem da analise 

para o projetoi 

C )  a implementação de qualquer outra ferramenta isoladamente 

não eliminaria o ponto crítico de utilização do PE; e, 

d )  o Editor de GE permitira maior retroal imentação para a 

construção das ferramentas como um todo, detectando novas 

necessidades e possibilitando ao projetista dominar mais 

rapidamente o método. 



O Editor de GE corresponde A implementação dos 

processos "Desenhar GE Arquitetura", "Desenhar GE Detalhado" e 

"Emitir Desenho GE" descritos no capitulo anterior. Tem como 

objetvo auxiliar o usuario na construção, alteração, 

eliminação e impressão do Grafico de Estrutura. 

Neste Capitulo são descritos: 

- recursos necessarios: 

. estrutura de dados utilizada; 

. projeto de arquivos; 

. detalhamento das interfaces; 

. definição das telas do sistema, e, 

. projeto de programa. 

O sistema "on-line", com interfaces do tipo menus 

auto-explicativos, exibidos opcionalmente, com uma gama 

bastante variada de funções e, permanentemente, assistido por 

um "Help" de corte que fornecera ao usuario as informa~ões 

necessarias para dirimir as dtividas ocorridas no ponto 

chamado. 

5.2 - RECURSOS NECESSARIOS 

5.2.1 - HARDWARE 

- microcomputador compativel com o IBM-PC; 

- minimo de 512 Kbytes de membria RAM; 

- 2 drives de disco flexivel; 

- 1 impressora, e, 
- 1 terminal de video 



5 . 2 . 2  - SOFTWARE 

- Linguagem 

A escolha do Turbo Pascal da BORLAND (18) como 

linguagem de programação levou em conta as seguintes 

características: 

a) e ,  atualmente, uma das linguagens de mais facil utilizacão 

em trabalhos acad6micos; 

b) 6 compativel com todos os microcomputadores de 16 bits, o 

sue assegura a portabilidade do sistema; 

C) possui recursos de fdcil manipulação de listas, tornando 

simples a programação das funções de criar, alterar e 

eliminar, atravhs da alocação dinamica de mem6ria; 

d) possui suporte grafico de facil manuseio; 

e) possui suporte para manipulacão de arquivos sequencial- 

indexado, permitindo que a partir do nome do mbdulo seja 

rapida a recuperação em disco; 

f) 6 prbpria para a programação de sistemas estruturados, e, 

g) possui comandos poderosos e simples o que facilita a 

manutenção do sistema. 

- Software GrAfico 

O Graphical Kernel Çystem ( GKS ) um software 

basico cuja a principal vantagem, segundo Enderle (19), I5 ter 

sido adotado como padrão internacional. O sistema I5 composto 

por camadas conforme mostrado na figura ( V-1 ) 



O GKS tem como funcões : geracão e processamento de 

imagens, transformacão, segmentação e manuseio de entradas 

independente do dispositivo. 

P R O G R A M A  DE APLICAÇAO 

CAMADA ORIENTADA 
PARA A APLICACÃO 

I 
- - 

CAMADA DEPENDENTE 

- 

S I S T E M A  O P E R A C I O N A L  

DA L IGUAGEM 

OUTROS R E C U R S O S  

I I GRAPHNI CAL KERNEL SYSTEN 

ESTACÕES CO,M 
RECURSOS GRAFICOS 

Figura V.1 - Modelo de Camadas do GKS 
Fonte - ENDERLE (19) 

E facil perceber quão pesado 6 esta estrutura, 

quando aplicada A microcomputadores. Originalmente produzida 

para computadores de grande porte onde conceitos como: 

estação de trabalho, acesso concorrente, dentre outros, se 

fazem presentes. 

Tendo em vista o espectro de abrangência do GKS, 



compete analisar 

neste trabalho: 

a) Vantagens 

. e padrão 

. oferece 

109 

bem as vantagens e desvantagens do seu uso 

internacional; 

o recurso de segmentacão que facilita 

sobremaneira a geração de desenhos; 

. possui recursos de transformação; 

. possui o conceito de "windown e "viewport" que 

facilita a funcão "ZOOM"; 

. permite a recomposicão parcial da tela; 

. permite editar texto em qualquer direcão, o que 

pode facilitar o desenho dos dados de interface; 

aumenta a velocidade de desenho, e, 

possui grande portabilidade. 

b) Desvantagens 

. requer muita memdria; 

- é superdimensionado para microcomputador; 

. h& carência de especialistas; 

. não B um software trivial, e, 

. não estava implementado no Laboratdrio de Sistemas da 

COPPE ate o inicio do projeto do Editor. 

Por outro lado, surge como alternativa o uso do Turbo 

Graphix da BORLAND ( 2 7 ) ,  como suporte grafico, proveniente da 

experiência com a implementação do Editor de DFD por AGUIAR 

(6) - 

Numa analise comparativa com o GKS, pode-se 



enumerar as seguintes vantagens e desvantagens no uso do Turbo 

Graphix: 

a) Vantagens 

. utilização simples; 

. possui mais recursos disponiveis, tanto do ponto de 

vista material quanto humano; 

. estd disponivel; 

. pode-se utilizar parte dos recursos oferecidos; 

. 'nivel de portabilidade aceitavel; 

. inteiramente compativel com o Turbo Pascal, e, 

. não requer muita memõria. 

b) Desvantagens 

não oferece o recurso de segmentação; 

. não faz, em qualquer caso, o desenho parcial do 

grAf ico; 

. baixa velocidade de desenho; 

. hA limitações da linguagem Pascal; 

. não admite mais de duas cores; 

. não possui a função "ZOOM", explicitamente; 

. textos somente podem ser editados no fonte padrão e 

na horizontal, e, 

. possui serias restrições graficas, principalmente, na 

exibição do DFD expandido. 

Considerando os objetivos deste trabalho e dentro dos 

limites de recursos impostos, a opção recaiu sobre a 

utilização do Turbo Graphix. Entretanto, recomenda-se que em 



versões futuras seja utilizado o GKS, tendo em vista a 

possibilidade, então, de serem empregados recursos humanos e 

financeiros de maior porte. 

5.3 - ESTRUTURA DE DADOS 

A escolha de uma estrutura de dados adequada levou em 

consideração as seguintes caracteristicas: 

a) a estrutura do GE, onde cada nivel, a partir do segundo, 

retrata o detalhamento do nivel superior; 

b) o namero de mõdulos subordinados não C limitado; 

C) O nivel de decomposição dos mõdulos não 6 predeterminado e 

nem constante; 

d) o sistema monousuArio e somente se terA acesso aos GEs 

de um projeto por vez; 

e) um projeto pode ser composto por um ou mais graficos de 

estrutura, e, 

f) a partir de um elemento deve ser possivel alcançar 

outro elemento qualquer do GE. 

A estrutura de arvore n-Aria composta por listas 

lineares duplamente encadeadas foi considerada a mais 

adequada, alem de ser bastante sugestiva pela pr6pria 

estrutura do GE. 

As figuras (V-2) e (V-3) apresentam, respectivamente, 

um exemplo da estrutura de Arvore n-Aria e sua representação 

grafica. 



Figura V.2 - Estrutura de Dados do Editor de GE 

A Arvore n-Aria composta de nbs. A cada nb esta 

associado um bnico mõdulo. O nb raiz esta associado ao mõdulo 

topo. A partir dele são originados subgraficos de estrutura 

que podem ser vistos como novos GE, podendo ser desenvolvidos 

separadamente. 



Anexada A Arvore n-Aria, e associada a cada n6, 

estão as listas simplesmente encadeadas que armazenam 

informações sobre as interfaces de entrada e saida do mbdulo, 

isto , as interfaces entre o mòdulo e o seu superior 

imediato. Cada m6dulo possui um n~mero varidvel de interfaces 

de entrada e saida. 

As descricões dos elementos da Arvore são feitas a 

seguir. 

Figura V.3 - GE Derivado da Estrutura de Dados. Anterior 



5 . 4  - PROJETO FXSICO DOS ARQUIVOS 

Esta seção apresenta as caracteristicas dos arquivos 

manuseados pelo sistema. 

A estrutura de dados possui basicamente dois tipos de 

registro: mõdulo e interface. Cada tipo compõe um arquivo 

diferente. 

Os arquivos estão na 3a. forma normal DATE (20) 

para cada um deles foi atribuída uma chave primaria. 

simbologia utilizada na definição do tipo de atributo 

mesma prevista pela Analise Estruturada. 

a) MODULO 

atributo 

NOME 

MBHEHO ne, MontrLs 
PONTEIRO DE DUPLICIDADE 

TIPO 

OPCõES 

TRANSACÃO 

ITERAÇÃO 1 

ITERACÃO 2 

RECURSIVO 

EMBUTIDO 

RESERVA 

tipo comprimento 

A 30 

N 12 

N 12 

N 1 

CHAVE PRIMARIA - Número 

CHAVE SECUNDARIA - Nome 



INDEXAÇÃO 

TAMANHO 

b) INTERFACE 

atributo 

NDMERO DO MODULO 

TIPO ( Entrada ou Salda ) 

CONDICÃO DE "FLAG" 

NOME DA INTERFACE 

RESERVA 

- pela chave primaria ou secundaria 

- 80 bytes 

tipo comprimento 

CHAVE PRIMARIA - NUMERO DO MODULO'E TIPO 
INDEXACÃO - pela chave primaria 

TAMANHO - 30 bytes 

5 . 5  - DETALHAMENTO DAS INTERFACES 

Apds a definição do sistema, e dada a caracteristica 

interativa, não estavam claras as interfaces do sistema com o 

meio ambiente. 

Para suprir esta deficiência, foi utilizada a 

metodologia USE - User Specification Environment - descrito 

por WASSERMAN (20) e (26). 

Embora se constitua numa ferramenta possante para a 

especificação de interfaces, ela ser& mostrada "un passant", 

atravhs de um grafico utilizado para a especificação do MENU 



ELIMINAR. A e s p e c i f i c a ç ã o  de t o d a s  as  i n t e r f a c e s ,  u t i l i z a n d o  

o  método USE, c o n s t a  da r e f e r ê n c i a  NOGUEIRA ( 13 1 .  

As f i g u r a s  ( V-4 ) e  ( V-5 ) apresen tam a  

e s p e c í f i c a c ã o  da i n t e r f a c e  p a r a  o  Menu Impressão .  

5.6 - DEFINICRO DAS TELAS DO SISTEMA 

O s i s t e m a  não e s t á  p a u t a d o  em c ima de um c o n j u n t o  

f i x o  de t e l a s .  E n t r e t a n t o ,  pode-se d i z e r  que as  t e l a s  b á s i c a s  

são : a b e r t u r a ,  e n t r a d a ,  f e r r a m e n t a s  a u t o m a t i z a d a s  de a p o i o  ao 

p r o j e t o  e s t r u t u r a d o  e  e d i ç ã o .  

T e l a  de A b e r t u r a  

Após a  a t i v a ç ã o  do s i s t e m a  P e x i b i d a  a  t e l a  de 

a b e r t u r a  que contem o  nome da i n s t i t u i ç ã o  r e s p o n s á v e l  p e l o  

p r o j e t o  e  das pessoas  e n v o l v i d a s  na imp lementação  do E d i t o r .  

Qua lque r  ac ionamen to  de t e c l a  p r o v o c a ,  n e s t e  momento, a  

e x i b i ç ã o  da t e l a  de e n t r a d a  . 

T e l a  de E n t r a d a  

E x i b e  o  d i r e t ó r i o  do d i s c o  c o r r e n t e  e  s o l i c i t a :  o  

d i s c o  de t r a b a l h o ,  o  nome do u s u a r i o ,  o  nome do  a r q u i v o  e  o  

nome do s i s t e m a .  P a r a  cada uma das ques tões  o  u s u a r i o  d i g i t a  

a  i n f o r m a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e  e  p r e s s i o n a  a  t e c l a  (ENTER). 

. T e l a  de Fe r ramen tas  de Apo io  ao P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  

E s t a  t e l a  p e r m i t e  ao u s u á r i o  d e c i d i r ,  numa p r i m e i r a  

i n s t â n c i a ,  q u a l  a  f e r r a m e n t a  ou  g r u p o  de f e r r a m e n t a s  que 

d e s e j a  u t i l i z a r ,  d e n t r e  as  e x i b i d a s  h o r i z o n t a l m e n t e .  Numa 



I N I C I O  

' A '  AROU I V O  E L I M I N A R  \ /  
A  R Q U  I V 0  

M S G  - 
1 0 . 4  
i 

I I 
'M' M Ó  DULO MSG 10. 1 # 1 a, 

\\ +"& : . O V E R  

C U R S O R  

> M O V E R  . 
T E L A  

R  E T O R  N A o 
Figura V.4 - Diagrama de Transição do Menu de ELIMINAR 



10 - ELIMINAR 

1 0 . 1  - S E  E X I B I R  ESTIVER L IGADO.  

1 0 . 2  - E X I B I R  M E N U  

1 0 . 3  - R E T I R A R  M Ó D U L O  C O R R E N T E  DA E S T R U T U R A ,  
PROMOVER SEUS FILHOS A IRMAOS,  
ALERTAR SE MAIS DE 7 IRMEOS, 
R E T I R A R  E N T R A D A  NA T A B E L A  DE I N T E R F A C E  , 
D E S A L O C A R .  

I 0.4 - RETIRAR SUB-ÁRVORE DA ESTRUTURA, 
R E T I R A R  E N T R A D A S  N A  T A B E L A  DE I N T E R F A C E .  

10.5 - RETIRAR I N T E R F A C E  , 
E X I B I R  I N T E R F A C E .  

10.6 - S E  NUMOD = O .  

10.8 - SE COD- R E T O R N O  =OK 

MENSAGEM 

I N I C I O  = E L I M I N A N D O  

M S G .  1 0 .  I = E L I M I N A N D O  M Ó D U L O  , S U B G R Á F I C O  DE ,O K? 

M S G .  1 0 . 2  = E L I M I N A R  O GE ( S  ou N ) .  

MSG.  1 0 . 3  = QUER E L I M I N A R  ESTA I N T E R F A C E  ( S O U  N ) ?  

M SG. 1 0 . 4  = A R Q U I V O  NÃO ENCONTRADO. 

M S G .  1 0 . 5  = A R Q U I V O  E L I M I N A D O  

M S G .  10.6 = E L I M I N A R  O TOPO É INCORRETO.  

MSG. 1 = E N T R E  COM O NOME DO A R Q U I V O .  

Figura V.5 - Acões e Mensagens Para o Menu ELIMINAR 



segunda instância, caso sua opção seja um grupo, com o auxilio 

das teclas direcionais, o usuario escolhe dentre as 

alternativas exibidas no nivel vertical. 

Embora o funcionamento seja simples, as instru~ões 

para manipulação desta tela são colocadas na parte inferior A 

direita, de forma a tornar a interface o mais amiqavel 

possivel. 

A figura (V-6) apresenta um exemplo da tela de 

ferramentas. 

. Tela de Edição 

Finalmente, chega-se a tela do Editor de GE. 

Como descrito no Manual do UsuArio ( ver Capitulo 

VI ) esta tela esta dividida em 3 partes, (ver figura (V-7)) : 

. uma linha de estado - onde constam os nomes do usudrio, 

arquivo e sistema; 

- a Area grafica 

. duas linhas 

- composta de 22 linhas; 

- para entrada de dados e mensagens do 

sistema. 

Compartilhando com a Area grdfica estão duas 

janelas: 

. janela de Interface - onde são exibidos os dados de 

interface de entrada e saida do 

mddulo corrente ( aquele onde 

esta posicionado o cursor ) 



Figura V.6 - Exemplo da Tela de Ferramentas 



Figura V.7 - Tela do Editor de GE 



janela de Menus - onde são exibidos o Menu de 

Edicão e os sete Menus que são 

chamados a partir dele. Todos são 

auto-explicativos. 

A exibição de ambas as janelas 6 opcional, tendo em 

vista que compromete a visualizacão do GE e torna-se 

desnecessdrio para o usuario experiente ( ver figura (V-7) ) .  

A partir desta tela hd um grande n~mero de variacões 

decorrentes do posicionamento do GE, da opcão solicitada e da 

entrada de dados. Contudo, a essência da descrição permanece 

val ida. 

5 . 6  - PROJETO DE PROGRAMA 

A sequência de passos proposta para que a partir da 

analise se obtenha o projeto, foi utilizada durante o 

desenvolvimento deste trabalho. Seguindo a coerência de 

raciocinio, os Grdficos de Estruturas foram refeitos 

utilizando o Editor de GE. 

O Editor por si sb não garante o cumprimento das 

normas do Projeto Estruturado, como preconizado por PAGE- 

JONES (10). Para executar esta funç%o existe a ferramenta 

avaliador de projeto ( ainda não implementada ) .  Todavia, se o 

projetista observar o minimo de cumprimento das normas, ou 

seja, mõdulos com alta coesão e baixo acoplamento, não 

permitir que dados passeiem pelo grafico e reduzir o namero 



de variaveis globais, j A  consegue obter um bom projeto. 

Alguns mbdulos originais tiveram que ser refeitos, 

pois, quando de sua implementação surgiram problemas com as 

interfaces grdfica e de manipulação de arquivos. Infelizmente, 

algumas dificuldades foram contornadas em detrimento da 

qualidade do GE. 

Outro fator preponderante na qualidade do projeto e 

a utilização de especialistas. A equipe de 

projeto/implementa~ão era formada por pessoas de bom nivel, 

mas que não detinham o conhecimento de todas as ferramentas 

utilizadas, particularmente, pacotes grAficos e manipuladores 

de arquivos sequenciais-indexado. 

No Apêndice B são apresentadas as listagens de 

computador, contendo os GrAficos de Estruturas do Editor e os 

respectivos dados das interfaces de entrada e de saida. 



CAPITULO V %  

MANUAL DO USUARIO 

O EDITOR DE GE - EDITGE, e um s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o  em 

Turbo  P a s c a l ,  sendo p a r t e  de um c o n j u n t o  de f e r r a m e n t a s  

d e s t i n a d a s  a  a p o i a r  o  Mritodo' do P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  ( PE ) 

( p o r  YUURDON e  CONSTANTINE ( 3 )  1 .  Num c o n t e x t o  ma is  

a b r a n g e n t e ,  é p a r t e  de um C o n j u n t o  de Fe r ramen tas  

Au toma t i zadas  p a r a  Apo io  ao Desenvo l v imen to  de S o f t w a r e ,  ROCHA 

( 5 ) .  

Tem como o b j e t i v o  a u x i l i a r  o  P r o j e t i s t a  e /ou 

Programador  na  á r d u a  t a r e f a  de e s p e c i f i c a r  os  p r o j e t o s  de 

a r q u i t e t u r a  e d e t a l h a d o  de um s i s t e m a ,  u t i l i z a n d o - s e  da 

capac idade  g r i f i c a  que o  PE o f e r e c e .  

Pa ra  a  u t i l i z a ~ ã o  p l e n a  dos r e c u r s o s  que o  EDITGE 

c o l o c a  a d i s p o s i ç ã o  do u s u á r i o ,  e recomendável  a  l e i t u r a  

c o m p l e t a  d e s t e  manual ,  bem como, o  uso  do t u t o r i a 1  p a r a  os não 

Por  o u t r o  l a d o  é fundamenta l  que o  u s u á r i o  t e n h a  

formação em PD. Todav ia ,  a  u t i l i z a ç ã o  do s i s t e m a  e de r á p i d o  

a p r e n d i z a d o .  

E s t a  f e r r a m e n t a  pode,  também, s e r  usada p o r  

documentadores o u  pessoas  que tenham man ipu lado  um E d i t o r  de 



Texto. 

As mensagens são claras e os menus auto-explicativos. 

Alem disso, o Sistema coloca a disposição do usuario um 

" help " " on-line " ,  permitindo-lhe inquirir o sistema 

sobre a descrição de uma entrada d e  dados, ou sobre os 

prõximos passos a executar. 

Enfim, o EDITGE possibilita tanto a eliminaqão da 

tarefa cansativa de criacão e manutenção dos GE quanto permite 

interfaces com outras ferramentas, tais como: avaliar o GE 

quanto as normas do Projeto Estruturado, escrever no 

Dicionario de Dados, e escrever lõgica de mõdulos. 

Para sua utilização são necessarios os seguintes 

recursos de Hardware: 

- Microcomputador compativel com IBM-PC 

- Memõria de 512 Kbytes 

- Terminal de Video 

- 2 Unidades de disco de 5 1/4 

- Impressora grafica 

Neste capitulo, serão apresentadas: 

- a estrutura 

- a instalacão 

- OS menus 

- descrição de cada um dos comandos e suas respectivas 

mensagens de erro 

- a descrição de cada uma das opções. 



6.2 - ESTRUTURA DO EDITOR DE GE 

O EDITGE t5 um sistema utilizado para a transcrição, 

manipulacão e composicão de GrAficos de Estrutura 

( Structured Chart ) .  Oferece todos os recursos necessarios 

para a edição de GE, embora na versão 1.1, algumas delas 

ainda não estejam implementadas. E dirigido por Grupos de 

Comandos denominado MENU e esta orientado para a utilização 

plena da tela, de forma que permita ao usudrio ver o GE 

como ele vai aparecer quando impresso. 

Alguns conceitos se fazem necessarios para o 

perfeito entendimento do sistema, bem como de criterios e 

opções utilizadas para implementação do EDITOR. 

São eles: 

GE - t5 o grãfico de estrutura proposto por Yourdon. E 

constituido de mbdulos organizados de forma 

hierarquica e composto por Mbdulos, Fluxos, Setas, 

Iteracões( I ) ,  Transações ( T ) ,  Embutido ( E ) e 

Recursivo ( R ) ,  Nomes e N~meros dos Mbdulos e Nomes 

das Interfaces. 

MODULO - t5 representado de dive-rsas formas, dependendo do 

tipo, e serve para agrupar um conjunto de 

instruções - não mais de 30 - a serem implementadas 

em uma linguagem qualquer de computador. 

Os tipos de mbdulos são: 

1 - ( - representa um mbdulo propriamente 

dito. E o caso mais geral 



7 - 

Obs . 

FLUXO - 

SETA - 

TRANSACAO - 

171 - representa um mõdulo pre-definido no 

sistema ou em outro qualquer 

( -representa uma tabela que esta 

sendo utilizada 

1 - representa um agrupamento informacio- 

na1 ( "cluster informacional" ) que 

permite 2 acessos diferentes aos 

dados 

- representa um agrupamento informacio- 

na1 com três acessos aos dados 

1-1 - representa um agrupamento informa- 

cional com 4 acessos aos dados 

( - representa uma area global de dados. 

: Os tipos 2 a 7 são terminais, ou seja, não 

permitem filhos e nesta versão não foram 

implementados. 

a reta que liga dois mõdulos. 

e o tracado da ponta do fluxo. 

indica que a execuyão do mõdulo 6 opcional. 

Pode aparecer sozinho ou excludente com outro 

mddulo.. E representado por um pequeno losango, 

na base inferior do mbdulo pai. 



I TERACAO - i n d i c a  a  e x i s t g n c i a  d e  l a ç o  n a  e x e c u ç ã o  d o  

m d d u l o  ( d o ,  d o  w h i l e ,  r e p e a t ,  f o r ,  p e r f o r m ,  

e . t . c .  ) .  E x i s t e m  d o i s  n l v e i s  d e  i t e r a ç ã o .  C a s o  

a i t e r a ç ã o  e n v o l v a  m a i s  d e  um m d d u l o  a  s e t a  d o  

p r i m e i r o  6 a p a g a d a  e  d a d o  c o n t i n u i d a d e  c o m  o  

d o  s e g u n d o .  f! r e p r e s e n t a d o  p o r  um s e g m e n t o  

c u r v o ,  c o m  uma s e t a  n a  e x t r e m i d a d e  d a  d i r e i t a .  

EMBUTI  DO - i n d i c a  q u e  o m d d u i o  é p a r t e  i n t e g r a n t e  d o  c d d i g o  

d a q u e l e  q u e  o  c h a m a .  E r e p r e s e n t a d o  p o r  um " 

c h a p é u  " s o b r e  o  m d d u l o .  

RECURSIVO - i n d i c a  q u e  o  m d d u l o  é c h a m a d o  p o r  r e c u r s i v i d a d e .  

E r e p r e s e n t a d o  p o r  um f l u x o  q u e  r e t o r n a  

p a r a  o  p r d p r i o  m d d u l o .  

COMANDO - é o  m o d o  p e l o  q u a l  o  u s u á r i o  i n f o r m a  a o  EDITOR 

q u a l  a  f u n ç ã o  q u e  d e s e j a  e x e c u t a r .  

MENU - s ã o  i n f o r m a c U e s  q u e  a p a r e c e m  n o  a l t o  à e s q u e r d a  

d a  t e l a  e  q u e  s e r v e m  p a r a  a u x i l i a r  o  u s u á r i o  

q u a n t o  B o p ç ã o  d o s  d i v e r s o s  c o m a n d o s .  

INTERFACE - s % o  o s  d a d o s  r e c e b i d o s  e / o u  e n v i a d o s  p o r  um 

m d d u  1 o .  

REG I STRO - é um c o n j u n t o  d e  i n f o r m a c 6 e s  s o b r e  o  m d d u l o  o u  

i n t e r f a c e .  

ARQU I V0 - é um c o n j u n t o  d e  r e g i s t r o s  d e  m d d u l o s  o u  

i n t e r f a c e s  o r g a n i z a d o s  d e  f o r m a  s e q u e n c i a l -  

i n d e x a d a  p e l o  nome d o  m d d u l o  e  g r a v a d a  em 

d  i s q u e t e .  
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A figura (VI-1) apresenta as representações graficas 

dos conceitos discutidos. 

Os criterios e opções utilizadas para a 

implementação do editor são: 

1 - admite-se dois niveis de iteração. Quando houver mais de 

dois sugere-se descrever na especificação do mddulo ou 

alterar no relatdrio de desenho do GE. 

2 - para inserir um mddulo, o usuario deve acessar o 

menu de INSERIR. Preferiu-se não permitir ao MOVER 

CURSOR executar, em alguns casos, esta função. Caso 

isto se faça necessdrio, para agilizar a edicão, a 

alteração serã concebida na grõxima versão. 

3 - a visualização de apenas três niveis do GE deve-se A 

limitação grafica do "hardware". Isto, inclusive, levou a 

impossibilidade de desenhar a interacão, como o original, 

de forma curva. 

4 - a exibição dos dados de interface B através da tabela de 

interface ( canto superior A direita ) .  Esta opção B 

justificada , tendo em vista o espaço fisico para desenha- 

10s no GE. 

5 - a opção de ZOOM não foi implementada devido não ser 

possivel determinar, nesta primeira versão, a sua real 

necessidade levando-se em conta que exigiria uma 

grande quantidade de cõdigo ( que B o ponto critico na 

atual implementação 1 .  



6 - a opção pelo TURBO-PASCAL estd relacionada d facilidade de 

uso, disponibilidades de procedimentos gr&ficos e a ideia 

de que esta versão deve se constituir em um protõtipo 

para desenvolvimentos futuros. 

7 - a numeração dos mbdulos alfanumerica para permitir 

centro de transações com mais de nove filhos. 

8 - o criterio de numeração dos mõdulos e o seguinte : 

- o topo e sempre 1 

- o segundo nivel da estrutura numerado no intervalo 

[ l..9,1A..lZ,la..lz 1 

- a partir do terceiro nivel junta-se a direita do número 

do pai a posi~ão relativa do filho [ lll..lAl..lzz I .  

6.2.1- DA ESTRUTURA DE DADOS 

O programa trabalha com uma estrutura de arvore n- 

&ria utilizando a alocação dinamica suportada pela linguagem 

PASCAL . 

Esta previsto para trabalhar com atè 7 niveis de 

profundidade e com atè 60 filhos por mbdulo. 

Cada mõdulo ocupa em media 120 bytes. Para GE com 

mais de 500 mõdulos o sistema pode ficar um pouco lento. Não 

esta previsto segurança quanto a ultrapassagem da capacidade 

de membria do equipamento. Portanto, quanto maior o GE, 

recomenda-se salvar o trabalho com mais frequencia. 



6.2.2 - DA TELA 

Para melhor aproveitamento do espaço a tela foi 

dividida em três partes, conforme a figura (VI.2) - Area de 

mensagem de estado, Area de desenho e Area de mensagem geral. 

U 

L I N H A  24 

\ L I N H A  25  
1 

Figura VI.2 - Divisão da tela 

Area de Mensagem de Estado composta por uma linha 

da tela e conter& as mensagens: 

a) enquanto estiver a nivel de edicão: 

nome do usudrio 

nome do arquivo 



nome d o  s i s t e m a  

b )  e n q u a n t o  e s t i v e r  d e n t r o  d e  m e n u s ,  q u e  n ã o  o  d e  e d i ç ã o ,  o  

nome d o  u s u á r i o  é s u b s t i t u f d o  p e l o  g e r d n d i o  d o  v e r b o  

i n d i c a t i v o  d a  f u n ç ã o  q u e  e s t á  s e n d o  e x e c u t a d a ,  p .  e x  : 

q u a n d o  a  f u n ç ã o  s o l i c i t a d a  é I N S E R I R ,  a p a r e c e r á  n a  

p r i m e i r a  l i n h a  a  p a l a v r a  I n s e r i n d o .  

A A r e a  d e  D e s e n h o  c o m p r e e n d e  22 l i n h a s  d a  t e l a  

( f i g u r a  ( V I - 2 )  1 e  p e r m i t e ,  a t r a v é s  d e  t e c l a s  d e  f u n ç % o  

c o m p a r t i l h a r  c o m  a s  j a n e l a s  d e  m e n u  ( o n d e  s e r a o  e x i b i d o s  o s  

m e n u s  ) e  d e  I n t e r f a c e  ( o n d e  s e r ã o  e x i b i d a s  a s  i n t e r f a c e s  d e  

e n t r a d a  e  s a r d a  1. S ã o -  v i s f v e i s  s i m u l t a n e a m e n t e  o  m d d u l o  

a v d ,  o s  q u a t r o  p a i s  e  o s  q u a t r o  f i l h o s  d o  p a i  c o r r e n t e .  

O nome d o  m d d u l o  p o d e  s e r  e d i t a d o  em d u a s  l i n h a s  d e  

15 c a r a c t e r e s .  Os c o m a n d o s  d l s p o n f v e i s  s ã o :  

t - s o b e  o  c u r s o r  

I - d e s c e  o  c u r s o r  

- > - a v a n ç a  o  c u r s o r  p /  d i r e i t a  

<-  - a v a n ç a  o  c u r s o r  p /  e s q u e r d a  

BACKSPACE - r e t o r n a  a p a g a n d o  

DEL - a v a n ç a  a p a g a n d o  

O nome d o s  d a d o s  d e  i n t e r f a c e  t a m b é m  s ã o  e d i t a d o s  e  

p o s s u e m  10 c a r a c t e r e s  ( o u  11 s e  o  p r i m e i r o  f o r  a s t e r l s c o  ) .  

O a s t e r l s c o  n o  p r i m e i r o  c a r a c t e r e  i n d i c a  q u e  o  d a d o  é um 

" f  l a g n .  

A A r e a  d e  M e n s a g e m  G e r a l  p o s s u i  d u a s  l i n h a s .  Na 



primeira são exibidas as mensagens de entrada de dados e 

obtidas as respostas. Na segunda linha são obtidas as 

entradas de dados que não couberam na primeira e emitidas as 

mensagens de erro previstas no sistema. 

6.2.3 - DA JANELA DE MENUS 

Janela de Menus 6 a area sobre o GE onde serão 

exibidos os 8 tipos diferentes de menus ( ver seção 6.5 ) .  

Ocupa 27 caracteres na horizontal e 14 linhas na 

vertical. A exibicão 6 comandada pela tecla F9 com o estado 

ligado/desligado. Quando ativada encobre totalmente o pai da 

esquerda e parcialmente o segundo pai. 

A figura ( VI - 3 ) apresenta uma visão da tela com o 

posicionamento das janelas. 

6.2.4 - DA JANELA DE INTERFACE 

Situada direita do mõdulo av8, a janela de 

interface è a area onde serão exibidas as interfaces do mõdulo 

corrente ( mõdulo onde esta posicionado o cursor 1 .  

Ocupa 25 caracteres na horizontal e 7 linhas na 

vertical. Como a janela de menus, ela comandada pela 

tecla de função F10. Quando ativada encobre parte do fluxo 

mais a direita do mõdulo av6, conforme mostra a figura VI.3. 

Esta janela permite a edição de nomes dos dados de 

entrada e de saida. Os comandos de edição são os mesmos 



Figura VI.3 - Tela do Editor 



apresentados para editar o nome do mõdulo. 

6.2.4-  DAS TECLAS ESPECIAIS 

Existem dois tipos de teclas que serão 

interpretadas pelo Editor. 

TECLA DE OPCAO - que em geral serve a resposta ou A seleção de 

Menu. Pode ser caractere simples ou combinado com a 

tecla CTRL ( "control" 1 ,  dependendo de estar expressando a 

vontade de executar uma determinada função ( atribuida pelo 

menu ) ou se expressa a chamada de outro Menu. 

Nestes casos, a letra corresponde a inicial da 

opção ou do menu, excetuando-se aquela opção ou Menu que 

possua inicial igual - tipo alterar -> "A e achar -> "Q - ou 

possuam tradição em outros softwares - como ajudar -> ^J e 

imprimir -> "p. 

Cabe ressaltar, que uma mesma tecla pode ser 

interpretada de maneira diferente para menus diferentes. Como 

exemplo cita-se a tecla I que serve para optar pela impressão 

das interfaces no menu IMPRIMIR e inserir interface no menu 

INSERIR. 

TECLA DE FUNCAÕ - são aquelas que comandam o sistema A 

execução de uma função especifica. 

Neste caso, a qualquer momento, ou em determinados 

momentos para algumas, ao ser acionada provoca a mesma ação. 
4 

São elas: 



^-> - 

-<- - 

PQUP - 

PgDn - 

Esc - 

Home - 

ativa o HELP 

sem função 

inibe/desinibe a janela de menus 

I? I* a janela de interface 

cancela a ação em execução 

aciona o HELP 

aciona o HELP 

move cursor para a direita 

r# I* " a esquerda 

I* I* " cima 

I* SI " baixo 

move tela para a direita 

)I I) " a esquerda 

II >I 
" cima 

r* V* " baixo 

sai da entrada de dados 

faz uma pausa em ação de longa duração 

outra tecla elimina a pausa 

vai para o topo do GE 

Qualquer 

6.2.5 - DOS RELATORIOS 

O sistema prevB 4 tipos de relatòrios: 

Desenho do 

"Hardcopy" do 

GE - a impressão do Grdfico de 

Estrutura passivel de montagem e 

com controle de paginas. Não 

esta disponivel na versão 1.1. 

GE - e a impressão do grdfico tal 



Relatõrio das 

Interfaces 

como aparece na tela. Neste caso, 

hd repetição de impressão dos 

mbdulos. Possui somente como 

controle a numeracão das paginas. 

- C a impressão dos dados dos 

mõdulos e suas respectivas 

interfaces de entrada e saida 

( ver leiaute na figura (VI-4) 1 ,  

ordenada pelo nfimero do mõdulo. 

RELATÓRIO DAS INTERFACES 

NOME DO MODULO N: MÓDULO ENTRADA SAI DA 

XX X  X  X X X X X X X  X X  X  X  X  X  XX 
X  X  X X  X X  XX 
X X XX XX XX  

XX X X  XX  X  X  

X  X  X  X  X X X X X X X  X  X  XX X  X  X X  

Figura VI.4 - Leiaute do Relatório das Interfaces 



D e s c r i ç ã o  d a  L d g i c a  - é a  i m p r e s s ã o  d o s  d a d o s  do  m d d u l o ,  

d o  M d d u l o  q u e m  o s  c h a m a  e  q u a i s  a s  s u a s  

r e s p e c t i v a s  i n t e r f a c e s  e  q u a i s  o s  

r n d d u l o s  c h a m a  e  s u a s  r e s p e c t i v a s  

i n t e r f a c e s  ( v e r  l e i a u t e  n a  

f i g u r a  ( V I - 5 )  ) .  

DESCRIÇAO DA LOGICA DE MÓDULO 

MÓDULO : x x  x x  
FUNÇÃO : NOME DO MODULO 

CHAMADO POR : 

SAI : x x  x x  

X X  X X  

CHAMA 

E N T :  x x  x x 

X X  X X  

SAI : x x  x x  

X X  X X  

F i g u r a  V1.5 - L e i a u t e  d a  D e s c r i ç ã o  d e  L 6 g i c a  do  

Mddu  I  o  



6.2.6 - DOS MENUS 

O menu è um grupo de comandos inter-relacionados 

que executam funções predeterminadas. 

A hierarquia dos menus è simples, pois todos são 

subordinados ao Menu Principal - Menu de Edição. Entretanto, 

alguns menus podem ser acionados a partir de outros. 

Para facilitar ao usuario iniciante h& a opção do 

EDITGE colocar no canto superior esquerdo os comandos que 

podem auxilia-lo durante a edição do GE. Esta opção è expressa 

atravès da tecla F 9  ( ligado/desligado ) .  

Ao iniciarmos o EDITGE, oferecido ao usuario o 

Menu Principal. Quando algum dos comandos 6 chamado, aparece 

um outro menu que C auto-explicativo se a exibição estiver 

ligada. 

Na seção 6.5 serã apresentado cada um dos menus e 

suas respectivas funções. 

A tecla "control-U" ( ^U ) faz retornar ao Menu 

Principal. 

6.3 - INSTALACÃO DO SISTEMA 

O Sistema esta armazenado em dois discos flexiveis 

de 5 1/4" ( disquete 1 .  No primeiro, denominado " SISTEMA ", 

estão os programas e arquivos base e no segundo, 

denominado " DADOS " ,  estão os arquivos gerados durante a 

edição do GE. 



Antes de iniciar a sessão o usuario deve copiar os 

arquivos que estão no disquete DADOS para outro disquete, 

fazer uso da cbpia e manter sempre a proteção existente. Ao 

final da sessão atualizar o disquete DADOS. 

Para iniciar a sessão o usuário deve colocar o disco 

" SISTEMA " no drive A e " DADOS " no drive B. Ao aparecer o 

A> digitar EDITGE e apertar a tecla ENTER ( A> EDITGE 

<ENTER> ) . 

Em seguida, aparece a tela de abertura e depois são 

solicitadas as seguintes informações: 

ENTRE COM : 

NOME DO USUARIO : 

NOME DO SISTEMA : 

NOME DO ARQUIVO : B: 

Digitar o nome do usuário, o nome do sistema com ate 15 

caracteres e o nome do arquivo com at& 20 caracteres, 

acompanhado da tecla <ENTER> para cada um deles. 

Para saber quais as opções que os Menus Manipular 

DFD, Manipular GE e Relatbrio oferecem, o usuário deve 

utilizar as teclas direcionais f <-i-> . 

Dentre as opções oferecidas no Menu Manipular GE, 

apenas EDITAR GE está implementada na versão 1.1. A opção 

desejada interpretada pelo Sistema atraves da tecla <ENTER>. 



6.4 - MENUS DO EDITOR 

O EDITGE esta organizado em Menus - grupos de 

comandos - subordinados ao Menu Principal ou de Edicão. 

As figuras (VI-6) a (VI-23) representam o contefido 

da janela para cada um dos menus. 

Para utilizar os comandos do Menu Principal acione 

CTRL ( ) simultaneamente com a opção desejada. Nos demais 

menus o sistema requer que seja pressionada a tecla 

correspondente a opção desejada. 

6 . 4 . 1  - MENU PRINCIPAL 

Apresenta todas as fun~ões disponiveis do EDITOR. 

Esta dividido em três partes: Comandos de Movimento, Menus e 

Opções. A figura (VI-6) apresenta o Menu Principal. 

6 . 4 . 1 . 1  -COMANDOS DE MOVIMENTOS 

Visando facilitar o passeio pelo GE, são supridas 

as funções de mover cursor e mover tela. Para isto, o usuario 

deve apertar uma das seguintes teclas: 

f - movimenta o cursor do mbdulo para seu superior; 

Mensagem - MSG 15.1 - Atingido o Topo do Grhfico 

- movimenta o cursor do mõdulo para seu filho mais ã 

esquerda ; 

Se os movimentos anteriores tiverem sido para cima 

ele armazena-os e retorna , pelo caminho inverso. Se não 

desce para o filho mais ã esquerda. 



MOVE CURSOR M E N U S  
AC Copiar 
A~ Desenhar 
AJ Ajudar 
AP Imprimir 
I I n s e r i r  
A~ A l te ra r  
"E El iminar 

O P C Õ E S  
AR Rec Arq AQ Achar 
fiL Logica AS Salvar 
AU Sair do Sistema 

Figura VI.6 - Menu PRINCIPAL 

O P Ç Õ E S  

N Nome módulo 
C Nome c lus te r  
T Nome t i p o  
O Opcão 
I I n t e r f a c e  

Retorna 

Figura VI.8 - Menu ALTERAR 

8 Busca BD Módulo 
M Cria Modulo 
I Ins. I n te r face  
S Ins. ~ u b g r a f i c o  
AU Retorna 

-- 

MOVE CURSOR 
+ t G  

Figura VI.7 - Menu INSERIR 

M ~ Ó d u l o  
S Subgraf ico 
I I n t e r f a c e  
A Arquivo 
AU Retorna Pg Dn 

0 P Ç 0 E Ç 

Figura VI.9 - Menu ELIMINAR 

MOVE CURSOR 
a + - + +  



A Copiar a r q u i v o  
M Mover módulo 
S Subgrafico 
I I n t e r f a c e  
C Copiar módulo " Retorna 

Figura VI.10 - Menu COPIAR 

I I n i b i r  i n t e r f a c e  
M I n i b i r  menu 
E E s t r a t e g i a  
N Normas 
T Treinamento 
A A l t e r a  arquivos 
AU Retorna 

Figura VI.12 - Menu AJUDAR 

O P C Ó E S  

M MÓdulo 
T Transação 
E Embutido 
R Recurslvo 
I I t e r a ç ã o  
S Se ta  
AU Retorna 

MOVE CURSOR 
a + + *  

MOVE TELA 

Figura VI.11 - Menu DESENHAR 

P Imprimir  GE 
I Imprimir i n t e r f a c e  
H Hardcopy da t e l a  
AU Retorna 

Figura VI.13 - Menu IMPRIMIR 



- >  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  p a r a  o  m b d u l o  h d i r e i t a  

< -  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  p a r a  o  m d d u l o  à e s q u e r d a  

^ T  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  p a r a  o  t o p o  d o  GE 

PgUp  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  3 n l v e i s  p a r a  c i m a  

M e n s a g e m  - MSG-16 .1  - F o i  A t i n g i d o  T o p o  d o  GE 

P g D n  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  3 n l v e i s  p a r a  b a i x o  

S e  o s  m o v i m e n t o s  a n t e r i o r e s  t i v e r e m  s i d o  p a r a  c i m a  e l e  

r e t o r n a  h p o s i ç ã o  a n t e r i o r .  S e n ã o  p o s i c i o n a  t r ê s  n l v e i s  

a b a i x o ,  n a  r a m i f i c a ç 8 0  d a  e s q u e r d a .  

M e n s a g e m  - MSG-16 .2  - F o i  A t i n g i d a  a  B a s e  d o  GE 

^ - >  - m o v i m e n t a  o  c u r s o r  p a r a  a  d i r e i t a  s e  o  m b d u l o  c o r r e n t e  

f o r  o  d a  p o s i ç ã o  4 ,  h a v e r $  um d e s l o c a m e n t o  d o s  m ó d u i o s  

p a r a  a  e s q u e r d a  d e  f o r m a  a  p e r m i t i r  a  e x i b i ç ã o  d a q u e l e  

q u e  o c u p a  a  p o s i ç ã o  5 .  S e n ã o ,  o  m d d u l o  c o r r e n t e  p a s s a  a  

s e r  o  i m e d i a t a m e n t e  h d i r e i t a .  

^ < -  - s e m e l h a n t e  a o  a n t e r i o r ,  a p l i c a d o  à e s q u e r d a .  

8 . 4 . 1 . 2  - MENUS 

E s t ã o  p r e v i s t o s  s e t e  m e n u s  c h a m a d o s  a  p a r t i r  d o  

m e n u  p r i n c i p a l  o u  m e n u  d e e d i ç ã o .  E l e s  s ã o  d e s c r i t o s  em 

d e t a l h e s  m a i s  a d i a n t e .  P o r  o r a ,  é i n t e r e s s a n t e  r e s s a l t a r  s u a s  

f u n c B e s  g e r a i s .  

^ I  I n s e r i r  - p e r m i t e  a o  u s u á r i o  c o n s t r u i r  o  GE 

I 

^ A  A l t e r a r  - p o s s i b i l i t a  a  a l t e r a ç a o  n o s  c o m p o n e n t e s  d o  GE 

^ E  E l i m i n a r  - p e r m i t e  a  e l i m i n a ç ã o  d e  c o m p o n e n t e s  e  a r q u i v o s .  

^C C o p i a r  - p e r m i t e  f a z e r  c d p i a s  d e  a r q u i v o s ,  m b d u l o ,  



subgrdfico, etc. 

"D Desenhar - executa desenhos em tela 

^J Ajudar - tem como fun~ão auxiliar o usuArio quanto As 

normas, passos a seguir, treinamento, etc. 

^P Imprimir - permite a impressão do GE e das interfaces 

"L Lõgica 

"Q Achar 

"S Salvar 

^U Sair 

São comandos que estão disponiveis ao usu&rio em 

tempo de edição, visando a integridade, a rapidez e a ligação 

a outras ferramentas do sistema. Tem as seguintes funções : 

"R Recuperar Arquivo - permite ao usudrio a partir do nome 

fazer a recuperação de um arquivo 

em disquete 

- chama o editor de lõgica do módulo. 

Na versão 1.1 feita apenas uma 

simulação do editor 

- pesquisa em memõria ou busca, no 

arquivo em disquete, um determinado 

mddulo 

- permite o registro do GE em disquete 

para posterior utilização 

- encerra o programa. Se o conteado da 

memdria nao foi salvo ele o faz, 

mediante opção 

Descrição mais detalhada ser& apresentada na 

seção 6.6 - Descrição de Opções. 



6 . 5  - DESCRIÇAO DOS COMANDOS 

Como f o i  d i t o ,  a n t e r i o r m e n t e ,  o s  c o m a n d o s  e s t % o  

o r g a n i z a d o s  em o i t o  G r u p o s  d e  C o m a n d o s  - M e n u s .  

A s e g u i r  s e r a o  a p r e s e n t a d a s ,  p o r  M e n u ,  a s  f u n ç 8 e s  

d e s s e s  c o m a n d o s :  

6 . 5 . 1 -  MENU DE I N S E R I R  

Os c o m a n d o s  d i s p o n l v e i s  p a r a  e s t e  M e n u ,  c o n f o r m e  

a p r e s e n t a d o  n a  f i g u r a  ( V I - 7 1 ,  s a o :  

B - b u s c a  um d e t e r m i n a d o  m d d u l o  n o  b a n c o  d e  m d d u l o s .  

( N % o  e s t á  d i s p o n f v e l  n a  v e r s ã o  1 . 1  1 

M e n s a g e m  - MSG-7.1 - E n t r e  c o m  o  Nome d o  M d d u l o  

MSG-7.6 - I n d i q u e  a  D i r e ç ã o  O n d e  S e r á  I n s e r i d o  

( < -  - >  , d e f a u i t  - >  1  

MSG-7 .13  - D i r e ç % o  I n v á l i d a  

M  - p o s s i b i l i t a  a  i n s e r ç a o  d e  um m b d u l o  d e  um d o s  t i p o s  

o f e r e c i d o s  ( v e r  s e ç ã o  6 . 2  ) ;  

M e n s a g e n s  - MSG-7.0  - E n t r e  c o m  o  T i p o  d e  M b d u l o  C 1 . .  2 3 

MSG-7.6 - - I n d i q u e  a  D i r e ç ã o  O n d e  S e r 8  I n s e r i d o  

! ( < -  1 - d e f a u l t  - >  
MSG-7.1  - E n t r e  c o m  o  Nome d o  M b d u l o  

MSG-7.2  - E n t r e  c o m  o  Nome d o  " C l u s t e r n  

MSG-7.3  - E n t r e  c o m  a  O p ç ã o  ( T r a n s a ç ã o ,  

I n t e r a ç ã o ,  E m b u t i d o ,  R e c u r s i v o  1  

MSG-7.9 - Q u e r  N o v o  C e n t r o  d e  T r a n s a ç ã o  ? 

M S G - 7 . 1 0 - E  p r i m e i r o  n f v e l  d e  I t e r a ç ã o  



( S o u N ) ?  

MSG-7.12-Op~ão Invalida 

I - permite a inserção dos dados da interface do mddulo 

corrente. Isto d feito na prdpria janela de interface 

usando um mini-editor de texto, cujos comandos foram 

anteriormente descritos. 

Mensagens - MSG-7.4 -Entre com o Dado de Interface 

MSG-7.5 -Não Foi Registrado Qualquer Interface 

Deseja Fazer Copia de Interface 

( S o u N ) ?  

MSG-7.7 -Quer Copiar Interface ( S ou N ) ? 

S - Permite a inserção de um subgrafico. A rigor semelhante 

a copiar um subgrãfico. Por isto, ver maiores detalhes no 

comando de Copiar Subgrafico do Menu Copiar. 

- >  - Permite mover o cursor durante a operacão de 

inserção 

Mensagem - MSG-7.13 -Direcão Invalida 

^U - Retorna ao Menu Edição. 

6 . 5 . 2 -  MENU DE ALTERAR 

Os comandos disponiveis, conforme estd apresentado 

na figura (VI-8), são: 

N - permite mudar o nome do mõdulo; 

Mensagem - MSG-7.1 -Entre com o Nome do Mõdulo 

C - permite alterar o nome do "cluster" 

Mensagem - MSG-7.2 -Entre com o Nome do "Cluster" 



T - permite trocar o tipo do mbdulo; se o mõdulo não possui 

filho pode-se passar para qualquer outro tipo, senão & 

emitida a mensagem de êrro. 

Mensagens - MSG-7.0 - Entre com o Tipo 

MSG-9.6 - Mbdulo Não Pode Ser Alterado 

MSG-9.7 - Somente o tipo 1 pode ter filhos 

O - possibilita a troca de qualquer das opções; para alguns 

tipos de mõdulos existem restrições. 

São elas: 

- Tipo 2 a 9 - não pode ser embutido 

. Tipo 3 a 9 - não pode ser recursivo 

. Tipo 2 a 9 - não pode ter filhos 

Mensagens - MSG-7.3 - Entre com as Opcões ( Transacão, 

Iteracão, Embutido e Recursivo ) 

MSG-9.6 - Mbdulo não pode ser alterado 

I - permite a mudança dos dados da interface 

Mensagens - MSG-7.4 - Entre com as Interfaces 

^U - retorna ao Menu de Edição. 

6 . 5 . 3 -  MENU DE ELIMINAR 

Os comandos disponiveis, conforme esta apresentado 

na figura (VI-9) , são: 

M - elimina o mõdulo corrente. Se existir filhos eles são 

trazidos para o nivel pai. 

Mensagens - MSG-10.1 - Eliminando M6dulo ou Subgràfico de 

-----------p ( S o u N )  ? 



MSG-10.6 - Eliminar o Topo 8 Incorreto 

- elimina o subgrafico; 

Mensagens MSG-10.1 - Eliminando mbdulo ou subgrAfico de 

------------ ( S o u N ) ?  

MSG-10.6 - Eliminar o Topo 6 Incorreto 

- elimina a(s) interface(s) ; se parte dos dados 6 

eliminado 6 feito realinhamento automaticamente; 

Mensagens - MSG-10.3 - Quer Eliminar Esta Interface - 
- ( S ou N ) ?  

- elimina o arquivo solicitado; 

Mensagens - MSG-6.1 - Entre com o Nome do Arquivo 

MSG-10.4 - Arquivo Não Encontrado 

MSG-10.5 - Arquivo Eliminado 

-> <- - movimenta o cursor; 

Mensagem - MSG-7.13 - Direcão Invalida 

PgUp ^<- ^-> PgDn - movimenta a tela; e, 

^U - retorna ao Menu de Edicão. 

6.5.4-  MENU DE COPIAR 

Os comandos disponiveis, ( ver a figura (VI-101, 

são: 

A - copia o arquivo solicitado; 

Mensagens: MSG-11.4 - Entre Com o Nome do Arquivo Origem 

MSG-11.5 - Entre Com o Nome do Arquivo Destino 

MSG-11.6 - Arquivo Copiado 



MSG-11 .7  - A r a u i v o  N % o  E n c o n t r a d o  

M  - m o v e  o  m d d u l o  o u  s u b g r á f i c o  s o l i c i t a d o  p a r a  p o s i ç ã o  

i n d i c a d a  p e l o  c u r s o r ,  e l i m i n a n d o - o  d a  p o s i ç % o  o r i g i n a l  e  

o s  m d d u l o s  i m e d i a t a m e n t e  s u b o r d i n a d o s  s o b e m  um n l v e l  n a  

h i e r a r q u i a ;  

M e n s a g e n s :  MSG-7.13  - D i r e ç % o  I n v á l i d a  

MSG-11 .1  - E n t r e  c o m  o  N d m e r o  d o  M d d u l o  

MSG-11 .2  - I n d i q u e  a  D i r e ç a o  O n d e  S e r á  C o p i a d o  

( < -  - , d e f a u l t  - >  ) 

S  - c o p i a  o  s u b g r á f i c o  c u j o  m d d u l o  t o p o  f o i  s o l i c i t a d o ;  

p o d e  s e r  s u b g r á f i c o  d a  p r d p r i a  e s t r u t u r a  o u  d e  GE em 

d i s q u e t e .  Em a m b o s  o s  c a s o s  I! u t i l i z a d a  a o p ç ã o  A c h a r  

M d d u l o  e n o  s e g u n d o  c a s o ,  a  o p ç ã o  R e c u p e r a r  A r q u i v o .  

M e n s a g e n s :  MSG-11.1  - E n t r e  Com o  N d m e r o  d o  M d d u l o  

MSG-11 .2  - I n d i q u e  D i r e ç ã o  O n d e  S e r á  C o p i a d o  

( < -  - > ,  d e f a u l t  - >  1 

MSG-11.8  - M d d u l o  N ã o  E n c o n t r a d o  

MSG-7 .13  - D i r e ç i l o  I n v á l i d a  

1 - c o p i a  a  i n t e r f a c e  d o  m d d u l o  e n c o n t r a d o  p a r a  o  m d d u l o  

c o r r e n t e ;  

M e n s a g e n s :  MSG-11 .1  - E n t r e  Com o  N B m e r o  d o  M d d u l o  

MSG-11.3  - Q u e r  C o p l a r  E s t a  I n t e r f a c e ( S  o u  N ) ?  

MSG-11 .8  - M d d u l o  N ã o  E n c o n t r a d o  

MSG-11 .9  - P a r a  E n c e r r a r  P r e s s i o n e  E s c a p e  

C  - c o p i a  o  m d d u l o  p a r a  p o s i ç ã o  d e s e j a d a ;  s e  o  m d d u l o  

d e s e j a d o  e s t á  em d i s q u e t e  I! c h a m a d o  o  m e n u  A c h a r  M o d u l o .  

Ao e n c o n t r a r  o  m d d u l o  e l e  é a n e x a d o  h e s t r u t u r a  n a  



p o s i ç ã o a i n d i c a d a .  As  i n t e r f a c e s  t a m b é m  s ã o  c o p i a d a s .  

M e n s a g e n s :  MSG-11.1  - E n t r e  c o m  o  N d m e r o  o u  Nome d o  

M d d u  i o  

MSG-11 .2  - I n d i q u e  a  D i r e ç ã o  O n d e  S e r á  C o p i a d o  

( < -  - >  d e f a u l t  - >  1  

MSG-11 .8  - M d d u l o  N ã o  E n c o n t r a d o  

MSG-7.13  - D i r e ç ã o  I n v a l i d a  

* U  - r e t o r n a  a o  M e n u  d e  E d i ç ã o .  

6 . 5 . 5 -  MENU DE DESENHAR 

A r i g o r  e s t e  m e n u  é p a r a  u s o  i n t e r n o  d o  p r o g r a m a .  

P o d e  s e r  c h a m a d o  d e  d i v e r s o s  p o n t o s  o n d e  s e  e x e c u t e  q u a l q u e r  

t i p o  d e  d e s e n h o .  F a z  s e n t i d o  p a r a  o  u s u d r i o  a p e n a s  q u a n d o  

d e s e n h a n d o  o s  m d d u l o s  d o s  t i p o s  3  a  9 e  f a z e n d o  a  s u a  c o n e x ã o  

a o  GE. Na v e r s ã o  1 . 1  e s t a  f a c i l i d a d e  n ã o  e s t á ,  a i n d a ,  

i m p l e m e n t a d a .  Os c o m a n d o s  d i s p o n l v e i s ,  c o n f o r m e  6 a p r e s e n t a d o  

n a  f i g u r a  ( V I - 1 1 1 ,  s ã o :  

M - d e s e n h a  m d d u l o  d o  t i p o  s o l i c i t a d o  ( v e r  t i p o s  n a  s e ç ã o  

6 . 2  1 .  

M e n s a g e n s :  MSG-12 .2  - O p ç ã o  l n v d l i d a  

MSG-7.0  - E n t r e  c o m  o  t i p o  C 1 . . 2  3 

T - d e s e n h a  o  d i a m a n t e  d e  t r a n s a ç ã o  n a  p o s i ç ã o  i n d i c a d a  p e l o  

m b d u i o  c o r r e n t e ;  e x i b e  a s  m e s m a s  m e n s a g e n s  u t i l i z a d a s  n o '  

c o m a n d o  I n s e r i r  O p c õ e s  - T r a n s a ç a o .  

E - d e s e n h a  o s l m b o l o  d e  e m b u t i d o  p a r a  o  m d d u l o  c o r r e n t e .  

R - d e s e n h a  o  s l m b o l o  d e  r e c u r s i v o  p a r a  o  m d d u l o  c o r r e n t e .  



- desenha o simbolo de iteração no nivel solicitado, 

partindo ou não do centro de transação anterior; exibe as 

mesmas mensagens utilizadas no comando Inserir Opcões - 

Iteração. 

- desenha 

corrente 

PgUp PgDn - 

e 

-> A <- 

a seta do mbdulo pai para o mbdulo filho 

movimenta o cursor para a posicão desejada. 

Mensagem: MSG-7.13 - Dire~ão Invalida 

desenha uma nova tela cujo mddulo do topo e seus 

respectivos filhos são determinados a partir do 

tipo de tecla: 

a) se a tecla PgUp 4 acionada, o topo sera o 

mbdulo, 3 niveis acima do topo atual 

b) se acionada a tecla PgDn, o topo serh o 

mbdulo, 3 niveis abaixo do topo atual 

C) se a tecla -> acionada, mantem-se o topo 

e desenha-se os quatro irmãos seguintes da 

extrema direita do nivel 2 ( pai ) ou do 

nivel 3 da tela ( filho ) dependendo do 

mbdulo corrente estar no nivel pai ou filho 

d) se * <- acionado, acontece o mesmo que o 

anterior para a esquerda. Tendo em vista que 

esta se trabalhando com expectativa de GE 

com ate 7 niveis de profundidade ( isto não 

e limite, e expectativa ) não foram 

implementadas na versão 1.1 as rotinas de 

Mover Tela. 



Mensagens: MSG-16.1 - Foi atingido o topo 
MSG-16.2 - Foi atingida a base 

^U - retorna ao Menu de Edição. 

6.5.6- MENU DE AJUDA 

Este menu tem por objetivo auxiliar o usuArio antes 

e durante a utilização do EDITOR. Antes, na medida em que 

permite consultar a estrategia utilizada no EDITGE, as normas 

da Metodologia de Projeto Estruturado e proporcionar um mini- 

treinamento aos iniciantes sobre as potencialidades do EDITGE. 

Durante, na medida em que presta auxilio on-line quanto a 

possiveis davidas que ocorram durante a edição. Entretanto, na 

versão 1.1 esta fa~ilidade não esta disponivel como 

especificado. 

Os comandos que est&o disponíveis, conforme 

apresenta a figura (VI-12). são: 

&estado - informa respostas a possiveis davidas que podem 

ocorrer em um determinado ponto da edição; 

acionada via tecla F1, a partir de qualquer menu, e 

esta relacionada A variavel global ESTADO; 

Mensagens - mostra uma tela com as respostas. 

Retorna A edição findo o comando de 

auxi 1 io 

I - inibe/desinibe a exibição da janela de interface; 

M - inibe/desinibe a exibição da janela de menus; 

as duas janelas podem ser exibidas juntas. Entretanto, 



a  v i s 4 0  d a  p a r t e  g r á f i c a  f i c a  p r e j u d i c a d a  

E - a b r e  uma t e l a  c o m  o  t e x t o  e x p l i c a t i v o  s o b r e  a  e s t r a t d g i a  

u t i l i z a d a  p e l o  EDITOR;  d  o  t e x t o  q u e  c o n s t a  d a s  s e ç õ e s  

6 . 1  e  6 . 2  

N - s e m e l h a n t e m e n t e ,  p e r m i t e  a o  u s u á r i o  c o n h e c e r  a s  n o r m a s  

p r e c o n i z a d a s  p e l o  P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  e / o u  a s  n o r m a s  

q u e  r e g e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s t e m a s  p e l o  CPD d a  

E m p r e s a ;  t o r n a - s e  b a s t a n t e  d t i  I n o  p r o c e s s o  d e  

d e s c e n t r a l i z a ç 4 0  d o  S e t o r  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  

T  - e m i t e  um c o n j u n t o  d e  t e l a s  m a n i p u l á v e l s  ( a v a n ç a ,  r e t o r n a )  

p e l o  u s u á r i o ,  q u e  p e r m i t e m  a o  t r e i n a n d o  e n t e n d e r  e  

s e d i m e n t a r  a l g u n s  c o n c e i t o s  d o  P r o j e t o  E s t r u t u r a d o  e  

p e r c e b e r  o s  d e t a l h e s  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  GE ( e s t u d o  d e  

c a s o  s i m p l e s )  

A - p e r m i t e  a o  u s u á r i o  a c e s s a r  um a r q u i v o  AUXTL IO e  p r o c e d e r  

a t u a l i z a ç õ e s  q u e  a c h a r  c o n v e n i e n t e ,  t a i s  como:  a l t e r a r  

a s  n o r m a s  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s i s t e m a s ,  a c r e s c e r  

d e t a l h e s  a  f a s e  d e  t r e i n a m e n t o  e . t . c .  e ,  

^ U  - r e t o r n a  a o  Menu  d e  E d i ç 4 0 .  



6 .5 .7 -  MENU DE IMPRESSA0 

São quatro os comandos disponiveis no menu, conforme 

mostra a figura (VI-13). 

- imprime o GE em formulario continuo, simulando a 

utilizacão do plotter. Esta opção não esta disponivel na 

versão 1.1 

- imprime o relatório das interfaces módulo a módulo, na 

ordem de cima para baixo e da esquerda para direita; l? 

a partir do altimo arquivo salvo durante a edição 

- imprime um Hardcopy (tonteado da tela) das varias partes 

do GE; devido d limitação grdfica hd necessidade de 

imprimir repetidas vezes alguns mõdulos e, 

^U- retorna ao Menu de Edição. 

6.6- DESCRIÇAO DAS OPÇ6ES 

Esta parte do Menu Principal compreende os comandos 

que não são menus e aqueles que introduzem outras ferramentas. 

Nesta versão esta sendo possivel acessar, apenas, a 

ferramenta de Edição de Lõgica de Mõdulo. Entretanto, todas 

as ferramentas são acessadas via o Menu de nivel superior ao 

EDITOR - Manipular GE. 

Os comandos disponiveis, conforme foi mostrado na 

figura (VI-6). são: 

^R - recupera arquivo em disquete e o coloca A disposição do 

usudr i o ; 



Mensagens: MSG-6.1 - Entre Com o Nome do Arquivo 

MSG-6.2 - Nome do Arquivo Incorreto 

MSG-6.3 - Erro de Leitura 

MSG-6.4 - Arquivo Não Encontrado 

MSG-6.5 - Novo Arquivo 

-Q - acha um mòdulo no pròprio GE ou em um arquivo no 

disquete; neste caso, havera antes uma recuperação do GE 

e, posteriormente a busca do mõdulo desejado. 

Mensagens: MSG-11.1 - Entre com o Nbmero ou Nome do 

Mõdulo 

MSG-17.2 - O Mõdulo Esta no Arquivo Corrente 

MSG-17.3 - Mõdulo Não Foi Encontrado 

MSG-17.4 - Quer Retornar a Tela Anterior 

( S ou N ) ?  

MSG-17.5 - Quer Posicionar no Modulo 

Encontrado ( S ou N ) ?  

^S - salva o arquivo corrente em disquete; 

Mensagens: MSG-8.1 - Coloque Disquete no Drive B e 

Aperte Alguma Tecla 

MSG-8.2 - Gravação OK 

MSG-8.3 - Erro de Gravação 

^L - Abre uma tela de Edição de Lõgica de Mõdulo, onde 

constam as seguintes informações: nbmero e nome do 

mõdulo; nomes dos mõdulos por eles chamados e suas 

interfaces; nome dos mõdulos que o chamam e suas 

interfaces; e a palavra " ALGORITMO ". ( Em versões 

futuras aera implementado o Editor de Lõgica 1 .  A 

figura (VI-5) ( secao 6.2.5 ) apresenta o leiaute de 



saída do relatório e, 

^ U  - Retorna ao Menu de Edição 

As sugestões para o aprimoramento do Editor de GE 

serão bem recebidas e podem ser encaminhadas para o Centro 

de Desenvolvimento : 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

COPPE - PROGRAMA DE SISTEMAS 

LABORATORIO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE 

RIO DE JANEIRO - CEP 21945 - C x .  Postal 68.511 

As contibui~ões encaminhadas, depois de analisadas, 

serão incorporadas a nova versão do EDITOR DE GRAFICO DE 

ESTRUTURA. 



CAPfTULO V I  I 

CONCLUSAO 

O u s o  d a  l i n g u a g e m  g r d f i c a ,  v i a  c o m p u t a d o r ,  t o r n a - s e  

c a r a  e  l e n t a  em d e c o r r ê n c i a  d a s  l i m i t a ç õ e s  e x i s t e n t e s  n o s  

" H a r d w a r e  " e  " S o f t w a r e  " c o n v e n c i o n a i s  e ,  m a i s  q u e  i s t o ,  d a  

i n e x i s t ê n c i a  d e  p e s s o a l  c o m  e s p e c i l i z a ç ã o  n a  á r e a .  

E n t r e t a n t o ,  l u z  d e s s a s  d i f i c u l d a d e s ,  o  c o n j u n t o  d e  

f e r r a m e n t a s  p r o p o s t o  a q u i ,  p o d e  e  d e v e  s e r  i m p l e m e n t a d o ,  p o i s  

o  p o t e n c i a l  d a  l i n g u a g e n  g r á f i c a  6 i n c o m e n s u r á v e l .  E s t e  

p o t e n c i a l  s e g u n d o  PAGE-JONES ( 1 0  ) d e v e - s e  a o  f a t o  d e  q u e  

" a  p a r t e  d a  m e n t e  q u e  a s s i m i l a  a s  i n f o r m a ç õ e s  g r á f i c a s  é 

m u i t o  m a i s  r á p i d a  e  m a i s  v e l h a ,  em t e r m o s  d e  e v o l u ç ã o ,  d o  q u e  

a  p a r t e  q u e  i n t e r p r e t a  a s  i n f o r m a ç õ e s  v e r b a i s  " .  

E s t e  t r a b a l h o  u t i l i z a - s e  d o s  r e c u r s o s  g r d f i c o s  

p r o p o s t o s  p e l o  m é t o d o  PE como um p a s s o  n o  s e n t i d o  d e  

a u t o m a t i z a r  o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s o f t w a r e .  

O p o n t o  d e  p a r t i d a  f o i  a  p r o p o s t a  d o  p r o j e t o  COPPE, 

ROCHA (5)) d a n d o  c o n t i n u i d a d e  a s  t e s e s  d e  AGUIAR ( 6 ) e  

BLASCHEK ( 7 ) .  A p a r t i r  d a ( ,  f o i  f e i t o  um e s t u d o  d e t a l h a d o  d o  

P r o j e t o  E s t r u t u r a d o ,  d e s c r i t a  a p r o p o s t a  d e  YOURDON e  

COMSTANTINE (3) e  a p r e s e n t a d a s  a v a l i a ç õ e s  c o m  d i f e r e n t e s  

e n f o q u e s .  D u r a n t e  o  p e r l o d o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  f o r a m  

a p r e s e n t a d o s  t r a b a l  h o s  r e f e r e n t e s  h p r o p o s t a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  e  a  e s p e c i f i c a ç ã o  d o  s i s t e m a  n o v o ,  J á  



incorporando a estrathgia proposta para a transição da Analise 

para o Projeto Estruturados. 

Visando a integraçdo, muitas das ferramentas 

propostas por AGUIAR (6). com pequenas modificacões, foram 

aqui utilizadas. E o caso, por exemplo, do Dicionario de 

Dados. Nele devem, tambem, ser descritos os fluxos e 

estruturas, criadas em tempo de projeto e as descricões dos 

mbdulos. 

Deixou-se de usar o Editor de DFD, ( proposto por 

AGUIAR (6) , na construçao dos diagramas, porque o namero 

de fluxos de dados comprometeu a legibilidade. Quanto ao 

Diciondrio de Dados Automatizado, ( proposto por 

BLASCHEK (7) ) ,  este, ainda, não estava concluído quando da 

edição do capitulo correspondente. 

O Editor de GE foi desenvolvido e implementado 

utilizando os dois metodos estruturados e mais o mktodo USE 

para sistemas interativos, visando estabelecer melhor as 

interfaces com os usudrios. 

Antes da conclusão deste trabalho o Editor de GE 

passou mais de seis meses sendo utilizado em outras teses e 

por alguns profissionais de PD. Em decorrência, muitas tem 

sido as sugestões para o seu aprimoramento. 

Entretanto, a drea de informdtica B evolutiva e 

dinâmica. Por isto, as propostas desta tese de construir um 

conjunto de ferramentas automatizadas para apoio ao Projeto 

Estruturado deve servir de base a novos projetos mais 



eficientes. 

Dando continuidade a este trabalho, e não menos 

importante, esta o estudo de um sistema especialista que a 

partir dos criterios propostos pelo metodo, faca uma avaliacão 

do projeto , e proponha melhorias na estrutura. Este Sistema 

devera orientar o projetista na construção de Softwares com 

qualidades previsiveis. 
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A P E N D I C E  

D I C I O N A R I O  D  E  D A D O S  

S I S T E M A  I N T E R A T I V O  DE APOIO  AO PROJETO ESTRUTURADO 

A )  E N T I D A D E S  EXTERNAS 

a . 1 )  I d e n t i f i c a ç a o  : USUARIO  

R e f e r e n c i a  : a  

D e s c r i ç a o  : E a  p e s s o a  q u e  e s t a  d e s e n v o l v e n d o  o  p r o j e t o  d o  

s i s t e m a .  N o r m a l m e n t e ,  t? um A n a l  i s t a ,  

P r o l e t i s t a  o u  P r o g r a m a d o r  S e n i o r .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m  : 

. a - 1  : OPÇAO 

. a -1  : INFORMAÇAO DOCUMENTACIONAL 

. a - I  : I T E M  DE CONSULTA 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGMOD 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DFD 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / GE 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DDADOS 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGPROC 

. a - 2  : RELATCJRIO DE DOCUMENTAÇnO 

. a - 2  : DETALHES DFD 

. a - 3  : I T E M  DE D U V I D A  

. a - 3  : TEXTO S O L I C I T A D O  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m  : 

. I - a  : MENU DE OPÇAO 

. 1  : INFORMAÇnO DOCUMENTACIONAL 



. a  : I T E M  CONSULTADO 

, 2 - a  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DFD 

. 2 - a  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DDADOS 

. 2 - a  : c l N F O R M A C E O S  DO S I S T E M A  / LOGPROC 

. 3 - a  : TEXTO S O L I C I T A D O  

. 3 - a  : I T E M  E X P L I C A D O  

. 5 - a  : A V A L I A Ç A O  DA Q U A L I D A D E  

. 5 - a  : R E L A T B R I O  DE DOCUMENTAÇflO 

. 5 - a  : INFORMAÇOES D O C U M E N T A C I O N A I S  

. 5 ' -a  : DESENHO DE GE 

. 5 - a  : DESENHO DE DFD 

. 5 - a  : TEXTO S O L I C I T A D O  

. 5 - a  : RELAÇAO DE ERROS GE 

. 5 - a  : RELAÇAO DE ERROS DDADOS/GE 

. 5 - a  : R E L A Ç n O  DE ERROS LOGMOD/GE 

. 5 - a  : RELAÇAO DE ERROS LOGMOD/DDADOS 

a . 2 )  I d e n t i f i c a ç % o  : A N A L I S E  ESTRUTURADA 

R e f e r ê n c i a  : b 

D e s c r i ç % o  : R e p r e s e n t a  o  S i s t e m a  A u t o m a t i z a d o  d e  A p o i o  a  

A n B l i s e  E s t r u t u r a d a  e  p e r m i t e  a  i  n t e r f a c e  

c o m  o  S i s t e m a  i n t e r a t i v o  d e  A p o i o  a o  P r o j e t o  

E s t r u t u r a d o  a t r a v é s  d o s  d o c u m e n t o s  p r o d u z i d o s  

n a  f a s e  d e  a n d l i s e .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. b - 2  : D E T A L H E S  DFD 

. b - Z  : D E T A L H E S  DADOS 

. b - 2  : D E T A L H E S  PROCESSOS 

. b-'2 : D E T A L H E S  DIAGRAMA ACESSO 



. b - 2  : DETALHES PLANO DE PROJETO 

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  
N e n h u m  

8 )  P R O C E S S O S  

b . 1 )  I d e n t i f i c a ç 3 0  : GERENCIAR PROJETO 

R e f e r é n c i a  : 1  

D e s c r l ç 8 o  : F a z e r  a i n t e r l i g a ç ã o  d o s  v d r i o s  s u b s i s t e m a s ,  

c o n t r o l  a r  a s  a t i  v i d a d e s  d a  f a s e  d e  

p r o f  e t o ,  e f e t u a r  c o n s u l  t a s  a o  d e p d s l  t o  d e  

d a d o s  D  1  - E S P E C . F U N C I O N A L  e  e f e t i v a r  

d o c u m e n t a ç t i e s .  

~ 1 ~ x 0 s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m  : 

. a - I  : OPÇAO 

. a - I  : INFORMAÇAO DOCUMENTACIONAL 

. a - 1  : I T E M  DE CONSULTA 

. D1 -1  : I T E M  CONSULTADO 

. 0 1 7 - 1  : INFORMAÇHO DOCUMENTACIONAL 

R e s u m o  L b g i c o  : 

Ao s e r  s o l i c i t a d o  o  s e r v i ç o ,  o f e r e c e r  um m e n u  d e  o p ç õ e s  

d e  p r o c e s s a r n e n t o ,  p a s s a n d o - l h e  o  c o n t r o l e  e  r e t o m a n d o - o  a o  

f i n a l .  

O p c l o n a i m e n t e ,  t a r n b e m ,  p o d e  e f e t i v a r  d o c u m e n t a ç t i e s ,  n ã o  

p a d r o n i z a d a s  p e l o  P E ,  n o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  D 1 8  - INFODOC. A 

m e . d i d a  q u e  o  p r o j e t o  f o r  s e n d o  desenvolvido a s  i n f o r m a ç d e s  

d o c u m e n t a c i o n a i s  ( y e r e n c i a i s  ) w%o s e n d o  a r q u i v a d a s  n o  BD ,  

p e r m i t i n d o  a o  u s u d r i o  um a c o m p a n h a m e n t o  d o  p r o j e t o .  

O u t r a  o p ç % o ,  a  o f e r e c e r  a o  u s u d r i o ,  é a  p e r m a n e n t e  

c o n s u l t a  a o  BD s b b r e  a s  i n f o r t n a ç d e s  l d  e x i s t e n t e s .  

Q u a n d o  n ã o  m a i s  h o u v e r  a t i v i d a d e  a  s e r  r e a i i z a d a  o  s i s t e m a  



o r i e n t a  o  u s u á r i o  s b b r e  a s  m e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  q u e  d e v e m  s e r  

o b s e r v a d a s  e ,  a p d s ,  e n c e r r a  a  s e s s ã o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m  : 

. I -a  : MENU D E  o p ç n o  

. 1 - a  : INFORMAÇÃO DOCUMENTACIONAL 

. 1 - a  I T E M  CONSULTADO 

. 1 - 2 ,  1 -3 ,  1-4,  1 - 5  : OPÇHO 

. 1 - 0 1 7  : INFORMRÇÃO DOCUMENTACIONAL 

. I - D 1  : ( T E M  DE CONSULTA 

b . 2 )  I d e n t i f i c a ç 8 0  : CONVERTER D F D  EM GE 

R e f e r e n c i a  : 2 

D e s c r i ç % o  : A p a r t i r ,  d o s  D F D s  p r o d u z i d o s  n a  e s p e c ~ f i c a ç % o  

d o  s i s t e m a ,  e c o n s t r u i d o  o  g r á f i c o  d e  

e s t r u t u r a  ( G E ) ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  n o r m a s  d o  

P E ,  d o c u m e n t a d o  e  e m p a c o t a d o  em p r o g r a m a s  

p a r a  i m p i e m e n t a ç 8 0 .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m  : 

. a - Z  : 1NFORMAÇOES DO S I S T E M A  / GE 

. a - 2  : INFORMAÇOES 0 0  S I S T E M A  / LOGMOD 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DFD 

. a - Z  : INFORMAÇOES DO S i S T E M A  / DOADOS 

. a - 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGPROC 

. b - 2  : D E T A L H E S  DFD 

. b - Z  : D E T A L H E S  DADOS 

. b - 2  : D E T A L H E S  PROGEÇÇOS 

. b - Z  : D E T A L H E S  DIAGRAMA ACESSO 

. b - 2  : D E T A L H E S  PLANO DE PROJETO 

. 1-2 : O P ç n O  

. 3-2 : I T E M  E X P L I C A D O  



. 0 1 - 2  : DADOS 

. D 1 - 2 ,  0 2 - 2 ,  D 3 - 2 ,  05-2,  DE-2,  D 7 - 2  : DFD 

. 0 1 - 2  : PROCESSOS 

Resumo I b g i c o  : 

I n i c i a l m e n t e ,  d e v e  s e r  l i d a  t o d a  d o c u m e n t a ç % o  o r i u n d a  d a  

f a s e  d e  a n á l i s e ,  a t e  d i r i m i r  a s  d b v i d a s .  Com o  a u x l l i o  d o  

a n a l i s t a  d e s e n v o l v e d o r  f a z e r  a  m o n t a g e m  d o  DFD e x p a n d i d o  < 
DFD I d g i c o  ) ,  c o n c o m i t a n t e  com a  d e c o m p o s i ç % o  f u n c i o n a l  d o s  

p r o c e s s o s  q u e  a i n d a  n % o  a l c a n c a r a m  o  n i v e l  d e s e j a d o .  

A p a r t i r  d o  DFD I d g i c o ,  i d e n t i f i c a r  o s  p r o c e s s o s  q u e  s ã o  

m a n u a i s ,  b a t c h  e  o n - l i n e .  Em s e g u i d a ,  e l i m i n a r  o s  p r o c e s s o s  

m a n u a l s  e  s u b s t i t u i r  a s  e n t i d a d e s  e x t e r n a s  p o r  d i s p o s i t i v o s  d e  

i n t e r f a c e  d e  E / S  ( DFD f f s i c o  ) .  

D i v i d i r  o  DFD f f s i c o  em DFDs b a t c h  e  DFDs o n - t i n e  ( DFD 

p a r t i c i o n a d o  ) .  

P a r a  c a d a  um d o s  DFDs ,  c r i a r  o s  p r o c e s s o s  d e  c o n t r o l e  d e  

e n t r a d a  e  s a l d a .  

Em s e g u i d a ,  i d e n t i f i c a r ,  p a r a  c a d a  um d o s  DFDs ,  o  c e n t r o  

d e  t r a n s f o r m a ç a o  o u  t r a n s a ç s o .  No c a s o  d o  c e n t r o  d e  

t r a n s f o r m a ç 3 0  p o s s u i r  a p e n a s  um p r o c e s s o ,  s u s p e n d e r  o  DFD p o r  

e l e  e  n a  e s t r u t u r a  r e s u l t a n t e ,  t r a n s f o r m a r  o  s r m b o l o  d e  

p r o c e s s a  em m d d u l o  o b t e n d o  uma p r i m e i r a  a b o r d a g e m  d o  G E .  Se  o  

c e n t r o  f o r  c o m p o s t o  p o r  m a i s  d e  um p r o c e s s o ,  c r i a r  um m d d u l o  

p a l  e n g l o b a n d o - o s ,  e  p r o c e d e r  como s e  f o s s e  um d n i c o  p r o c e s s o .  

A n e x a r  o s  p r o c e s s o s  d o  c e n t r o  d e  t r a n s f o r m a ç t 4 0  a o  m d d u l o  p a i .  

No c a s o  d e  c e n t r o  d e  t r a n s a ç t i o ,  f a z e r ,  i n i c i a l m e n t e ,  o  

m a p e a m e n t o  d e  r o t a s  d a s  d i v e r s a s  t r a n s a ç B e s  e ,  em s e g u i d a ,  



f a z e r ,  c a d a  t r a n s a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e r  a  um D F D ,  i d e n t i f i c a r  s e  6 

c e n t r a d o  em t r a n s f o r m a ç ã o  o u  t r a n s a ç ã o  e  r e c o m e ç a r  o p r o c e s s o .  

Os GEs d a s  t r a n s a ç b e s  s % o  p e n d u r a d o s  n o  GE d o  t o p o  

f o r m a n d o  um c e n t r o  d e  t r a n s a ç ã o .  

Q u a n d o  o s  GEs e s t i v e r e m  p r o n t o s ,  d o c u m e n t a r  o s  f l u x o s ,  

e l e m e n t o s ,  a r q u i v o s ,  m b d u l o s ,  e t c . ,  n o  d i c i o n á r i o  d e  d a d o s  d o  

p r o j e t o .  

D e s c r e v e r ,  em s e g u i d a ,  a  I d g i c a  d o s  m d d u l o s  a  p a r ' t i r  d e  

i n s t r u ç õ e s  d o  u s u á r i o ,  e ,  b a s e a d o  n a s  n o r m a s  d o  P E .  

F a z e r  o  e m p a c a t a m e n t o  d o s  m d d u i o s ,  s e g u n d o  o s  c r i t é r i o s  

e s t a b e l e c i d o s  p e l a  M e t o d o l o g i a .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m  : 

. 2 - D 1  : DADOS 

. 2 - D 1  : PROCESSOS 

. 2 - D 2 ,  2 - D 3 ,  2 - 0 5 ]  2 - D 6 ,  2 - D 7 ,  2 - D 8 ,  2 - D 9 ,  2 - D 1 0  : GE 

. 2 - 0 1 2  : MdDULOS 

. 2 - D 1 3  : ERROS GE 

. 2 - D 1 4  : ERROS DDADOS/GE 

. 2 - D 1 5  : ERROS tOGMOD/GE 

. 2 - 0 1 6  : ERROS LGGMOD/DDADOS 

b . 3 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : A U X I L I A R  U S U A R I O  

R e f e r g n c i a  : 3  

D e s c r i ç ã o  : T e m  c o m o  f u n ç b e s  a u x i i i a r  o  p r o j e t i s t a  n o  

c o n c e r n e n t e  b e s t r a t 6 g i a  d e  

d e s e t i v o l v i t u e n t o ,  ' d i r i m i r  d d v i d a s  q u a n t o  a s  

n o r m a s  d o  P r o j e t o  E s t r u t u r a d o ,  p e r m i t i  r 

q u e  em q u a l q u e r  p o n t o  d o  t r a b a l h o  o  p r o c e s s o  

i n f o r m e  a s  p r 6 x I i ~ i a s  a t i v i d a d e s  a  s e r e m  



d e s e m p e n h a d a s  e  s u p r i r  um m i n i m o  d e  t u t o r i a l ,  

v i s a n d o  uma c u r t a  r e c i c l a g e m  s o b r e  a  

m e t o d o l o g i a  d e  PE .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 3  : I T E M  DE DIJVIDA 

. a - 3  : TEXTO S O L I C I T A D O  

. 1-3 : OPÇAO 

R e s u m o  I b g i c o  : 

O p r o c e s s o  o f e r e c e  c i n c o  t i p o s  d e  f u n ç d e s  b d s i c a s .  

P a r a  o s  c a s o s  n e c e s s á r i o s ,  é o f e r e c i d o  d o i s  n í v e i s  d e  

e x p l i c a ç % o  : c o m  uma i n t e r r o g a ç ã o  a  d i l l v i d a  é e x p l i c a d a  n u m  

n f v e l  s u p e r f i c i a l ,  o u  c o m  d u a s  i n t e r r o g a ç õ e s  s e  d e s e j a r  um 

n l v e l  m a i s  d e t a l h a d o .  

A p r i m e i r a  f u n ç % o  6 m o s t r a r  a o  p r o l e t i s t a  d e  

s i s t e m a s  a  e s t r a t é g i a  p a r a  o  d e s e n v o l v l e m n t o  d a  p r o j e t o .  N e s t e  

c a s o ,  a o  s e r  s o l i c i t a d o ,  o  p r o c e s s o  b u s c a  n o  d e p b s i t o  d e  d a d o s  

A U X I L I O  o  t e x t o  c o r r e s p o n d e n t e  e  o  e x i b e  n a  t e l a .  

' A s e g u n d a  f u n c a o  r e f e r e - s e  a o  t u t o r i a l ,  o n d e  um 

i n i c i a n t e  p o d e  s e r  t r e i n a d o ,  o u  m e l h o r  r e c i c l a d o ,  a t r a v é s  d e  

um e s t u d o  d e  c a s o ,  d e  f o r m a  bem d i d á t i c a .  P a r a  i s t o ,  o 

p r o c e s s o  d e v e  r e c o r r e r  a o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  A U X I L I O ,  e  e x i b i r  

n a  t e l a  o s  t e x t o s  e  g r á f i c o s  s o l i c i t a d o s .  

A t e r c e i r a  f u n ç ã o  e s u p r i r  a s  d d v i d a s  o r i g i n a d a s  n o s  

p r o c e s s o s  2,  4 e  5 s 8 b r e  o s  p r d x i m o s  p a s s o s  a  s e g u l r ,  a  p a r t i r  

d a q u e l e  p o n t o  e  o  c o n c e i t o  d e  uma d e t e r m i n a d a  n o r m a  d o  P E ,  

s u s c i t a d a  em p o n t o s  e s t r a t é g i c o s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o .  

A q u a r t a  f u n ç % o  é f o r n e c e r  uma v i s ã o  g e r a l  d o  

p r o c e s s o  d e  a v a l i a ç g o  d a q u a l i d a d e .  O p r o c e s s o  b u s c a  n o  

d e p d s i t o  d e  d a d o s  A U X I L I O  a  d e s c r i ç g o  c o m p l e t a  e  a  e x i b e  n a  



t e l a .  

A q u i n t a  f u n ç % o  6 e n s i n a r  a o  ' p r o j e t i s t a  c o m o  d e v e m  

s e r  o b t i d o s  o s  r e l a t d r i o s  e q u a i s  a s  i n f o r m a ç b e s  d i s p o n l v e i s  

em c a d a  um d e l e s .  

Em t o d a s  e s t a s  f u n ç õ e s  e s t á o  p r e s e n t e s  o s  r e c u r s o s  d e  

r e t o r n a r  h p á g i , n a  a n t e r i o r ,  a v a n ç a r  p a r a  a  s e g u i n t e  e  e n c e r r a r  

a  f u n ç á o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 3 - a  : I T E M  E X P L I C A D O  

. 3 - a  : TEXTO S O L I C I T A D O  

b . 4 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : A V A L I A R  Q U A L I D A D E  

R e f e r e n c i a  : 4 

D e s c r i ç ã o  : E s t e  p r o c e s s o  p o d e  s e r  d i v i d i d o  em 2 e t a p a s ,  a  

p r i m e i r a  q u e  u t i  l i z a  rrié t r  i c a s  p r e -  

d e f i n i d a s  e  a  p a r t t r  d e l a s  a v a l i a  o  GE a  

s e g u n d a  c o n s t - i t u e  um s i s t e m a  e s p e c i a l l s t a .  A 

p a r t i  r d e  uma b a s e  d e  c o n h e c i m e n t o  é f e i t a  

a v a l  i a ç ã o  d o  p r o j e t o ,  i n d i c a d o  o s  p o n t o s  f a l  t l u s  

e  p r o p o s t o  um c o n j u n t o  d e  s o l u ç b e s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 1-4 : OPÇAO 

. D 9 - 4 ,  010-4  : GE 

. D 1 - 4  : DADOS 

R e s u m o  I b g i c o :  

O p r o c e s s o  d e v e  p r o c e d e r a  a v a l i a ç 8 0  d o  p r o j e t o  

d e t a l h a d o ,  u t t i l i z a n d o  m d t r i c a s ,  t a i s  c o m o :  m o d u l a r i d a d e ,  

i m p u r e z a  d e  d v o r e ,  f a n - i n ,  f a n - o u t ,  m d d u l o s  e x t e n s o s  e t c . ,  o u ,  

o p c i o n a l m e n t e ,  a  p a r t i  r d e  uma f i a s e  d e  c o n h e c i m e n t o  

a c u m u l a d a  p e l o  e s p e c i a l i s t a  n o  d e c o r r e r  d o  t e m p o .  B a s e a d o  



n e l a ,  o  p r o c e s s o  p r o p t ~ e  a o  p r o j e t i s t a  m u d a n ç a s  n o  p r o j e t o  e  

e s t e  d e c i d i r á  s e  d e v e m  s e r  e x e c u t a d a s .  Q u a n d o  a c e i t a s ,  d e v e m  

s e r  p r o c e d i d a s  n o  G E .  

As t f i ! c n l c a s  a s e r e m  e m p r e g a d a s  e s t ã o  d i s p o n f v e i s  n a s  

á r e a s  d e  c o n t r o l e  d e  S o f t w a r e s  e  d e  I n t e l l g E n c i a  A r t l f l c i a l ,  

a t r a v e s .  d e  S i s t e m a s  E s p e c i a l i s t a s .  

F l u x o  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

; 4 - D 1 8  : A V A L I A Ç n O  DA Q U A L I D A D E  

b . 5 )  I d e n t i f i c a ç 8 o  : G E R A R  R E L A T Ó R I O  

R e f e r e n c i a  : 5 

D e s c r i ç s o  : A p a r t i r  d e  i n f o r m a ç d e s  d i s p o n f v e i s  n o  BD,  

p r o d u z i  r o s  d i v e r s o s  t i p o s  d e  r e l a t d r i o s .  

A l g u n s  d e s s e s  r e l a t d r i o s  s o m e n t e  p o d e m  s e r  

s o l i c i t a d o s  a p d s  a  c o n c l u s % o  d o  p r o j e t o .  

A f i m  d e  e s c l a r e c e r  a o  u s u á r i o  s o b r e  c o m o  

e q u a n d o  r e t i r a r  a s  i n f o r m a ç O e s ,  é o f e r e c i d a  uma 

o p ç ã o  d e  e s c l a r e c i m e n t o ,  a t r a v é s  d o  p r o c e s s o  3 

- A U X I L I A R  U S U A R I O .  

F l u x o s  q u e  e n t r a m :  

. 1-5 : opçno 

. D 1 - 5 ,  D 2 - 5 ,  D 3 - 5  0 5 - 5  0 6 - 5 ,  0 7 - 5  : DFD 

. D 1 - 5  : DADOS 

. D 1 - 5  : PROCESSOS 

. D 8 - 5 ,  D 9 - 5 ,  D 1 0 - 5  : GE 

. D I Z - 5  : MODULOS 

. 0 1 3 - 5  : ERRO GE 

. D 1 4 - 5  : ERRO DDADOS/GE 

. D 1 5 - 5  : ERRO LOGMOD/GE 



. 0 1 6 - 5  : ERRO LOGMOD/DDADOS 

. 0 1 7 - 5  : INFORMAÇHO DOCUMENTACIONAL 

. 0 1 8 - 5  : AVAL IAÇHO DA Q U A L I D A D E  

R e s u m o  I d g i c o  : 

De a c o r d o  c o m  a  o p ç % o  d o  p r o j e t i s t a  o  p r o c e s s o  

e x e c u t a  uma d a s  s e g u i n t e s  f u n ç b e s  d e  g e r a ç a o  d e  r e l a t d r i o :  

1 )  DESENHO GE - b u s c a  n o  d e p d s i  t o  d e  d a d o s  

s o l i c i t a d o  a s  i n f o r m a ç 8 e s  n e c e s s d r i a s  p a r a  a  e m i s s % o  d o  

r e s p e c t i v o  G E :  

2 )  DESENHO DFD - s e m e l h a n t e  a o  a n t e r i o r ,  p a r a  D F D ;  

3 )  TEXTO SOL I G I T A O O  - e s t a  f u n ç ã o  é e x e c u t a d a  a  p a r t i r  d o  

p r o c e s s o  3 .  P o r t a n t o ,  d e v e - s e  a p e n a s  i m p r i m i r  o  c o n t e u d o  d o  

t e x t o  q u e  e s t á  em m e m d r i a .  

4 )  I N F .  DOCUMENTACIONAL - b u s c a  n o  d e p d s i t a  d e  d a d o s  

c o r r e s p o n d e n t e  t o d o  o  c o n t e u d o  d o  a r q u i v o  e  o  i m p r i m e .  

N e s t e  c a s o  o  p r o j e t i s t a ,  o u  u s u á r i o  d e  uma f o r m a  g e r a l ,  

p o d e r á  o p t a r  p o r  q u a i s  a s  i n f o r m a ç b e s  q u e  d e v e r g o  c o n s t a r  e  

con io  d e v e  s e r  o r g a n i z a d o  o  r e l a t b r i o .  I s t o  é p a s s a d o  

a t r a v é s  d a  o p ç % o ,  f e i t a  p e l o  u s u á r i o .  

5 )  R E L A T B R I O  DE 
DOCUMENTAÇfiO - n e s t a  o p ç a o  o p r o c e s s o  b u s c a  n o s  

d e p d s i t o s  d e  d a d o s  a s  i n f o r r n a ç 8 e s  r e f e r e n t e s  B L B G I C A  DOS 

MODULOS, L 6 G I G A  DOS PROCESSO e  D I C I O N h R I O  DE DADOS q u e  

c o m p b e n i  o  p r o g r a m a  s o l  i c i t a d o  e  o  I m p r i m e  n a  I m p r e s s o r a .  

6 )  R E L A T b R I O S  DE ERRO - é o f e r e c i d o  a o  u s u á r i o  v á r i o s  t i p o s  

d e  r e l a t d r i o s  d e  e r r o s ,  q u e  p e r m i t i r 3 0  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  

d o s  g r d f i c o s  d e  e s t r u t u r a  e d o c u m e n t a ç 3 0 .  

O p r o c e s s o  p e r m i t e  a i n d a  a o  u s u á r i o ,  c o n s u l t a r  s o b r e  

o s  t i p o s  d e  r e l a t d r i o s  d i s p o n l v e l s ,  s u a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  c o m o  



s ã o  i m p r e s s o s  e  c o m o  d e v e r a o  s e r  c o m p o s t o s  p a r a  o b t e r  o  

r e f a t b r i o  f i n a l .  P a r a  i s t o ,  o  p r o c e s s o  b u s c a  n o  d e p b s i t o  d e  

d a d o s  A U X I L I O ,  o  t e x t o  c o r r e s p o n d e n t e  e ,  o p c i o n a l m e n t e ,  o  

i m p r i m e .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 5 - a  : R E L A T O R I O  DE DOGUMENTAÇPO 

. 5 - a  : INFORMAÇAO DOGUMENTACIONAL 

. 5 - a  : DESENHO DE GE 

. 5 - a  : DESENHO DE DFD 

. 5 - a  : TEXTO S O L I C I T A D O  

. 5 - a  : A V A L I A Ç A O  DA Q U A L I D A D E  

. 5 - a  : RELAÇHO DE ERROS GE 

. 5 - a  : RELAÇAO DE ERROS DDADOS/GE 

. 5 - a  : RELAÇHO DE ERROS IOGMOD/GE 

. 5 - a  : RELAÇAO DE ERROS LOGMOD/DDADOS 

b . 7 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : G E R E N C I A R  MENU 

R e f e r ê n c i a  : 1 . 1  

D e s c r i ç ã o  : R e c e b e  a  o p ç % o  d o  p r o j e t l s t a ,  i d e n t i f i c a  o  

p r o c e s s o  q u e  e x e c u t a  a  f u n ç % o  p e d i d a  e  

p a s s a - l h e  o  c o n t r o l e .  

~ i u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a -  I OPÇAO 

R e s u m o  l ó g i c o :  

O f e r e c e  a o  p r o l e t i s t a  o  MENU P R I N C I P A L  ( v e r  

d e s c r i ç a o  n o  d i a g r a m a  d e  t r a n s i ç ã o  q u e  o  U i r e c i o n a  p a r a  um 

d o s  p r o c e s s o s  d e  n f v e l  i n f e r i o r  d o  DFD.  R e c e b e  c o m o  r e s p o s t a  

um n d m e r o  q u e  c o r r e s p o n d e  a o p ç % o  d e s e j a d a .  D e p e n d e n d o  d a  

o p ç ã o ,  é o f e r e c i d o  um MENU e s p e c f f i c o  e ,  e s t e  p o r  s u a  v e z ,  

p o d e  r e q u e r e r  a l g u n s  p a r a m e t r o s  q u e  s e r 3 0  u t i l i z a d o s  p e l a  



f u n ç % o  a  s e r  e x e c u t a d a .  N ã o  t e n d o  m a i s  n a d a  a  r e c e b e r  d o  

u s u á r i o ,  o  p r o c e s s o  d e s v i a  p a r a  a  r o t i n a  s o l i c i t a d a  e  p a s s a -  

l h e  o  c o n t r o l e .  Ao f i n a l  d a  e x e c u ç % o  o  c o n t r o l e  r e t o r n a  a o  

MENU c h a m a d o r ,  e s t e  p o r  s u a  v e z  r e t o r n a  a o  MENU i m e d i a t a m e n t e  

s u p e r i o r ,  a t t !  a t i n g i r  o  MENU P R I N C I P A L  e  a t r a b a l h o  r e c o m e ç a .  

E s t e  p r o c e s s o  c h a m a  o  s u b - p r o c e s s o  c u j a  f u n ç ã o  s e  

d e s e j a  e x e c u t a r ,  p o d e n d o  e s t a r  em q u a l q u e r  um d o s  n r v e i s  

i n f e r i o r e s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 1 . 1 - a  : MENU DE OPÇAO 

. 1 . 1 - 2 ,  1 . 1 - 3 ,  1 . 3 - 4 ,  1 .1-5  : OPÇAO 

b . 8 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : CONSULTAR E S P E C I F I C A C 4 0  

R e f e r e n c i a  : 1 . 2  

D e s c r i ç ã o  : E f e t u a r  c o n s u l t a s  a o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  D 1  - 

ESPEG I  F I  CAÇflO F U N C I O N A L ,  a  p a r t i  r d e  

s o i l c i t a ç t t e s  f e i t a s  p e l o  P r o j e t i s t a  O U  

u s u á r  i o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 1 . 2  : I T E M  DE CONSULTA 

. D 1 1 - 3 . 2  : I T E M  CONSULTADO 

R e s u m o  I c í g i c o  : 

R e c e b e  d o  u s u á r i o  o  p a r a m e t r o  d e  c o n s u l t a  e  c o m  b a s e  

n e s t e  p a r a m e t r o  e f e t i v a  a  c o n s u l t a  a o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  D 1  - 

E S P E G I F I G A Ç Ã O  F U N C I O N A L ,  r e t o r n a n d o  o I t e m  C o n s u l t a d o  e  o  

c o n t r o l e  v o l t a  p a r a  o  p r o c e s s o  1 .2 .  De p o s s e  d a  i n f o r m a ç % o  o  

r e s u l t a d o  6 e x i b i d o ,  v i a  t e l a ,  p a r a  o  u s u á r i o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 1 . 2 - a  : I T E M  CONSULTADO 



. 1  . 2 - D 1  : I T E M  DE CONSULTA 

b . 9 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : E F E T U A R  DOCUMENTACAO 

R e f e r e n c i a  : 1 . 3  

D e s c r i ç ã . ~  : R e c e b e  i n f o r m a ç g e s  ( n 2 o  p a d r o n i z a d a s  p e l o  PE ) 

d.0 u s u d r i o  e  a s  r e y i s t r a  n o  d e p d s i  t o  d e  

d a d o s  e s p e c l f i c o  D 1 7  - INFODOC.  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 1 . 3 ,  0 1 7 - 1 . 3  : INFORMACAO DOGUMENTACIONAL ( 1NF.DOC.  ) 

. 1  .I-1.3 : O P Ç A O  

R e s u m o  I d g i c o  : 

R e c e b e  d o  u s u d r i o  a s  i n f o r r n a ç d e s ,  a t r a v 6 s  d e  t e x t o s ,  

e  a p d s  o  t e r m i n o  d a  d o c u m e n t a ç ã o  e s t e  t e x t o  é g r a v a d o  n o  BD .  

O t e x t o  é p a s s a d o  p a r a  o  G e r 6 n c i a d o r  a t r a v d s  d e  l i n h a s  d a  

t e l a  ( 80  p o s i ç b e s ,  p a r a  f a c i l i t a r  a  e x i b i ç 8 0  ) .  

O p c i o n a l r n e n t e ,  e s t a s  i n f o r r n a ç f i e s  p o d e m  e c o a r  n a  t e l a  a  m e d i d a  

em q u e  s ã o  p a s s a d a s  p a r a  o  d e p d s i t o  d e  d a d o s .  A o r g a n i z a ç ã o ,  

a  r e c u p e r a ç ã o  d a s  i n f o r r n a ç f i e s  e  o  c o n t r o l e  d o s  d i v e r s o s  t e x t o s  

f i c a  a  c a r g o  d e  um p e q u e n o  G e r e n c i a d o r  d e  8 0 .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 1 . 3 - a ,  1 . 3 - D 1 7  : INFORMAÇAO DOGUMENTACIONAL 

b . l U )  I d e n t i f i c a ç ã o  : E S T U D A R  D E T A L H E S  DA E S P E C I F I C A C I O  

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 1 . 1  

D e s c r i ç ã o  : E s t u d a r  a  d o c u m e n t a ç ã o  o r i u n d a  d a  e s p e c f f i c a ç ã o  

f u n c i o n a l ,  i n c l u s i v e  d e t a l h e s  d o  p l a n o  d e  

p r o j e t o  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a  t e s t e s ,  

i m p l a n t a ç ã o ,  a m b i e n t e  d e  o p e r l a ç % o  e  m a n u t e n ç ã o ,  

q u a l i d a d e s  d o  p r o j e t o ,  d e n t r e  o u t r o s .  

F l u x o  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  



. b - 2 . i . 1 . 1  : DETALHES D F 0  

. b - 2 . 1 . 1 . 1  : DETALHES PROCESSOS 

. b - 2 .  i. 1  .I : DETALHES DADOS 

. b - 2 . 1 . 1 . 1  : DETALHES DIAGRAMA ACESSO 

. b - 2 . 1  .I. 1  : DETALHES PLANO DE PROJETO 

R e s u m o  I d g i c o :  

E s t e  p r o c e s s o  é m a n u a l  e  d e s e n v o l v i d o  em c o n j u n t o  

c o m  o  A n a l i s t a  r e s p o n s á v e l  p e l a  f a s e  d e  A n á l i s e .  

A l é m  d e  a n a l i s a r  t o d o s  o s  d e t a l h e s  d a  e s p e c l f i c a ç % o  e 

a s s i m i l a r  a  d e f i n i ç i l o  d o  p r o b l e m a ,  o  P r o j e t i s t a  d e v e  d i s c u t i r  

a  I d y i c a  d e  c a d a  um d o s  p r o c e s s o s ,  s u a  i r n p l e m e n t a ç 8 0 ,  o s  

t e s t e s  n e c e s s d r i o s ,  a s  q u a l i d a d e s  d o  s o f t w a r e  ( s e  p o s s l v e l  

o r d e n d - i a s  , o s  r e c u r s o s  d i s p o n f v e i s ,  a s  p r i o r i d a d e s  d e  

i r n p i e r n e n t a ç C l o ,  d o c u r n e ' n t a ç % o  e o u t r a s  a t i v i d a d e s  J u l g a d a s  

n e c e s s á r i a s ,  q u e  c n n t r i b u a m  p a r a  a  r e d u ç % o  d o s  c u s t o s  e  t o r n e m  

o  p r o d u t o  d e  a l t a  q u a l i d a d e .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 1 . 1 - a  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DFD 

. 2 . 1 . 1 . 1 - a  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DDADOS 

. 2 . 1 . 1 . 1 - a  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGPROC 

b . 1 1 )  I d e n t i f i c a ç a o  : C R I A R  D F 0  EXPANDIDO 

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 1 . 2  

O e s c r i ç % o  : J u n t a m e n t e  c o m  o  A n a l i s t a ,  e  d u r a n t e  a  a n d l i s e  

d a s  i d y i c a s  d o s  p r o c e s s o s ,  o  P r o j e t i s t a  

d e c o m p 6 e  o s  p r o c e s s o s  q u e ,  a i n d a ,  n i l o  e s t i l o  a  

n l v e l  d e  f u n ç % o  s i m p l e s ,  i m p l e m e n t á v e l ,  e ,  em 

s e g u i d a ,  c o m p 6 e  o  DFD e x p a n d i d o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 1 . 1 . 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / D F 0  



. a - 2 . 1 . 1 . 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DDADOS 

. a - 2 . 1 . 1 . 2  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGPROC 

. D 1 - 2 .  I . i .2 ,  0 5 - 2 . 1 ' .  1 . 2  : DFD 

. D l - 2 . 1 . 1 . 2  : DADOS 

. D 7 - 2 . 1 . 1 . 2  : PROCESSOS 

R e s u m o  I d g i c o  : 

E s t e  p r o c e s s o  t e m  c o m o  f u n ç f l e s  b á s i c a s :  i d e n t i f i c a r  

o s  p r o c e s s o s  q u e  d e v e m  s e r  d e c o m p o s t a s ,  d e c o m p 8 - 1 0 s  o b s e r v a n d o  

a s  n o r m a s  d a  AE e ,  em s e g u i d a ,  c r i a r  o  DFD e x p a n d i d o .  

P a r a  c r i a r  o  D F 0  e x p a n d i d o  e s t a b e l e c e - s e  a s  s e g u i n t e s  

d i r e t r i z e s :  

I - f l u x o  o r i u n d o  d e  p r o c e s s o  i n d i v i s f v e l  d e v e  a p o n t a r  p a r a  

p r o c e s s o  i n d i v i s l v e l ,  e  v i c e - v e r s a ;  

2 - c o m p f l e m  o  D F 0  EXPANDIDO t o d o s  o s  p r o c e s s o s  i n d i v i s l v e i s ,  

e s t e j a m  e l e s  p r e v i s t o s  p a r a  s e r e m  m a n u a i s  o u  a u t o m a t i z a d o s .  

. A p d s  a  d e c o m p o s i ç 8 0  d o s  p r o c e s s o s ,  p r o c e d e m o s  a  s u a  

d e s è r i ç % o  n o  D i c i o n á r i o  d e  D a d o s ,  o b d e c e n d o  a s  r e g r a s  p a r a  s u a  

c o n s t r u ç ã o .  

O  P r o c e s s o  d e v e  e s t a r  p r e p a r a d o  p a r a  d a r  c o n t i n u i d a d e  

a o  t r a b a l h o  a  p a r t i r  d e  q u a l q u e r  p o n t o  d e  p a r a d a .  P a r a  i s t o ,  

m e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  s u p r i d a s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 1 . 2 - 2 . 1 . 1 . 3  : DFD 

. 2 . 1 . 1 . 2 - D 1  : DFD 

. 2 . 1  .I . 2 - D 1  : DADOS 

. 2 . 1 . 1  . 2 - D 1  : PROCESSOS 

b . 1 2 )  I d e n t i f i c a ç 8 0  : I D E N T I F I C A R  P R O C E S S O  M A N U A L I A U T O M A T I Z A D O  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 1 . 1 . 3  



D e s c r i ç a o  : I d e n t i f i c a  n o  D F 0  q u a i s  p r o c e s s o s  s ã o  m a n u a i s  e  

q u a i  s  s a o  a u t o m a t i  z a d o s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

0 1 - 2 . 1 . 1 . 3  : DADOS 

. 2 . 1 . 1 . 2 - 2 . 1 . 1 . 3 ,  0 5 - 2 . 1 . 1 . 3  : DFD 

R e s u m o  I d g i c o  : 

S o l i c i t a  d o  u s u á r i o  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  q u a i s  o s  

p r o c e s s o s  s % o  m a n u a i s .  Os d e m a i s  s ã o  c o n s i d e r a g o s  

a u t o m a t i z a d o s  o u  s e m i - a u t o m a t l z a d o s .  E s t a  i n f o r m a ç % o  6 

r e g i s t r a d a  n o  p r b p r i o  DFD.  

Ao f i n a l ,  o  D F 0  EXPANDIDO 6 r e g i s t r a d o  n o  D e p d s i t o  

' d e  D a d o s  05-DFD E x p a n d i d o  e  o  p r o c e s s o  e e n c e r r a d o .  

O p r o c e s s o  d e v e  e s t a r  p r e p a r a d o  p a r a  s e r  

i n t e r r o m p i d o  em q u a l q u e r  p o n t o  e  p o d e r  r e c o m e ç a r  a  p a r t i r  

d e l e .  P a r a  t a n t o  m e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  t o m a d a s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1  . I  . 3 - D 5  : D F 0  

b . 1 3 )  I d e n t i f i c a ç % o  : E L I M I N A R  P R O C E S S O  M A N U A L  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 1 . 2 . 1  

D e s c r i ç % o  : E l i m i n a  d o  D F 0  o s  p r o c e s s o s  q u e  s % o  e x e c u t a d o s  

m a n u a  [ m e n t e .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  , 

. 0 1 - 2 . 1 . 2 . 1  : DADOS 

. 0 5 - 2 . 1 . 2 . 1  : DFD 

R e s u m o  I d g i c o  : 

P e r c o r r e  t o d o  o  D F 0  e  e l  i m i n a  o s  p r o c e s s o s  m a n u a i s .  

Os f l u x o s  q u e  s e  o r i g i n a m  o u  d e s t i n a m  a  e l e s  s ã o  m a n t i d o s  s e m  

a l t e r a ç õ e s .  

F l u x o  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  



. 2 . 1 . 2 . 1 - 2 . 1 . 2 . 2  : DFD 

b . 1 4 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : I D E N T I F I C A R  OS D I S P O S I T I V O S  DE INTERFACE 

R e f e r B n c i a .  : 2 . 1  .2 .2  

D e s c r i ç ã o  : S u b s t i t u e  a s  E n t i d a d e s  E x t e r n a s  e  p r o c e s s o s  

m a n u a i s  p e l o s  r e s p e c t i v o s  d i s p o s i t i v o s  d e  

E / S .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 2 . 1 . 2 . 1 - 2 . 1 . 2 . 2  : D F D  

D 1 - 2 . 1 . 2 . 2  : DADOS 

Resumo I b g i c o  : 

c a d a  E n t i d a d e  E x t e r n a  o u  P r o c e s s o  M a n u a l  é 

s u b s t l t u i d a  p o r  uma r e p r e s e n t a ç 8 0  d e  T e r m i n a l  ( T E R M  o u  

I m p r e s s o r a  ( IMPR ) ,  d e p e n d e n d o  d o  f l u x o  e n t r a n d o  o u  s a i n d o  . 

M e d i d a s  de  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç ã o .  

F l u x o  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 2 . 2 - D 6  : DF0  

b . 1 5 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : D I V I D I R  D F 0  EM LOTE/EM L I N H A  

R e f e r ê n c i a  r 2 . 1 . 2 . 3  

D e s c r i ç ã o  I d e n t i f i c a  o s  p r o c e s s o s  q u e  s e r ã o .  p r o c e s s a d o s  em 

l o t e  e  em i i n h a  e  p a r t i c i o n a  o  DFD. 

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. R I - 2 . 1 . 2 . 3 ,  9 6 - 2 . 1 . 2 . 3  : DF0  

. D 1 0 - 2 . 1 . 2 . 3  : GE 

Resumo I d g i c o  : 

P e r c o r r e  o  D F D  c p a r a  c a d a  p r o c e s s o  c o m  t i p o  d e  

p r o c e s s a m e n t o  em l o t e ,  p e s q u i s a r  s e  o s  p r o c e s s o s  a o s  q u a i s  



e s t á  l i g a d o  t a m b é m  s ã o  em l o t e .  Em c a s o  a f i r m a t i v o ,  r e p e t i r  

i s t o  p a r a  o s  p r o c e s s o s  v i z i n h o s  q u e  t a m b é m  s % o  d o  t i p o  em 

l o t e .  A g r u p á - l o s  e  f o r m a r  c o m  e l e s  um p r o g r a m a .  P r o c e d e r  d e s t a  

f o r m a  p a r a  t o d o  o  DFD.  Os p r o c e s s o s  q u e  n % o  t i v e r e m  s i d o  

p e s q u i s a d o s  c o m p o r ã o  um - s e  e s t i v e r e m  i n t e r l i g a d o s  p o r  um 

f l u x o  d e  d a d o s  - o u  m a i s  p r o g r a m a s  - c a s o  c o n t r á r i o .  

N e s t e  p o n t o ,  c o m e ç a - s e  a  g e r a r  o  G r d f i c o  d e  E s t r u t u r a  

( GE ) d o  t o p o  d o  S I S T E M A .  A n e x a - s e ,  h i e r á r q u i c a  e  

o r d e n a d a m e n t e ,  c a d a  um d o s  p r o g r a m a s ,  a t r a v é s  d e  p o n t e i r o s  q u e  

a p o n t a m  p a r a  o s  r e s p e c t i v o s  D F D s .  

O D F 0  f f s i c o  é p a r t i c i o n a d o  p o r  p r o g r a m a s  e  

r e g i s t r a d o  n o  d e p ó s i t o  d e  d a d o s  D 7  - DFD f l s i c o  p a r t l c i o n a d o .  

O GE d o  t o p o  é r e g i s t r a d o  n o  d e p b s i t o  d e  d a d o s  D 1 0  - 

GE d o  t o p o .  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a i t i o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç s o .  

F l u x o  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 2 . 3 - 0 1 0  : G E  

. 2 . 1 . 2 . 3 - D 7  : DFD 

b . 1 6 )  l d e n t i f i c a ç 8 0  : C R I A R  PROCESSOS D E  CONTROLE DE E / S  

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 3 . 1  

D e s c r r ç % a  : C r i a  o s  p r o c e s s o s  d e  c o n t r o l e  d e  e n t r a d a  e  s a l d a  

p a r a  c a d a  uni d o s  DFDs  f t s t c o s  p a r t i c i o n a d o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 1 . 3 . 1  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DFD 

. a - 2 . 1 . 3 . 1  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DOADOS 

. D 1 - 2 . 1  . 3 . 1  : DADOS 



0 7 - 2 . 1 . 3 . 1 ,  2 . 1 . 3 . 7 - 2 . 1 . 3 . 1  : DFD 

Resumo I d g i c o  : 

B a s e a d o  n o  t i p o  d e  d i s p o s i t i v o  d e  E / S  s o l i c i t a d o  e  d a  

e s t r u t u r a  d e  d a d o s  a  s e r  m a n i p u l a d a ,  o b t i d o s  d o  d i c i o n á r i o  d e  

d a d o s ,  s % o  c r i a d o s  o s  p r o c e s s o s  d e E / S  q u e  d a r a o  f o r m a  

d e f i n i t i v a  a o  DFD p r e p a r a n d o  p a r a  uma d a s  e s t r a t é g i a s  b á s i c a s  

p r o p o s t a s  p e l a  M e t o d o l o g i a  d e  P E .  

Q u a n d o  n ã o  f o r  p o s s f v e l  a c r e s c e r  o s  p r o c e s s o s  d e  

E / S  ( p a r a  o  c a s o  d e  DFDs o n - t i n e  ) ,  e s t e s  DFDs r e t o r n a r ã o ,  

a p d s  a  a n d l i s e  d e  t r a n s a ç ã o .  

A c r i a ç ã o  d e s s e s  p r o c e s s o s  o b e d e c e r 8  a s  n o r m a s  

p r e c o n i z a d a s  p e l a  AE. 

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç a o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

2 . 1 . 3 . 1 - 2 . 1 . 3 . 2  : DFD 

b . 1 7 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : V E R I F I C A R  T I P O  DE ANALISE 

R e f e r ê n c i a  : 2 . 1 . 3 . 2  

D e s c r i ç ã o  : I n t e r a t i v a m e n t e  é i d e n t i f i c a d o  o  t i p o  d e  a n á l i s e  

a s e r  p r o c e d i d a ,  b a s e a d o  em i n f o r m a ç f l e s  

d a d a s  p e l o  u s u á r i o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 2 . 1 . 3 . 1 - 2 . 1 . 3 . 2  : DFD 

Resumo I d g i c o  : 

i n t e r a t i v a m e n t e ,  o  u s u á r i o  i n f o r m a  a o  p r o c e s s o  o  t i p o  

d e  a n á l i s e  a  s e r  p r o c e d i d a  e  o  c o n t r o l e  é t r a n s f e r i d o  p a r a  um 

d o s  p r o c e s s o s  q u e  t r a t a  d e  a n á l i s e  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  o u  

t r a n s a ç ã o .  



M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e n i  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç ã o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 3  : DFD 

. 2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1  .3 . '5  : DFD 

b . 1 8 )  i d e n t i f i c a ç ã o  : I D E N T I F I C A R  CENTRO DE TRANSFORMAÇííO 

R e f e r ê n c i a  : 2 . 1 . 3 . 3  

D e s c r i ç ã o  : l n t e r a t i v a m e n t e ,  6 i d e n t i f i c a d o  o  c e n t r o  d e  

t r a n s f o r t n a ç F i o  e  r e g  i s t r a d o  n o  d e p d s i  t o  d e  

d a d o s  0 2  -DFD d e  T r a n s f o r m a ç t i o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 3  : DFD 

R e s u m o  I b g i c o  : 

I n t e r a t i v a m e n t e ,  o  u s u á r i o  i n f o r m a  q u a l  o u  q u a i s  

p r o c e s s o s  co rnp6em o  l a d o  A f e r e n t e ,  o C e n t r o  d e  T r a n s f o r m a ç 8 0  e  

o  l a d o  E f e r e n t e .  E s t a s  i n f o r m a ç d e s  s i l o  r e y i s t r a d a s  n a  p r d p r i o  

DFD.  S e  o  c e n t r o  d e  t r a n s f o r n i a ç t i o  f o r  c o n s t i t u i d o  d e  a p e n a s  um 

p r o c e s s o ,  o  DFD 4 r e g i s t r a d o  n o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  e s p e c i f i c o  

p a r a  D F D s  c e n t r a d o s  em t r a n s f o r n i a ç i l o  - D2-DFD t r a n s f o r m a ç ã o .  

S e  o  c e n t r o  d e  t i a n s f o r t n a ç % o  f o r  c o m p o s t o  p o r  m a i s  

d e  um p r o c e s s o  o  c o n t r o l e  é p a s s a d o  p a r a  o p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 4  - 

C R I A R  PROCESSO TOPO. 

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 3 . 3 - 2 . 1 . 3 . 4 ,  2 . 1 . 3 . 3 - D 2  : DFD 

b . 1 9 )  i d e n t i f i c a ç ã o  : C R I A R  PROCESSO TOPO 

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 3 . 4  

D e s c r i ç g o  : T e n d o  s i d o  i d e n t i f i c a d o s  o s  p r o c e s s o s  q u e  



compiJem o  c e n t r o  d e  t r a n s f o r m a ç % o ,  é c r i a d o  

um p r o c e s s o  t o p o  e  a n e x a d o  a  e l e  o s  p r o c e s s o s  q u e  

s e  r e l a c i o n a m  a  e n t r a d a ,  o s  q u e  c o m p 8 e m  o  

c e n t r o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  e  o s  d e  s a l d a .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 1 . 3 . 4  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / D F 0  

. 2 . 1 . 3 . 3 - 2 . 1 . 3 . 4  : DFD 

R e s u m o  I b g i c o  : 

Com a s  l n f o r m a ç 6 e s  r e g i s t r a d a s  n a  e s t r u t u r a  d o  DFD,  

s a o  i d e n t i f i c a d o s  o s  p r o c e s s o s  q u e  c o m p a e m  o  c e n t r o  d e  

t r a n s f o r m a ç % o .  C r i a - s e  o  PROCESSSO TOPO e  a n e x a - s e ,  a 

e s q u e r d a ,  o s  p r o c e s s o s  d e  e n t r a d a  ( a f e r e n t e  1 ,  n o  c e n t r o  o s  

p r o c e s s o s  d e  t r a n s f o r r n a ç 8 o  e  a  d i r e i t a  o s  p r o c e s s o s  d e  s a l d a  ( 

e f e r e n t e  . E s t e  n o v o  DFD é r e g i s t r a d o  n o  d e p b s i t o  d e  d a d o s  

0 2  - D F 0  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

b . 2 0 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : I D E N T I F I C A R  CENTRO DE TRANSACBO 

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 3 . 5  

D e s c r i ç ã o  : I n t e r a t i v a m e n t e ,  é i d e n t i f i c a d o  o  c e n t r o  d e  

t r a n s a ç ã o  e  r e g l s t r a d o  n o  d e p b s i t o  d e  d a d o s  

0 3  - DFD d e  t r a n s a ç 2 0 .  

~ i u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 5  : D F 0  

R e s u m o  I b g i c o  : 

l n t e r a t i v a n i e n t e ,  o  u s u á r i o  i n f o r m a  q u a l  o u  q u a i s  

p r o c e s s o s  c o m p õ e m  o  l a d o  A f e r e n t e ,  o  C e n t r o  d e  T r a n s a ç ã o  e  o. 

l a d o  E f e r e n t e .  E s t a s  i n f o r m a ç 8 e s  s ã o  r e g i s t r a d a s  n o  p r b p r i o  



DFD. Se 6 p o s s f v e l  i d e n t i f i c a r  o  c e n t r o  d e  t r a n s a ç ã o  e n t ã o  

c r i a - s e  o  p r o c e s s o  t o p o  d a  t r a n s a ç ã o ,  a n e x a - s e  a  e l e  o s  

p r o c e s s o s  a f e r e n t e s  ( d o  l a d o  e s q u e r d o  ) ,  o s  p r o c e s s o s  d o  

c e n t r o  ( p r e s o s  a  um mesmo c e n t r o  d e  d e c i s 6 0  , e  o s  

p r o c e s s o s  e f e r e n t e s  ( a  d i r e i t a  1 .  Em s e g u i d a ,  r e g i s t r a - o s  

n o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  e s p e c f f i c o  p a r a  DFDs c e n t r a d o s  em 

t r a n s a ç ã o  - 0 3 - D F 0  t r a n s a ç a o .  

C a s o  n % o  s e  c o n s i g a  i d e n t i f i c a r  o s  p r o c e s s o s  q u e  

cornpdem o  c e n t r o  d e  t r a n s a ç ã o ,  e n t 8 o  p a s s a r  o  c o r i t r o l e  p a r a  o  

p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 6  - MAPEAR ROTAS. 

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 3 . 5 - 2 . 1 . 3 . 6 ,  2 . 1 . 3 . 5 - D 3  : DFD 

b . 2 1 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : M A P E A R  R O T A S  

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 3 . 6  

D e s c r i ç a o  : P a r t i n d o  d a  e s q u e r d a  p a r a  a  d i r e i t a  d o  DFD, s % o  

i d e n t i f i c a d a s  c a d a  t i p o  d e  t r a n s a ç % o  e 

r e g i s t r a . d o  n o  p r ó p r i o  DFD. F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  

e n t r a m :  

. 2 . 1 . 3 . 5 - 2 . 1 . 3 . 6  : DFD 

Resumo I t y i c o  : 

P a r t i n d o  d o  p r o c e s s s o  m a i s  à e s q u e r d a ,  p e r c o r r e - s e  

t o d o s  o s  f ! u x o s ,  e n t r a n d o  o u  s a i n d o  d e l e ,  e  o  n u m e r a  como 

p e r t e n c e n t e  t r a n s a ç % o  i. Se a l g u m  d o s  f l u x o s  s a i n d o  a p o n t a  

p a r a  o u t r o  p r o c e s s o  e n t a o ,  m a n t e m o s  o  n b m e r o  d a  t r a n s a ç % o  e  

r e p e t i m o s  o s  mesmos p a s s o s ,  a t é  q u e  t o d o s  o s  f l u x o s  e n t r a n d o  

o u  s a i n d o  a p o n t e m  p a r a  d e p d s i t o  d e  d a d o s  o u  d i s p o s i t i v o s  d e  

E / S .  
A s e g u i r ,  i d e n t i f i c a - s e  o u t r o  p r o c e s s o ,  a i n d a  não.  

p e r c o r r i d o ,  e  r e p e t e - s e  t o d a  a  e s t r a t b g i a ,  n u m e r a n d o - o  como 



t r a n s a ç ã o  2 .  
E ,  a s s l m ,  p e r c o r r e m o s  t o d o  o  DFD,  e  a  c a d a  r e p e t i ç g o  

d a  e s t r a t é g i a  m u d a m o s  o  n d m e r o  d a  t r a n s a ç a o .  

A n u m e r a ç 3 0  d o s  f l u x o s  é r e g i s t r a d a  n o  p r b p r i o  DFD,  

p e r m i t i n d o  uma r e c u p e r a ç 8 o  d e s t a  i n f o r m a ç ã o ,  a  p o s t e r i o r i .  

Uma v e z  a p l i c a d a  a  e s t r a t é g i a  p a r a  t o d o  o  DFD,  o  

c o n t r o l e  é p a s s a d o  p a r a  o  p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 7  - P A R T I C I O N A R  DFD 

POR TRANSAÇAO. 

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç ã o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  
. 2 . 1 . 3 . 6 - 2 . 1 . 3 . 7  : DFD 

b . 2 2 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : P A R T I C I O N A R  DFD POR TRANSAÇAO 

R e f e r ê n c i a  : 2 . 1 . 3 . 7  

D e s c r i ç ã o  : P a r a  c a d a  t r a n s a ç ã o  é c r i a d o  um n o v o  DFD e  

c a d a  um d e l e s  é s u b m e t i d o  a o  p r o c e s s o  

2 . 1 . 3 . 1  - C R I A R  PROCESSOS DE CONTROLE DE 

ENTRADA E  S A I D A .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 2 . 1 . 3 . 6 - 2 . 1 . 3 . 7  : DFD 

D 1 0 - 2 . 1 . 3 . 7  : GE 

R e s u m o  I d g i c o  : 

P a r a  c a d a  t r a n s a ç a o  i d e n t i f r c a d a ,  p a r t i c i o n a m o s  o  

DFD,  c r i a n d o  n o v o s  D F D s .  O c o n t r o l e  d e s t e  p a r t i c i o n a m e n t o  é 

r e g l s t r a d o  n o  d e p d s i t o  d e  d a d o s  D 1 0  - GE d o  t o p o .  E s t e  

r e g l s t r o  é f e i t o  em uma e s t r u t u r a  d e  á r v o r e , '  i n d i c a n d o  a  

h i e r a r q u i a  d o  p a r t i c i o n a m e n t o .  

A p d s  o  p a r t i c i o n a r n e n t o ,  c a d a  DFD p a r t i c i o n a d o  é 

s u b m e t i d o  a o  p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 1  - C R I A R  PROCESSOS DE CONTROLE 



DE E / S ,  e  n o v a m e n t e  t o d a  a  s e q u e n c i a  d o  p r o c e s s a m e n t o  é 

f e i t a ,  a t é  q u e  o  DFD s e j a  r e g i s t r a d o  em um d o s  d e p ó s i t o s  d e  

d a d o s  D 2  - DFD t r a n s f o r m a ç a o  o u  D 3  - DFD t r a n s a ç a o .  N e s t e  

p o n t o ,  o  c o n t r o l e  v o l t a  a o  p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 7  q u e  p r o c e d e r a  

i g u a l m e n t e  p a r a  o u t r o  DFD p a r t i c i o n a d o  a t é  r e g i s t r á - 1 0  em um 

d o s  d o i s  d e p ó s i t o s  d e  d a d o s  D 2  o u  D 3 .  . O c i c l o  e n c e r r a  

q u a n d o  n ã o  h o u v e r  m a i s  DFD p a r t i c i o n a d o  p e l o  p r o c e s s o  2 . 1 . 3 . 7 ,  

a  s e r  m a n i p u l a d o .  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç i l o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 1 . 3 . 7 - 2 . 1 . 3 . 1  : DFD 

. 2 .  1  . 3 . 7 - D 1 0  : G E  

b . 2 4 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : T R A N S F O R M A R  D F D  E M  G E  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 2 . 1  

D e s c r i ç ã o  : D e  p o s s e  d e  um DFD c e n t r a d o  em t r a n s f o r m a ç 8 0  o u  

t r a n s a ç % u  6 m u d a d a  a  e s t r u t u r a  d o s  d a d o s  e 

c o n v e r t i d o  em G r d f i c o  d e  E s t r u t u r a  ( GE 1 .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. D 1 - 2 . 2 . 1 . 1  : DADOS 

. D 2 - 2 . 2 . 1 . 1 ,  D 3 - 2 . 2 . 1 . 1  : DFD 

R e s u m o  I d y i c o  : 

B a s e a d o  n a  e s t r u t u r a  d e  d a d o s  d o  DFD e  n a  

i d e n t i f i c a ç ã o  d o  s e u  c e n t r o  d e  t r a n s f o r m a ç 8 , 0 ,  o u  d e  t r a n s a ç 8 0 ,  

é g e r a d a  a  e s t r u t u r a  d e  d a d o s  q u e  c o m p õ e  o  GE, d e s e n h a d o  e  

e x i b i d o  em t e l a .  

N e s t e  p o n t o ,  o  c o n t r o l e  6 p a s s a d o  p a r a  o  p r o c e s s o  



2.2.2 - DESENHAR GE ARQUITETURA.  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a i q ' u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç t l o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 2 . 1 - 2 . 2 . 2  : GE 

b . 2 5 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : DESENHAR GE ARQUITETURA 

R e f e r ê n c i a  : 2 .2 .2  

D e s c r i ç ã o  : I n t e r a t i v a r n e n t e ,  o  u s u á r i o  v a i  c r i a n d o  n o v o s  

m d d u  l  o s  e  d e c o m p o n d o ,  q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  

o s  - r n b d u i o s  e x i s t e n t e s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 2 . 2  : INFORMAÇUES DO S I S T E M A  / GE 

. 2 . 2 . 1 - 2 . 2 . 2 ,  D 8 - 2 . 2 . 2  : GE 

R e s u m o  I d g i c o  : 

I n t e r a t i v a m e n t e ,  o  p r o c e s s o  r e c e b e  i n f o r r n a ç ã e s  s o b r e  

a  c r i a ç ã o  d e  m d d u l o s  n o  G r á f i c o  d e  E s t r u t u r a  ( GE ) ,  o u  d a  

a l t e r a ç ã o  o u  d e c o m p o s i ç ã o  d o s  m d d u i o s  e x i s t e n t e s .  

A , i n s e r ç ã o  d e  n o v o  m d d u i o  s e r á  a c o m p a n h a d a  d e  

c r f t i c a  d e  c o n s i s t & n c i a  q u e  p o s s a m  s e r  o b s e r v a d a s  n a q u e l e  

i n s t a n t e .  

P a r a  a  e f e t i v a ç 4 0  d a s  f u n ç õ e s  d e  c r i a ç % o ,  a i t e r a ç 4 0 ,  

e l i m i n a ç ã o ,  d u p l i c a ç 8 0  e  d o c u m e n t a ç % o  d a  i n t e r f a c e  s e r á  

e x l b i d o  um MENU, i n d i c a n d o  a s  t e c l a s  d e  f u n ç d e s .  

P e r m a n e c e r á  e m  t e l a ,  mesmo  d u r a n t e  a  e x i b i c ã o  d o  G E ,  

uma J a n e l a  m o s t r a n d o  a  t a b e l a  d e  i n t e r f a c e .  E s t a  t a b e l a ,  

c o n t e r á  o  a s  i n t e r f a c e s  d o  m d d u l o  c o r r e n t e  ( o n d e  e s t á  

p o s i c i o n a d o  o  c u r s o r ) .  

A s  a t u a l i z a ç d e s  s ã o  e c o a d a s  n a  t e l a  e  a  i n t e r a ç % o  d o  



u s u á r i o  c o m  o  s i s t e m a  E f e i t a  a t r a v e s  d e  t e c l a s  d e  f u n ç ã o .  A 

e x i b i ç ã o  g r á f i c a  d o  GE i m p l i c a r á  em um s i s t e m a  g r á f i c o  q u e  

p o s s a  s u p o r t d - 1 0 .  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç ã o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

b . 2 6 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : A V A L I A R  G R A F I C O  DE E S T R U T U R A  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 2 . 3  

D e s c r i ç t i o  : A v a l i a r  o s  g r d f i c o s  d e  e s t r u t u r a  d e  um s i s t e m a  

d e  a c o r d o  c o m  a s  r e g r a s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  

GE d e f i n i d a s  p e l o  P r o j e t o  E s t r u t u r a d o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 2 . 2 . 2 - 2 . 2 . 3 ,  2 . 2 . 5 - 2 . 2 . 3  : GE 

R e s u m o  I d g i c o  : 

e o b s e r v a d o  s e  a s  r e g r a s  p a r a  c o n s t r u ç % o  d e  g r d f i c o  

d e  e s t r u t u r a  f o r a m  o b e d e c i d a s  n a  e l a b o r a ç % o  d o s  GEs d o  

s i s t e m a .  I s t o  é ,  s ã o  v e r i f i c a d a s  a s  e x i s t e n c i a s  d e  nome  d o  

r n d d u l o ,  e n t r a d a  n a  t a b e l a  d e  i n t e r l a c e ,  m b d u l o  a f e r e n t e  à 

e s q u e r d a ,  m d d u l o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  n o  c e n t r o ,  a f e r e n t e s  à 

d i r e i t a ,  ' f l a g s '  d e s c e n d o  n a  e s t r u t u r a ,  d e n t r e  o u t r a s .  

P a r a  a  a v a l i a ç % o  d o s  G E s ,  e s t e s  d e v e m  e s t a r  

c o m p l e t a m e n t e  d e f i n i d o s ,  i n i c i a l m e n t e  a  n l v e l  d e  a r q u i t e t u r a  

e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  a  n l v e l  d e  p r o j e t o  d e t a l h a d o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 2 . 3 - 0 1 3  : ERRO GE 

b . 2 7 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : ESTUDAR A DECOMPOSIGHO F U N C I O N A L  



R e f e r ê n c i a  : 2 .2 .4  

D e s c r i ç ã o  : E um p r o c e s s o  m a n u a l ,  o n d e  o  u s u á r i o  r e v e r  t o d a  

a  d o c u m e n t a ç ã o  d a  I b g i c a  d o s  p r o c e s s o s  e  

p r o d u z  a  E d i ç ã o  d o  GE. 

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 2 . 4  : R E L A T b R I O  DE DOCUMENTAÇfiO 

. a - 2 . 2 . 4  : DETALHES DFD 

. b - 2 . 2 . 4  : DETALHES DIAGRAMA ACESSO 

R e s u m o  I b g i c o  : 

E s t e  p r o c e s s o  é m a n u a l  e  d e s t i n a - s e  a  a l e r t a r  o  

P r o j e t i s t a  p a r a  d e t e r - s e  m a i s  n a  l e i t u r a  d a  d o c u m e n t a ç ã o  d a  

L b g i c a  d o s  P r o c e s s d s ,  DFD ,  D a i d  e  c o m p o n e n t e s  d o  D i c i o n á r i o  d e  

D a d o s  e n v o l v i d o s  n a  d e c o m p o s i ç ã o  f u n c i o n a l  d o s  m d d u l o s .  

F l u x o s  q u e  s a e m :  

b . 2 8 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : DESENHAR GE DETALHADO 

R e f e r ê n c i a  : 2.2.5 

D e s c r i ç ã o  : I n t e r a t i v a m e n t e  e  b a s e a d o  n a  d o c u m e n t a ç ã o  d o s  

p r o c e s s o s  ( PROCESSOS, DADOS E  DIAGRAMA 

ACESSO ) ,  o  u s u á r i o  v a i  c r i  a n d o  n o v o s  

m b d u l o s  e  d e c o m p o n d o  o s  m b d u l o s  e x i s t e n t e s  a t e  

a t i n g i r  um n l v e l  d e  f u n ç ã o  s i m p l e s ,  s e m  c o m  

i s t o ,  c o m p r o m e t e r  a  c o m p l e x i d a d e  d a  e s t r u t u r a .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. a - 2 . 2 . 5  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / GE 

. D 8 - 2 . 2 . 5 ,  D 9 - 2 . 2 . 5 ,  D 1 0 - 2 . 2 . 5  : GE 

R e s u m o  I d g i c o  : 

I n t e r a t i v a m e n t e ,  o  p r o c e s s o  r e c e b e  i n f o r m a ç õ e s  s b b r e  

a  c r i a ç ã o  d e  n o v o s  m d d u l o s  n o  GE,  o u  d a  a l t e r a ç ã o  o u  



d e c o m p o s i ç ã o  d o s  m d d u l o s  e x i s t e n t e s .  A d e c o m p o s i ç ã o  6 f e i t a  

a t é  a t i n g i r m o s  um n f v e i  d e  f u n ç % o  s i m p l e s ,  o u  q u a n d o  a  

d e c o m p o s i ç ã o  e s t e j a  c o m p r o m e t e n d o  a  c l a r e z a  e  c o m p l e x i d a d e  d a  

e s t r u t u r a .  

A i n s e r ç ã o  d e  um n o v o  m d d u l o  s e r 4  a c o m p a n h a d o  d e  

c r f t i c a  d e  c o n s i s t i ? n c i a  q u a n t o  a s  n o r m a s  p a r a  c o n s t r u ç a o  d e  

GE, q u e  p o s s a m  s e r  o b s e r v a d a s  n a q . u e l e  i n s t a n t e .  

P a r a  a  e f e t i v a ç % o  d a s  f u n ç B e s  d e  c r i a ç a o ,  a l t e r a ç a o ,  

e l i m i n a ç % o ,  d u p l i c a ç ã o  e  d o c u m e n t a ç % o  d a  i n t e r f a c e  s e r á  

e x i  b i  d o  u m  MENU, i n d i c a n d o  a s  t e c l a s  d e  f u n ~ f i e s .  

P e r m a n e c e r á  em t e l a ,  mesmo  d u r a n t e  a  e x i b i ç a o  d o  GE, 

uma J a n e l a  m o s t r a n d o  a  t a b e l a  d e  i n t e r f a c e .  E s t a  t a b e l a ,  

c o n t e r á  a s  i n t e r f a c e  d o  m d d u i o  c o r r e n t e .  

O GE d e v e  e s t a r  o  t e m p o  t o d o  s e n d o  e x i b i d o  em t e l a ,  e  

d e  t a l  f o r m a  q u e  c o m p r o m e t a  o  m f n i m o  p o s s f v e l  o  e n t e n d i m e n t o  

d a  e s t r u t u r a .  

A e x i b i ç g o  g r á f i c a  d a s  GEs  i m p l i c a r 4  em um s i s t e m a  

g r á f i c o  q u e  p o s s a  s u p o r t á - l o .  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç a o .  

~ 1 ~ x 0 s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 2 . 5 - 2 . 2 . 3 ,  2 . 2 . 5 - 0 9 ,  2 .2 .5 -010  : GE 

b . 2 9 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : E S C R E V E R  D I C I Q N A R I O  D E  D A D O S  

R e f e r e n c i a  : 2 . 2 . 6  

D e s c r i ç ã o  : I n t e r a t i v a r n e n t e  e  b a s e a d o  n o  G E ,  o  P r o j e t i s t a  

f a z  a  D o c u m e n t a ç ã o  n o  D i c i o n á r i o  d e  D a d o s  

d o s  n o v o s  f l u x o s  d e  d a d o s ,  e s t r u t u r a s  d e  



d a d o s ,  e l e m e n t o s  d e  d a d o s  e  d e s c r i c ã o  d o s  

mddu  I  o s .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. 0 1 - 2 . 2 . 6  : DADOS 

. D 9 - 2 . 2 . 6 ,  D 1 0 - 2 . 2 . 6  : GE 

Resumo I d g i c o  : 

A p a r t i r  d o  c o n h e c i m e n t o  q u e  o  u s u á r i o  t e m  d o s  d a d o s  

d o  s i s t e m a  e  c o m  b a s e  n o  g r d f i c o  d e  e s t r u t u r a  c o n s t r u i d o ,  p o d e  

s e r  e s c r i t o  o  D i c i o n á r i o  d e  D a d o s .  

P a r a  q u e  o  d i c i o n d r i o  s e j a  e s c r i t o  c o r r e t a m e n t e  

d e v e r 8 0  s e r  o b s e r v a d a s  a s  r e g r a s  p a r a  s u a  C O ~ S ~ ~ U Ç ~ O .  

E s t e  p r o c e s s o  é o  mesmo u t i l i z a d o  p a r a  a  AE e  q u e  

J á  f o i  i m p l e m e n t a d o  p a r a  a c e i t a r  a  d e s c r i ç % o  d a  I d g i c a  d e  

m d d u l o s .  

No d i c i o n á r i o  s e r ã o  a c r e s c i d o s  s o m e n t e  a s  d e s c r i ç t i e s  

d e  f l u x o s  c r i a d o s  n a  f a s e  d e  p r o j e t o ,  a l d m  d a s  d e s c r i ç g e s  d o s  

m d d u  l  o s .  M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  

p a r a  i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a 

p a r t i r  d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç a o .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  saem:  

. 2 . 2 . 6 - 0 1  : DADOS 

b . 3 0 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : E S C R E V E R  L O G M O D  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 3  

D e s c r i ç G o  : E s c r e v e r  a  I d y l c a  d o s  m d d u l o s  u t i l i z a n d o  uma d a s  

i i n y u a y e n s  p r d p o s t a s  p e l o  P r o j e t o  

E s t r u t u r a d o  e  o b s e r v a n d o  a s  r e g r a s  r e f e r e n t e s  à 

l i n g u a g e m .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  



. a - 2 . 3  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / LOGMOD 

. D 1 - 2 . 3  : DADOS 

. 0 1 - 2 . 3  : PROGESSOS 

. DIZ-2.3 + M O D U L O S  

R e s u m o  I b g i c o  : 

A p a r t i r  d o  c o n h e c i m e n t o  q u e  o  u s u á r i o  t e m  d o s  

m b d u l o s  ( c o m  b a s e  n o  g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a  c o n s t r u i d o  e  n o  

d i c i o n á r i o  d e  d a d o s  p o d e  s e r  e s c r i t a  a  I d g i c a  d e  c a d a  um d o s  

m d d u l o s .  E s t e  p r o c e s s o  f a r 6  u s o  d o  s i m i l a r  u t i l i z a d o  p e l a  AE,  

e  e s t a r á  p r e p a r a d o  p a r a  r e c e b e r  q u a l q u e r  d o s  3  t i p o s  d e  

d e s c r i ç ã o  d e  i b g i c a  : i n t e r f a c e  d o  m ú d u i o ,  a s  f e r r a m e n t a s  

utilizadas n a  AE e  p s e u d o - c b d i g o .  

A p d s  a  c o n c l u s ã o  d a  d e s c r i ç ã o  d a  I d g i c a  d o s  m d d u l o s ,  

é f e i t a  uma a v a l i a ç ã o  d e  a c o r d o  c o m  a s  r e g r a s  d e  c o n s t r u ç 8 0  

d e f i n i d a s  p e l o  P r o j e t o  E s t r ' u t u r a d o .  

M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

i n t e r r o m p e r  o  t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  p a r t i r  

d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç a o .  

~ 1 ~ x 0 s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 3 - D I Z  : MODULOS 

b . 3 1 )  I d e n t i f i c a ç t i o  : EMPACOTAR PROGRAMAS 

R e f e r ê n c i a  : 2 . 4  

D e s c r i ç ã o  : D i v i d e  o  GE em p r o g r a m a s ,  l e v a n d o  em c o n t a  a l g u n s  

c r i t é r i o s  p r o p o s t o s  p o r  Y o u r d o n .  

F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  e n t r a m :  

. R I - 2 . 4  : DADOS 

. 0 9 - 2 . 4 ,  D I D - 2 . 4  : GE 

R e s u m o  I d g i c o  : 

E s t e  p r o c e s s o  S i n t e r a t i v o  e  c o n s i s t e  em a n a l i s a r  o  



GE e  a g r u p a r  o s  m b d u l o s  p a r a  a  c o m p o s i ç ã o  d e  p r o g r a m a s  l e v a n d o  

em c o n t a  o s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s :  

- M d d u l o s  q u e  p o d e m  s e r  e x e c u t a d o s  p o r  p a c o t e s  d e  s o f t w a r e ;  

- R e q u e s i t o s  d e  s e g u r a n ç a ;  

- R e c u r s o s  d i s p o n f v e i s  ; e ,  

- M d d u l o s  m a i s  u t i l i z a d o s  d e v e m  e s t a r  em um mesmo  p a c o t e .  

S e g u n d o  Y o u r d o n  a s  d i r e t r i z e s  p a r a  e m p a c o t a m e n t o ,  

a p b s  o  t e r m i n o  d a  c o n s t r u ç ã o  d o  GE D e t a l h a d o ,  s ã o  o s  

s e g u i n t e s :  

a )  REGRA DE ITERAÇnO : Os r n d d u l o s  q u e  e s t i  v e r e m  

i t e r a t i v a m e n t e  a n i n h a d o s  d e n t r o  d e  O u t r o s  d e v e m  s e r  

i n c l u i d o s  n a  mesma  u n i d a d e  d e  c a r g a ;  

b )  REGRA DO VOLUME : Os m b d u l o s  c o n e c t a d o s  p o r  um a l t o  v o l u m e  

d e  ' C a l  l  s '  d e v e m  s e r  i n c  l u i d o s  n a  mesma  u n i  d a d e  d e  

c a r g a ;  

C )  REGRA DE INTERVALO DE TEMPO : Os m d d u l o s  e x e c u t a d o s  em 

p o u c o  t e m p o ,  d e n t r o  d e  o u t r o ,  d e v e m  s e r  c o l o c a d o s  n a  

mesma  u n i d a d e  d e  c a r g a ;  

d )  R E G R A  A D J A C E N C I A  : Os m b d u l o s  q u e  e x e c u t a m  a d j a c e n t e m e n t e  

em t e m p o  ( um a p b s  o u t r o  ) o u  q u e  u s a m  o s  m e s m o s  d a d o s  

d e v e m  s e r  i n c l u i d o s  n a  mesma  u n i d a d e  d e  c a r g a ;  

e )  REGRA DO ISOLAMENTO : Os m d d u l o s  q u e  s % o  e x e c u t a d a s  

o p c i o n a l m e n t e  d e v e m  s e r  c o l o c a d o s  em u n i d a d e s  d e  c a r g a  

s e p a r a d o s .  M e d i d a s  d e  s e g u r a n ç a  d e v e m  s e r  p r e v i s t a s  p a r a  

I n t e r r o m p e r  o t r a b a l h o  a  q u a l q u e r  m o m e n t o  e  r e t o r n a r  a  

p a r t i r  d o  p o n t o  d e  i n t e r r u p ç ã o .  

F ' l u x o s  d e  d a d o s  q u e  s a e m :  

. 2 . 4 - 0 9 ,  2 . 4 - 0 1 0  : GE 



b . 3 2 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : V E R I F I C A R  C O N S I S T E N C I A  DDADOS/GE 

R e f e r g n c i a  : 2 . 5 . 1  

D e s c r i ç ã o  : V e r i f i c a r  a  c o n s i s t i 3 n c i a  e n t r e  o  G r á f i c o  d e  

E s t r u t u r a  e  O S  d a d o s  q u e  c o n s t a m  d o  

D i c i o n á r i o  d e  D a d o s .  F l u x o s  d e  d a d o s  q u e  

e n t r a m :  

. D 1 - 2 . 5 . 1  : DADOS 

. D 9 - 2 . 5 . 1 ,  D I D - 2 . 5 . 1  : GE 

R e s u m o  t d g i c o  : 

B a s e a d o  n a s  i n f o r r n a ç d e s  c o n s t a n t e s  d o  GE s ã o  

f e i t a s  v e r i f i c a ç d e s  v i s a n d o  d e t e r m i n a r  a s  i n c o n s i s t @ n c i a s  c o m  

o  d i c i o n 8 r i o  d e  d a d o s .  

A s  v e r i f i c a ç d e s  r e l a c i o n a d a s  a  r n b d u l o s  s a o  o s  

s e g u i n t e s :  

a )  Os f l u x o s  d e  e n t r a d a  e  d e  s a l d a  d e  um m d d u l o  n o  GE d e v e m  

s e r  o s  m e s m o s  q u e  e s t ã o  d e s c r i t o s  n a  d e f i n i ç a o  d o  

m d d u l o  n o  D i c i o n á r i o  d e  d a d o s ,  

b )  A s  i d e n t i f i c a ç d e s  d o  m d d u l o  n o  GE e  n o  D i c i o n á r i o  d e  

D a d o s  d e v e m  s e r  i g u a i s ;  

c )  T o d o s  o s  m d d u l o s  d o  GE d e v e m  c o n s t a r  n o  D i c i o n á r i o  d e  

D a d o s ,  e  v i c e - v e r s a .  

As  v e r i f i c a ç b e s  r e l a c i o n a d a s  a  f l u x o s  d e  d a d o s  s % o  

a s  s e g u i n t e s :  

a )  A i d e n t i f i c a ç ã o  d o  f l u x o  d e  d a d o s  n o  GE d e v e  s e r  a  mesma  

n o  D i c i o n á r i o  d e  D a d o s ;  

b )  A s  o r i g e n s  e  d e s t i n o s  d o s  f l u x o s  d e  d a d o s  n o  GE d e v e m  s e r  

a s  m e s m a s  q u e  c o n s t a m  n a  d e f i n i ç ã o  d o  f l u x o  n o  

D i c i o n á r i o  d e  D a d o s ;  

c )  T o d o s  o s  f l u x o s  q u e  c o n s t a m  n o  GE d e v e m  e s t a r  d e s c r i t o s  n o  



Diciondrio de Dados. 

Fluxos de dados que saem: 

. 2.5.1-D14 : INCONSISTENCIA DADOS/GE 

b.33) Identificação : VERIFICAR CONSISTENCIA LOGMOD/GE 

Referência : 2.5.2 

Descrição : Verificar a consistência entre o GrAfico de 

Estrutura e a Lõgica dos Mõdulos. Fluxos 

de dados que entram: 

. D9-2.5.2, D10-2.5.2 : GE 

. D12-2.5.2 : MODULOS 

Resumo 16gico : 

São realizadas verificações de forma a determinar 

as contradições existentes entre os dados do GrAfico de 

Estrutura e da Lõgica de Mõdulos. 

Verificações : 

a) Todos os mõdulos devem ter a sua lógica descrita segundo 

um dos três metodos propostos; 

b) Cada descrição corresponde a um mõdulo no GE. 

Fluxos de dados que saem: 

. 2.5.2-D15 : INCONSISTENCIA LOGMOD/GE 

b.34) Identificacão : VERIFICAR CONSISTENCIA LOGMOD/DDADOS 

Referência : 2.5.3 

Descrição : Verificar a consistência entre a Lbgica dos 

Mõdulos e o Dicionario de Dados. Fluxos de dados 

que entram: 

- D1-2.5.3 : DADOS 

. D12-2.5.3 : MODULOS 

Resumo ldgico : 



São realizadas verificações de forma a determinar 

as contradicões existentes entre a Lõgica de Mõdulos e o 

Dicionario de Dados. 

Verifica~ões : 

a) Todos os mõdulos que tem sua lõgica descrita devem constar 

no Dicionario de Dados; 

b) Todos os elementos ou estruturas de dados mencionados na 

descrição da 16gica dos mddulos como de entrada ou saida 

devem estar descritos no dicionilrio como de entrada ou 

saida, respectivamente. 

Fluxos de dados que saem: 

. 2.5.3-D16 : INCONSISTENCIA LOGMOD/DDADOS 

b.35) Identificação : ESCLARECER NORMAS DO PE E DA EMPRESA 

Referência : 3.1 

Descrição : Baseado em informacões registradas em um depõsito 

de dados o processo esclarece dfividas 

previamente definidas, tanto sobre a 

Metodologia de PE quanto as normas da Empresa 

( previamente cadastradas ) .  Fluxos de dados 

que entram: 

. a-3.1 : ITEM DE DUVIDA 

. 1.1-3.1 : OPÇAO 

. Dll-3.1 : ITEM SOLICITADO 

Resumo lbgico : 

Uma coletanea de textos são previamente registrados 

no depdsito de dados D11 - AUXILIO. Estes textos são respostas 

aos itens de dhidas oferecidos, atraves de menu ao Projetista 

ou Usuario. Ao ser solicitado o esclarecimento a um item de 



davida o processo acessa o depõsito, atraves de chave, retira 

o texto e o exibe na tela, em formato livre, ate que o UsuArio 

assim o deseje. 

Fluxos de dados que saem: 

. 3.1-a : ITEM EXPLICADO 

b.36) Identificação : ORIENTAR TREINAMENTO 

Referencia : 3.2 

Descrição : Baseado em informações registradas em um depõsito 

de dados, exibido para o UsuArio texto 

. explicativo s8bre a estrategia utilizada 

pelas ferramentas automatizadas, principais 

conceitos da Metodologia de PE e um estudo de 

caso. 

Fluxos de dados que entram: 

. 1.1-3.2 : OPÇAO 

Resumo lbgico : 

Uma coletanea de textos são previamente registrados 

no depõsito de dados D11 - AUXILIO. Nestes textos, estão 

descritos os principais conceitos da Metodologia de PE, a 

estrategia utilizada pelas ferramentas automatizadas e um 

estudo de caso simples. Para a obtenção dos textos, o 

processo acessa o depõsito, retira o texto e o exibe na tela, 

em formato livre, ate que o UsuArio assim o deseje. 

Devem ser providas todas as facilidades para 

manipulaçao de textos e grdficos - avança, retorna, janela e 

imprime- 

Fluxos de dados que saem: 

. 3.1-a : TEXTO SOLICITADO 



b.37) Identificaç%o : ATUALIZAR AUXILIO 

Referência : 3.3 

Descrição : Permitir ao Usuario registrar no depbsito de 

dados informações em forma de textos 

elucidativos, a fim de possibilitar a perfeita 

compreensão da Metodologia, da estrategia de 

desenvolvimento e das normas vigentes na 

Empresa. Fluxos de dados que entram: 

. a-3.3 : TEXTO SOLICITADO 

. 1.1-3.3 : OPÇÃO 

. Dll-3.3 : TEXTO SOLICITADO 

Resumo ldgico : 

O processo recebe textos do Usuario e o registra no 

depdsito de dados D11 - AUXILIO. O texto pode ser inserido em 

outro texto ja existente no depbsito ou pode ser aberta uma 

opção para permitir acessa-10. Neste caso, & criada uma chave- 

endereço para permitir o seu acesso via opção de menu. 

Este processo deve conter um mini-editor de texto 

para melhor atender as necessidades de manuten~ao das 

informações. 

Fluxos de dados que saem: 

. 3.3-a : TEXTO SOLICITADO 

. 3.3-Dll : TEXTO SOLICITADO 

b.38) Identificacão : AUXILIAR PROCESSO 2 

Referência : 3.4 

Descrição : Permitir ao Projetista que em qualquer ponto, 

dentro do processo 2 - CONVERTER DFD EM 

GE, possa ser informado sobre quais os 

prdximos passos, consultar o conceito de uma ou 



mais normas, dentre outras. Fluxos de dados que 

entram: 

- Dll-3.4 : ITEM EXPLICADO 

Resumo lògico : 

O processo recebe um parametro de consulta, busca-o 

no depõsito de dados D11 - AUXILIO, o exibe na tela e, apõs 

indicação do usudrio, devolve o controle ao processo chamador. 

Fluxos de dados que saem: 

. 3.4-2: TEXTO SOLICITADO 

b.39) Identificação : AUXILIAR PROCESSO 4 

Referência : 3.5 

Descrição : Permitir ao Projetista que em qualquer ponto, 

dentro do processo 4 - AVALIAR QUALIDADE 

DO GE, possa ser informado sobre quais 

os prõximos passos, consultar o conceito 

de uma ou mais normas, como a estratkgia para 

a avaliação e outras facilidades que o ambiente 

requeira. 

Fluxos de dados que entram: 

. Dll-3.5 : ITEM EXPLICADO 

. 2-3.5 : ITEM DE DUVIDA 

Resumo lõgico : 

O processo recebe um parametro de consulta, busca-o 

no depõsito de dados D11 - AUXILIO, o exibe na tela e, apõs 

indicação do usudrio, devolve o controle ao processo chamador. 

Fluxos de dados que saem: 

. 3.5-2 : TEXTO SOLICITADO 



b.40) Identificação : AUXILIAR PROCESSO 5 

Referência : 3.6 

Descrição : Permitlr ao Projetista que em qualquer ponto, 

dentro do processo 5 - GERAR RELATORIO, 

possa ser informado s6bre quais os tipos 

de relat6rios disponiveis, quais as informações 

neles contidas, e como obter cada um dos 

relatórios. 

Fluxos de dados que entram: 

. Dll-3.5 : ITEM EXPLICADO 

. 2-3.5 : ITEM DE DUVIDA 

Resumo lõgico : 

O processo recebe um parametro de consulta, busca-o 

no depõsito de dados D11 - AUXILIO, o exibe na tela e, apõs 

indicação do usuario, devolve o controle ao processo chamador. 

Fluxos de dados que saem: 

3.6-2 : TEXTO SOLICITADO 

b.41) Identificação : GERAR DESENHO DFD 

Referencia : 5.1 

Descrição : Fornecer ao UsuArio qualquer um dos Diagramas de 

Fluxos de Dados obtido no decorrer do 

processo de desenvolvimento do Projeto. 

Fluxos de dados que entram: 

. D1-5.1, D2-5.1, D3-5.1, D5-5.1, D6-5.1, D7-5.1 : DFD 

Resumo 16gico : 

Baseado na estrutura dos dados que compõem o DFD 

e na opção do depõsito de dados a ser utilizado emitido o 

desenho do DFD. 

Como o DFD de saida não cabe, necessariamente, em 



uma folha de papel, variaveis de controle devem ser supridas 

para permitir sua posterior montagem. 

Este processo o mesmo utilizado pela AE. 

Fluxos de dados que saem: 

- 5.1-a : DESENHO DFD 

b.42) Identificação : GERAR DESENHO GE 

Referência : 5.2 

Descricão : Fornecer ao Usuario qualquer um dos Graficos de 

Estrutura obtido no decorrer do processo de 

desenvolvimento do Projeto. 

Fluxos de dados que entram: 

. D8-5.2, D9-5.2, D10-5.2 : GE 

Resumo lbgico : 

Baseado na estrutura dos dados que compõem o GE e 

na o p ~ ã o  do depõsito de dados a ser utilizado emitido o 

desenho do GE. 

Como o GE de saida não cabe, necessariamente, em 

uma folha de papel, variáveis de controle devem ser supridas 

para permitir sua posterior montagem. 

Fluxos de dados que saem: 

- 5.2-a : DESENHO GE 

b.43) Identificacão : GERAR DOCUMENTACAO 

Referência : 5.3 

Descriçao : Fornecer ao Usuario informaçães contidas na 

Lbgica dos Mbdulos, Dicionario de 

Dados, Lbgica dos Processos e textos 

sobre as informações documentacionais, 

previamente, catalogadas. 



Fluxos de dados que entram: 

. D1-5.3 : DADOS 

D1-5.3 : PROCESSOS 

. D12-5.3 : MODULOS 

- D17-5.3 : INFORMACÃO DOCUMENTACIONAL 

Resumo Lõgico: 

Baseado na opcão do Usuario, o processo 1@ o 

respectivo depõsito e emite o relatõrio de saida. 

Fluxos de dados que saem: 

. 5.3-a : RELATORIO DE DOCUMENTAÇAO 

. 5.3-a : INFORMAÇAO DOCUMENTACIONAL 

. 5.3-a : TEXTO SOLICITADO 

b.44) Identificacão : FORNECER ERROS 

Referência : 5.4 

Descricão : Fornecer ao UsuArio os erros detectados pelos 

processos avaliadores e verificadores de 

consisthcia, que estão armazenados nos diversos 

depõsitos de dados. 

Fluxos de dados que entram: 

. D13-5.4 : ERRO GE 

. D14-5.4 : ERRO DDADOS/GE 

. D15-5.4 : ERRO LOGMOD/GE 
- D16-5.4 : ERRO LOGMOD/DDADOS 

. D18-5.4 : AVALIAÇAO DA QUALIDADE 

Resumo Lõgico: 

Baseado na opcão do Usuario, o processo lê o 

respectivo depõsito e emite o relatõrio de saida. 

Fluxos de dados que saem: 

5.4-a : RELACAO DE ERROS GE 



. 5.4-a : RELAÇAO DE ERROS DDADOS/GE 

- 5.4-a : RELACAO DE ERROS LOGMOD/GE 

- 5.4-a : RELAÇAO DE ERROS LOGMOD/DDADOS 

. 5.4-a : AVALIACAO DA QUALIDADE 



c) DEPOSITO DE DADOS 

c.1) Identificação : ESPECIFICACAO FUNCIONAL 

Referência : D1 

Descrição : Contem toda a documentação oriunda da primeria 

fase do ciclo de vida do sistema. Este 

dep6sito foi construido durante a fase de 

Analise. Na fase de projeto ele e 

complementado com as informações sbbre 

Dados e Processos. Contem os DFDs, DicionArio 

de Dados e L6gica dos Processos. 

Fluxos de dados que entram : 

. 1.2-D1 : ITEM DE CONSULTA 

. 2.1.1.2-D1, 2.1.1.3-D1 : PROCESSOS 

- 2.1.1.2-D1, 2.1.1.3-D1, 2.2.6-D1 : DADOS 

Fluxos de dados que saem : 

. D1-1.2 : ITEM CONSULTADO 

- D1-2.1.1.2, D1-5.1 : DFD 

. D1-2.1.1.2, D1-5.3 : PROCESSOS 

2.5.3, D1-5.3 : DADOS 

c.2) Identificação : DFD TRANSFORMACAO 

Referência : D2 

Descrição : Os diagramas de fluxos de dados do sistema que 

são centrados em transformação. 

Fluxos de dados que entram: 

2.1.3.3-D2, 2.1.3.4-D2 : DFD 

Fluxos de dados que saem : 

D2-2.2.1 : DFD 



c.3) Identificação : DFD TRANSAÇAO 

Referência : D3 

Descricão : Os diagramas de fluxos de dados do sistema que 

são centrados em transacão. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.1.3.5-D3 : DFD 

Fluxos de dados que saem : 

. D3-2.2.1 : DFD 

c.4) Identificação : DFD EXPANDIDO 

Referência : D5 

Descricão : O diagrama de fluxo de dados, expandido, do 

sistema que é composto de todos, e tão 

somente, os processos que não são 

decomponiveis. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.1.1.2-D5, 2.1.1.3-D5 : DFD 

Fluxos de dados que saem : 

. D5-2.1.1.2, 2.1.1.3-D5, D5-5.1 : DFD 

c.5) Identificação : DFD FISICO 

Referência : D6 

Descricão : Os diagramas de fluxos de dados do sistema ap6s 

a e1 iminacão dos processos manuais e 

substituicão das entidades externas pela 

representacão dos dispositivos de entrada e 

saida. 

Fluxos de dados que entram : 

- 2.1.2.2-D6 : DFD 



Fluxos de dados que saem,: 

. D6-2.1.2.3 : DFD 

c.6) Identificação : DFD FISICO PARTICIONADO 

Referência : D7 

Descrição : Contem os DFDs fisicos apõs o particionamento 

por tipo de processamento - batch e on-line. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.1.2.3-D7 : DFD 

Fluxos de dados que saem : 

. D7-2.1.3.1 : DFD 

c.7) Identificação : GE ARQUITETURA 

Referencia : D8 

Descrição : Contem os GEs, apõs a conversão de DFD em GE, ou 

de sua criação a partir de informações 

recebidas do usuario a nivel de arquitetura 

do programa. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.2.2-D8, 2.2.5-D8 : GE 

Fluxos de dados que saem : 

. D8-2.2.2, D8-2.2.5, D8-5.2 : GE 

c.8) Identificacão : GE DETALHADO 

Referência : D9 

Descricão : Contem os GEs detalhados. 

Fluxos de dados que entram : 

- 2.2.5-D9 : GE 

Fluxos de dados que saem : 

. D9-2.2.5, D9-2.2.6, D9-2.4, D9-2.5.1, D9-2.5.2, D9-4, D9- 

5.2 : GE 



c.9) Identificação : GE DO TOPO 

Referência : D10 

Descricão : Contbm o GE de topo do sistema. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.1.2.3-D10, 2.1.3.7-D10, 2.2.5-D10 : GE 

Fluxos de dados que saem : 

. D10-2.1.2.3, D10-2.1.3.7, D10-2.2.5, D10-2 

D10-2.5.1, D10-2.5.2, D10-4, D10-5.2 : GE 

c.10) Identificação : AUXILIO 

Referência : D11 

Descricão : ContCm os textos -necessArios ao esclarecimento 

si3bre normas, sequência de passos, 

treinamento auto-explicativo, normas da empresa e 

outras informações que sejam necessdrias para 

melhorar o entendimento das ferramentas 

propostas, facilitar o uso do P.E. e despertar 

o interesse de novos grojetistas. 

Fluxos de dados que entram : 

. 3.3-Dll : TEXTO SOLICITADO 

Fluxos de dados que saem : 

. 1 - 3 ,  1 - 3  Dll-3.3, Dll-3.4, 011-3.5, Dll-3.6, D11- 

5.3 : TEXTO SOLICITADO 

c.11) Identificacão : LOGMOD 

Referência : D12 

Descricão : As Lbgicas dos Mbdulos do sistema. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.3-D12 : MODULOS 



Fluxos de dados que saem,: 

. D12-2.3, D12-2.5.2, D12-2.5.3, D12-5.3 : MODULOS 

c.12) Identificação : ERROS GE 

Referência : D13 

Descrição : Resultado da avaliação dos GEs, 

de sintaxe, são exibidos para 

simultaneamente registrados 

de dados, para posterior impressão 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.2.3-D13 : ERRO GE 

Fluxos de dados que saem : 

. D13-5.4 : ERRO GE 

quanto a erros 

o usuario e 

no dep6si to 

c.13) Identificação : INCONSISTENCIAS DDADOS/GE 

Referência : D14 

Descrição : Contem os erros de consist@ncia existentes entre 

o DicionArio de Dados e o Grafico de 

Estrutura. 

Fluxos de dados que entram : 

- 2.5.1-D14 : ERRO DDADOS/GE 

Fluxos de dados que saem : 

. D14-5.4 : ERRO DDADOS/GE 

c.14) Identificação : INCONSISTENCIAS LOGMOD/GE 

Referência : D15 

Descricão : Contem os erros de consistência existentes entre 

a L6gica de M6dulos e o Grafico de 

Estrutura. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.5.2-015 : ERRO LOGMOD/GE 



Fluxos de dados que saem : 

. D15-5.4 : ERRO LOGMOD/GE 

c.15) Identificação : INCONSISTENCIAS LOGMOD/DDADOS 

Referência : Dl6 

Descrição : Contem os erros de consistência existentes entre 

a Lõgica de Mõdulos e o Dicionario de 

Dados. 

Fluxos de dados que entram : 

. 2.5.3-D16 : ERRO LOGMOD/DDADOS 

Fluxos de dados que saem : 

. D16-5.4 : ERRO LOGMOD/DDADOS 

c.16) Identificação : INFODOC 

Referência : D17 

Descricão : Contem as informações sobre os sistema e projeto 

que não estão previstas pelo PE. São 

inseridos e recuperadas em forma de texto. 

A parte de ilustrações sera mantida por 

processos manuais. 

Fluxos de dados que entram : 

. 1.3-D17 : INFORMAÇÃO DOCUMENTACIONAL 

Fluxos de dados que saem : 

. D17-1.3, D17-5.3 : INFORMACÃO DOCUMENTACIONAL 

c.17) Identificação : QUALIDADE 

Referência : D18 

Descrição : O resultado da avaliação dos GEs, são exibidos 

para O usuar i o e simultaneamente 

registrados em um depbsito de dados, para 



posterior impressão. 

Fluxos de dados que entram : 

. 4-D18 : AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 

Fluxos de dados que saem : 

. D18-5.4 : AVALIAÇAO DA QUALIDADE 



d )  FLUXOS DE DADOS 

d . 1 )  I d e n t i f i c a ç % o  : MENU DE OPÇ%iO 

R e f e r ê n c i a  : 1 . 1 - a  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç 6 0  : GERENCIAR MENU 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : UÇUARIO 

D e s c r i ç ã o  : I n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a s  o p ç õ e s  d e  p r o c e s s a m e n t o  

d o  s i s t e m a .  

d . 2 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : OPGIO 

R e f e r e n c i a  : a - 1 . 1 ,  1 1 - 4  1 . 1 - 1 . 2 ,  1 . 1 - 1 . 3 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 1 . 1 ,  

1 . . 1 - 2 . 1 . 1 . 2 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 1 . 3 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 2 . 1 ,  1 . 1 -  

2 . 1 . 2 . 2 ,  1 . 1 -  2 . 1 . 2 . 3 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 1 ,  1 . 1 -  

2 . 1 . 3 . 2 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 3 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 4 ,  1 . 1 -  

2 . 1 . 3 . 5 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 6 ,  1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 7 ,  1 . 1 - 2 . 3 ,  

1 . 1 - 2 . 4 ,  1 . 1 - 2 . 2 . 1 ,  1 . 1 - 2 . 2 . 2 ,  1 . 1 - 2 . 2 . 3 ,  

1 . 1 - 2 . 2 . 4 ,  1 . 1 - 2 . 2 . 5 ,  1 . 1 - 2 . 2 . 6 ,  1 . 1 - 3 . 1 ,  

1 . 1 - 3 . 2 ,  1 . 1 - 3 . 3 ,  1 . 1 - 2 . 5 . 1 ,  1 . 1 - 2 . 5 . 2 ,  1 . 1 -  

2 . 5 . 3 ,  1 . 1 - 5 . 1 ,  1 . 1 - 5 . 2 ,  1 . 1 - 5 . 3 ,  1 . 1 - 5 . 4  

- a - I  .I 

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  - UÇUARlO 

D e s t i n o  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç ã o  - GERENCIAR MENU 

- 1 . 1 - 4  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç ã o  - GERENCIAR MENU 

D e s t i n o  : R e f - 4  D e s c r i ç ã o  - AVALIAR QUALIDADE 

- 1  . I - 1 . 2  

O r i y e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç i o  - GERENCIAR MENU 

D e s t i n o  : R e f - 1 . 2  D e s c r i ç ã o  - CONSULTAR EÇPECIFICAÇl íO 

- 1  . I - 1 . 3  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  Descrição - GERENCIAR MENU 



D e s t i n o  : R e f - 1 . 3  D e s c r i ç B o  - EFETUAR DOCUMENTAÇnO 

- 1 . 1 - 2 . 1 . 1 . 1  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç B o  - ESTUDAR E S P E C .  F U N C I O N A L  

- 1 . 1 - 2 . 1 . 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  - C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

- 1 . 1 - 2 . 1 . 1 . 3  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 3  D e s c r i ç B o  - i D E N T .  PROC. 

M A N / A U T O M h T I C O  

- 1 . 1 - 2 . 1 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - I  .I 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 1  

- 1 . I - 2 . 1 . 2 . 2  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 2  

- 1 . I - 2 . 1 . 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - I  .I 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  

D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s c r i ç % o  - E L I M I N A R  PROCESSO MANUAL 

D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s c r i ç % o  - I D E N T .  D I S P O S I T I V O  

i NTERFACE 

D e s c r i ç B o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s c r i ç B o  - D I V I D I R  DFD EM B A T C H / O N -  

L I N E  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç B o  - C R I A R  PROCESSO CONTROLE 

E / S  

- 1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 2  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r l ç a o  - V E R I F I C A R  T I P O  DE A N h L I S E  



- 1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 3  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 3  D e s c r i ç 3 0  - I D E N T .  CENTRO 

TRANÇFORMAÇnO 

- 1  . I - 2 . 1 . 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - I .  I D e s c r i ç a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 4  D e s c r i ç % o  - C R I A R  PROCESSO TOPO 

- 1 . I - 2 . 1 . 3 . 5  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  O e s c r i ç 8 0  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç % o  - I D E N T .  CENTRO 

TRANÇAÇAO 

- 1 . 1 - 2 . 1 . 3 . 6  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i c a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 6  D e s c r i ç 3 o  - MAPEAR ROTAS 

- 1 . I - 2 . 1 . 3 . 7  

O r i g e m  : R e f - 1  .I D e s c r i ç a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç a o  - P A R T I C I O N A R  DFD 

P / T R A N S A Ç n O  

- 1 . 1 - 2 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - I .  I D e s c r i ç a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç t o  - - T R A N S F O R M A R  DFD EM GE 

- 1 . 1 - 2 . 2 . 2  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç a o  - DESENHAR GE A R Q U I T E T U R A  

- 1  . I - 2 . 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç a o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç t l o  - A V A L I A R  G R A F I C O  DE 

ESTRUTURA 

- 1  . I - 2 . 2 . 4  



O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 4  D e s c r i ç % o  - ESTUDAR DECOMP. F U N C I O N A L  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç ã o  - DESENHAR GE D E T A L H A D O  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç f i o  - ESCREVER D I C i O N A R i O  DE 

DADOS 
- 1 . 1 - 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç 3 0  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç ã o  - ESCREVER L O G I C A  DE MODULO 

O r i g e m  : R e f - 1 . l  D e s c r i ç 3 0  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 4  D e s c r i ç % o  - EMPACOTAR PROGRAMA 

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç i 3 0  - G E R E N C I A R  MENU 
I 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . . 1  D e s c r i ç 8 0  - V E R I F I C A R  CONS.  DDADOS/GE 

O r i g e m  : R e f - 1  .I D e s c r i ç 3 0  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - Z . 5 . E  D e s c r i ç ã o  - V E R I F I C A R  CONS.  LOGMOD/GE 

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 3  D e s c r i ç ã o  - V E R I F I C A R  CONS.  

LOGMOD/DDADOS 

- 1 . 1 - 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 1  D e s c r i ç ã o  - E S C L A R .  NORMAS P E / E M P R E S A  

- 1 . 1 - 3 . 2  



O r i g e m  : R e f - I  . I  D e s c r i ç ã o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 2  D e s c r i ç 8 0  - O R I E N T A R  T R E I N A M E N T O  

- 1 . 1 - 3 . 3  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 3  D e s c r i  ç a o  - ATUAL I Z A R  A U X I  L I 0  

- 1 . 1 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - I  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  - GERAR DESENHO DFD 

- 1  . I - 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 2  D e s c r i ç % o  - GERAR DESENHO GE 

- 1 . 1 - 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - 1 . 1  D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 3  D e s c r i ç ã o  - GERAR DOCUMENTAÇBO 

- 1  . I - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - 1  .I D e s c r i ç % o  - G E R E N C I A R  MENU 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç á o  - FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : l a f o r r n o ç 8 e s  r e f e r e n t e  a o  p r o c e s s o  q u e  s e r á  

e x e c u t a d o  e  s e u s  r e s p e c t i v o s  p a r a m e t r o s .  

d . 3 )  i d e n t i f i c a ç 8 0  : I N F O R M A C O E Ç  0 0 C U M E N T A C I O N A I S  

R e f e r ê n c i a  : a - 1 . 3 ,  1 . 3 - a ,  1 . 3 - 0 1 7 ,  0 1 7 - 1 . 3  

- a - 1  .3 

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç % o  - U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 1 . 3  D e s c r i ç % o  - EFETUAR DOCUMENTAÇHO 

- I. 3 - a  

O r i g e m  : R e f - 7 . 3  D e s c r i ç a o  - EFETUAR DOCUMENTAÇflO 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç 3 0  - U S U A R I O  

- 1 . 3 - D 1 7  

O r i g e m  : R e f - 1 . 3  D e s c r i ç % o  - EFETUAR DOCUMENTAÇlíO 



D e s t i n o  : R e f - 0 1 7  D e s c r i ç % o  - INFODOC 

- 1 . 3 - 0 1 7  

O r i g e m  : R e f - 1 . 3  D e s c r i ç ã o  - EFETUAR DOCUMENTAÇRO 

D e s t i n o  : R e f - 0 1 7  D e s c r i ç a o  - INFODOC 

D e s c r i ç ã o  : I n f o r m a ç õ e s  q u e  n % o  e s t a 0  p r e v i s t a s  p e l a  

m e t o d o l o g i a  d e  ? E ,  e  q u e  s ã o  e s s e n c i a i s  à . f a s e  

d e  p r o j e t o .  

d . 4 )  I d e n t i f i c a ç % o  : I T E M  DE CONSULTA 

R e f e r e n c i a  : a - 1 . 2 ,  @ 1 . 2 - 0 1  

- a - 1  . 2  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç % o  - U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 1 . 2  D e s c i i ç ã o  - CONSULTAR E S P E C I F I C A Ç A O  

- 1  .2 -O 1 

O r i g e m  : R e f - 1 . 2  D e s c r i ç ã o  - CONSULTAR E S P E C I F I C A Ç R O  

D e s t i n o  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  - E S P E C I F I C A Ç R O  F U N C I O N A L  

D e s c r i ç ã o  : I n f o r m a ç ã o  r e f e r e n t e  a o  I t e m  a  s e r  c o n s u l t a d o .  

d . 5 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : I T E M  CONSULTADO 

R e f e r ê n c i a  : 1 . 2 - a ,  D 1 - 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - 1 . 2  D e s c r i ç ã o  - CONSULTAR E S P E C I F I C A Ç A O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  - U S U A R I O  

O r i g e m  : R e f - 0 1 '  D e s c r i ç ã o  - E S P E C I F I C A Ç A O  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 1 . 2  D e s c r i ç % o  - CONSULTAR E S P E C I F I C A Ç R O  

D e s c r i ç a o  : C o n t é m  a  i n f o r m a ç ã o  s o l i c i t a d a .  

d . 6 )  I d e n t i f i c a ç % o  : INFORMACOES DO S I S T E M A  / GE 

R e f e r e n c i a  : a - 2 . 2 . 2 ,  a - 2 . 2 . 5  



- a - 2 . 2 . 2  

O r i g e m  R e f - a  D e s c r i ç 4 0  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç ã o  : DESENHAR GE A R Q U I T E T U R A  

- a - 2 . 2 . 5  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç 4 a  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç % o  : DESENHAR GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç ã o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  a  c o n s t r u ç 4 o  d o  g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a .  

d . 7 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : INFORMACOES DO S I S T E M A  / LOGMOD 

R e f e r e n c i a  : a - 2 . 3  

- a - 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç 4 0  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç % o  : ESCREVER L d G i C A  DE MdDULO 

D e s c r i ç 4 o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç 6 e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  a  b e s c r i ç % o  d a  i d g i c a  d e  r n d d u i o s .  

d . 8 )  I d e n t i f i c a ç á o  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / D F D  

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 1 . 1 - a ,  a - 2 . 1 . 1 . 2 ,  3 - 2 . 1 . 3 . 1 ,  a - 2 . 1 . 3 . 4  

- 2 .  I .  I .  I - a  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r l ç % o  : E S T U D A R  D E T A L H E  

E S F E C  I  F I  CAÇi íO 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç 3 0  : U S U A R I O  

- a - 2 . 1 . 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - o  D e s c r i ç ã o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  : C R I A R  D F 0  E X P A N D I D O  

- a - 2 . 1 . 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç % o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  r R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç 8 0  : C R I A R  PROCESSOS CONTROLE 

E / S  



- a - 2 . 1 . 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 4  D e s c r i ç g o  : C R I A R  PROCESSO TOPO 

D e s c r i ç ã o  : T o d a s  a s  i n f o r r n a ç 6 e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s d r i a s  

p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  d i a g r a m a  d e  f l u x o  d e  

d a d o s .  

d . 8 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : INFORMAÇOES DO S I S T E M A  / DOADOS 

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 1 . 1 - a ,  a - 2 . 1 . 1 . 2 ,  a - 2 . 1 . 3 . 1 ,  a - 2 . 2 . 6  

- 2 . 1 . 1 . 1 - a  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç ã o  : ESTUDAR D E T .  E S P E C I F I C A Ç A O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U A R I O  

- a - 2 . 1 . 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U d R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç ã o  : C R I A R  D F D  E X P A N D I D O  

- a - 2 . 1 . 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç a o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç á o  : C R I A R  PROCESSO CONTROLE E / S  

- a - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç ã o  : ESCREVER D I C I O N A R I O  DE DADOS 

D e s c r i ç ã o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  d i a g r a m a  d e  f l u x o  d e  

d a d o s .  

d . 9 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : INFORMACOES 0 0  S I S T E M A  / LOGPROC 

R e f e r e n c i a  : 2 . 1 . 1 . 1 - a ,  a - 2 . 1 . 1 . 2  

- 2 . 1 . 1 . 1 - a  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç % o  : ESTUDAR D E T .  E S P E C I F I C A Ç A O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r  i ç % o  :. USUAR I O  



Origem : Ref-a Descriçao : USUARIO 

Destino : Ref-2.1.1.2 Descriç%o : CRIAR D F D  EXPANDIDO 

Descriç%o : T o d a s  a s  inforrnaç6es do s i s t e m a ,  necessárias 

para a descriç%o da idgica dos processos. 

d.10) identificação : ITEM D E  D U V I D A  

Referência : a-3.1, 2.3-3.4, 2.4-3.4, 2.1.1.2- 

3.4, 2.1.1.3-3.4, 2.1.2.1-3.4, 2.1.2.2-3.4, 

Origem : Ref-a Descriç%o - USUARIO 

D e s t i n o  : Ref-3.1 Descrição - ESCLARECER NORMAS 

- 2.3-3.4 

Origem : Ref-2.3 Descriç%o - ESCREVER LbGICA D O  MUDULO 

Destino : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

- 2.4-3.4 

Origem : Ref-2.4 Descriç%o - EMPACOTAR PROGRAMA 

D e s t i n o  : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

- 2.1 .I .2-3.4 

Origem : Ref-2.1.1.Z Descriçao - CRIAR D F D  EXPANDIDO 

D e s t i n o  : Ref-3.4 Descriç%o - AUXILIAR PROCESSO 2 

- 2.1.1.3-3.4 

Origem : Ref-2.1.1.3 Descriç3o - IDENT. PROC. MAN/AUTOMATICO 

D e s t i n o  : Ref-3.4 Descricão - AUXILIAR PROCESSO 2 



- 2 . 1 . 2 . 1 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  - E L I M I N A R  PROCESSO MANUAL 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç a o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1  .2.2-3.4 

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 2  D e s c r i ç t i o  - I D E N T .  D I S P O S I T I V O  

I  NTERFACE 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROGESSO 2 

- 2 . 1 . 2 . 3 - 3 . 4  

O r l g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç 8 0  - D I V I D I R  D F 0  EM 

B A T C H / O N - L I N E  

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1 . 3 . 1 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç % o  - C R I A R  PROCESSO CONTROLE 

E / S  

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 .1 .3 .2 -3 .4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r i ç 3 0  - V E R i F I C A R  T I P O  DE A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç t i o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1 . 3 . 3 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 3  D e s c r i ç % o  - I D E N T .  CENTRO TRANSFORMAÇnO 

D e s t l n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 8 0  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1 . 3 . 4 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1  . 3 . 4  D e s c r  i ç % o  - C R I A R  PROCESSO TOPO 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1 . 3 . 5 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç % o  - I D E N T .  CENTRO TRANSAÇnO 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 8 o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1  . 3 . 6 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 6  D e s c r i c 3 0  - MAPEAR ROTAS 



D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 1 . 3 . 7 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç 3 0  - P A R T I C I O N A R  D F 0  P /  

TRANSAGAO 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç G o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 2 . 1 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  - TRANSFORMAR DFD EM GE 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2.2.2-3.4 

O r i y e m  : R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç 8 0  - DESENHAR GE A R O U I T E T U R A  

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 3 0  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 .2 .3 -3 .4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç % o  - A V A L I A R  G R A F i C O  DE 

ESTRUTURA 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 .2 .5 -3 .4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç 3 o  - DESENHAR GE DETALHADO 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç a o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 2 . 6 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç a o  - ESCREVER D I C I O N A R I O  DE 

DADOS 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 5 . 1 - 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 5 . 1  D e s c r i ç a o  - V E R I F I C A R  CONS. DDADOS/GE 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c i i ç 3 0  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 .5 .2 -3 .4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 5 . 2  D e s c r i ç ã o  - V E R I F I C A R  CONS. LOGMOD/GE 

D e s t i n o  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 8 0  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

- 2 . 5 . 3 - 3 . 4  



Origem : Ref-2.5.3 Descrição - VERIFICAR CONS. LOGMOD/DDADOS 

D e s t i n o  : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

- 4-3.5 

Origem : Ref-4 Descriç%o - AVALIAR QUALIDADE 

Destino : Ref-3.5 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 4 

- 5.1-3.6 

Origem : Ref-5.1 Descriç%o - GERAR D E S E N H O  D F D  

D e s t i n o  : Ref-3.6 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 5 

- 5.2-3.6 

Origem : Ref-5.2 Descriç%o - GERAR DESENHO G E  

Destino : Ref-3.6 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 5 

- 5.3-3.6 

O r i g e m  : Ref-5.3 Descriç80 - GERAR DOCUMENTAÇAO 

Destino : Ref-3.6 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 5 

- 5.4-3.6 

Origem : Ref-5.4 Descriçao - FORNECER ERROS 

D e s t i n o  : Ref-3.6 Descriç30 - AUXILIAR PROCESSO 5 

Descrição : Informação que permite a recuperação do Item a 

ser elucidado. 

d.11) Identificação : ITEM EXPLICADO 

3.4-5.1, 3.4-5.2, 3.4-5.3, 3.4-5.4- 3.1-a 

O r i g e m  : Ref-3.1 Descrição - ESCLARECER NORMAS 

D e s t i n o  : Ref-a Descrição - USUARIO 



Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

Destino : Ref-2.3 Descrição - ESCREVER LdGICA D O  M6DULO 

- 3.4-2.4 

Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

De s t i n o  : Ref-2.4 Descrição - EMPACOTAR PROGRAMA 

- 3.4-2.1 .I .2 

Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

Destino : Ref-2.1.1.2 Descrição - CRIAR D F D  EXPANDIDO 

Origem : Ref-3.4 Descriç%o - AUXILIAR PROCESSO 2 

De s t i n o  : Ref-2.1.1.3 Descriç%o - IDENT. PROC. 

Origem : Ref-3.4 Descriç%o - AUXILIAR PROCESSO 2 

Destino : Ref-2.1.2.1 Descrição - ELIMINAR PROCESSO MANUAL 

Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

Destino : Ref-2.1.2.2 Descriç%o - IDENT. DISPOSITIVO 

i NTERFACE 

Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

De s t i n o  : Ref-2.1.2.3 Descrição - DIVIDIR D F D  EM 

BATCH/ON-LINE 

- 3.4-2.1.3.1 

Origem : Ref-3.4 Descrição - AUXILIAR PROCESSO 2 

De s t i n o  : Ref-2.1.3.1 Descrição - CRIAR PROCESSO CONTROLE 

E/S 

- 3.4-2.1.3.2 



O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r i ç ã o  - V E R I F I C A R  T I P O  DE A N A L I S E  

- 3 . 4 - 2 . 1 . 3 . 3  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç a o  - A U X I L I A R  P ~ O C E S S O  2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 3  D e s c r i ç ã o  - I D E N T .  CENTRO TRANSFORMAÇbO 

- 3 . 4 - 2 . 1  . 3 . 4  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 4  D e s c r i ~ ã o  - C R I A R  PROCESSO TOPO 

- 3 . 4 - 2 . 1  . 3 . 5  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç 3 0  - I D E N T .  CENTRO TRANSAÇXO 

- 3 . 4 - 2 . 1 . 3 . 6  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 3 o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 6  D e s c r i ç ã o  - MAPEAR ROTAS 

- 3 . 4 - 2 . 1 . 3 . 7  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç 3 o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç a o  - P A R T I C I O N A R  DFD P /  TRANSAÇXO 

- 3.4-2.2.7 

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  - TRANSFORMAR DFD EM GE 

- 3 .4 -2 .2 .2  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç a o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç ã o  - DESENHAR GE A R Q U I T E T U R A  

- 3 . 4 - 2 . 2 . 3  

O r l g e m  : R e f - 3 . 4  . D e s c r i ç % o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  - A V A L I A R  G R A F I C O  DE 

ESTRUTURA 

- 3 . 4 - 2 . 2 . 5  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç a o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 



D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç t i o  - D E S E N H A R  GE D E T A L H A D O  

- 3 . 4 - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç t i o  - E S C R E V E R  D I C I O N A R I O  DE 

DADOS 

- 3 . 4 - 2 . 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 1  D e s c r r ç ã o  - V E R I F I C A R  C O N S .  D D A D O S / G E  

- 3 .4 -2 .5 .2  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç g o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 2  Descrição - V E R I F I C A R  C O N S .  LOGMOD/GE 

- 3 . 4 - 2 . 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - 3 . 4  D e s c r i ç t i o  - A U X I L I A R  PROCESSO 2 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 3  D e s c r i ç 8 0  - V E R I F I C A R  GONS.  

LOGMOD/DDADOS 

- 3 .5 -4  

O r i g e m  : R e f - 3 . 5  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 4 

D e s t i n o  : R e f - 4  D e s c r i ç ã o  - A V A L I A R  Q U A L I D A D E  

- 3 . 6 - 5 . 1  

O r l g e m  : R e f - 3 . 6  D e s c r i ç ã o  - A U X I L I A R  PROCESSO 5 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  - GERAR DESENHO D F 0  

- 3 . 6 - 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - 3 . 6  D e s c r i ç t i o  - A U X I L I A R  PROCESSO 5 

D e s t i n o  : R e f - 5 . Z  D e s c r i ç ã o  - GERAR DESENHO GE 

- 3 . 6 - 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - 3 . 6  D e s c r i ç t i o  - A U X I L I A R  PROCESSO 5 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 3  D e s c r i ç a o  - GERAR DOCUMENTAÇf lO 

- 3 . 6 - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - 3 . 6  D e s c r i ç t i o  - A U X I L I A R  PROCESSO 5 



D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç ã o  - FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : C.ont6m a  i n f o r m a ç ã o  s o l i c i t a d a .  

d . 1 2 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : TEXTO S O L I C I T A D O  

R e f e r ê n c i a  : a - 3 . 3 ,  3 . 2 - a ,  3 . 3 - a  

- a - 3 . 3  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç S o  - U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e f - 3 . 3  D e s c r i ç S o  - A T U A L I Z A R  A U X I L I O  

- 3 - 2 - a  

O r i g e m  : R e f - 3 . 2  D e s c r i ç 3 0  - O R I E N T A R  T R E I N A M E N T O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç % o  - U S U A R I O  

- 3 . 3 - a  

O r i g e m  : R e f - 3 . 3  D e s c r i ç % o  - A T U A L I Z A R  A U X I L I O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç % o  - U S U A R I O  

D e s 3 2 i ç ã o  : C o n t é m  o t e x t o  s o l i c i t a d o .  

d . 1 3 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : D E T A L H E S  D F D  

R e f e r ê n c i a  : b - 2 . 1 . 1 . 1 ,  a - 2 . 2 . 4 ,  5 . 1 - a  

- b - 2 . 1 . 1 . 1  

O r i g e m  : R e f - b  D e s c r i ç ã o  : A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç ã o  : ESTUDAR D E T .  E S P E G I F I C A Ç X O  

- a - 2 . 2 . 4  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç S o  : U S U A R I O  

D e s t i n o  : R e 4 - 2 . 2 . 4  D e s c r i ç ã o  : ESTUDAR DEGOMP. F U N C I O N A L  

- 5 . 1 - a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  : GERAR DESENHO DFD 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U h R I O  

D e s c r i ç % o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç U e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d o  d i a g r a m a  d e  f l u x o  d e  

d a d o s .  



d . 1 4 )  I d e n t i f i c a ç % o  : D E T A L H E S  DDADOS 

R e f e r e n c i a  : b - 2 . 1 . 1 . 1  

- b - 2 . 1 . 1 . 1  

O r i g e m  : R e f - b  D e s c r i ç 8 0  : A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  : C R I A R  D F 0  E X P A N D I D O  

D e s c r i ç 8 0  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç t i e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d o  D i c i o n á r i o  d e  D a d o s .  

d . 1 3 )  I d e n t i f i c a ç % o  : D E T A L H E S  PROCESSOS 

R e f e r ê n c i a  : b - 2 . 1 . 1 . 1  

- b - 2 . 1  .I. 1 

O r i g e m  : R e f - b  D e s c r i ç a o  : A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  : C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

D e s c r i ç ã o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç d e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s á r i a s  

p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d a  L c í g i c a  d e  P r o c e s s o .  

6 . 1 6 )  I d e n t i f i c a ç % o  : D E T A L H E S  DIAGRAMA ACESSO 

R e f e r ê n c i a  : b - 2 . 1 . 1 . 1  

- b - Z . i . l . 1  

O r i g e m  : R e f - b  D e s c r i ç a o  : A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç % o  : ESTUDAR D E T .  E S P E C I F I Ç A O  

D e s c r i ç % o  : T o d a s  a s  i n f o r m a ç 8 e s  d o  s i s t e m a ,  n e c e s s d r i a s  

p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d o  D i a g r a m a  d e  A c e s s o  

I m e d i a t o .  

d . 1 7 )  I d e n t i f i c a ç 3 0  : DFD 

R e f e r ê n c i a  : D 1 - 2 . 1 . 1 . 2 ,  2 . 1 . 1 . 2 - D 5 ,  0 5 - 2 . 1 . 1 . 3 ,  D 5 - 2 . 1 . 2 . 1 ,  

2 . 1 . 2 . 1 - 2 . 1 . 2 . 2 ,  2 . 1  . 2 . 2 - 0 6 ,  D 6 - 2 . 1 . 2 . 3 ,  

2 . 1 . 2 . 3 - 0 7 ,  D 7 - 2 . 1  . 3 . 1 ,  2 . 1 . 3 . 1 - 2 . 1 . 3 . 2 ,  

2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 3 ,  2 . 1 . 3 . 3 - 2 . 1 . 3 . 4 ,  2 . 1 . 3 . 3 - D 2 ,  



- 0 1 - 2 . 1 . 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - 0 1  D e s c r i ç ã o  : E S P E C I F I C A G ã O  

FUNG I ONAL 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç ã o  : C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

- 2 . 1  .I . 2 - D 5  

0 r i ' g e m  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  : C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

D e s t i n o  : R e f - D 5  D e s c r i ç ã o  : DFD E X P A N D I D O  

- 0 5 - 2 . 1 . 1 . 3  

O r i g e m  : R e ' f - D 5  D e s c r i ç ã o  : OFD E X P A N D I D O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 3  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  PROC. 

M A N / A U T O M A T I C O  

-' 0 5 - 2 . 1  . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 5  D e s c r i ç % o  : D F 0  E X P A N D I D O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç % o  : E L I M I N A R  PROCESSO MANUAL 

- 2 . 1 . 2 . 1 - 2 . 1 . 2 . 2  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 1  D e s c r i ç % o  : E L I M I N A R  PROCESSO MANUAL 

D e s t i n a  : R e f - 2 . 1 . 2 . 2  D e s c r i ç % o  : I D E N T .  D I S P O S I T I V O  

I NTERFACE 

- 2 . 1 . 2 . 2 - 0 6  

O ~ i y e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 2  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  D I S P O S I T I V O  

I NTERFACE 

D e s t i n o  : R e f - 0 6  D e s c r i ç a o  : D F 0  F 1 S I C 0  

- D 6 - 2 . 1 . 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - D 6  D e s c r i ç % o  : DFD F f S l C O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : D I V I D I R  D F 0  EM 



B A T C H / O N - L I N E  

- 2 . 1  . 2 . 3 - 0 7  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : D I V I D I R  D F D  EM 

B A T C H / O N - L I N E  

D e s t i n o  : R e f - 0 7  D e s c r i ç ã o  : D F 0  F f S I C 0  P A R T I C I O N A D O  

- D 7 - 2 . 1 . 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 7  D e s c . r i ç % o  : D F 0  F f S I C 0  P A R T I C I O N A D O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç 4 o  : C R I A R  PROCESSO CONTROLE 

E / S  

- 2 . 1 . 3 . 1 - 2 . 1 . 3 . 2  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ~ B o  : C R I A R  PROCESSO CONTROLE 

E / S  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  T I P O  DE A N A L I S E  

- 2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 3  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  T I P O  DE A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 3  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  CENTRO TRANSFORMAÇHO 

- 2 . 1 . 3 . 3 - 2 . 1 . 3 . 4  

O r i y e m  : R e f - 2 . 7 . 3 . 3  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  CENTRO TRANSFORMAÇHO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 4  D e s c r i ç ã o  : C R I A R  PROCESSO TOPO 

- 2.1.3.3-02 

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 3  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  CENTRO TRANSFORMASAO 

D e s t i n o  : R e f - D 2  D e s c r i ç ã o  : D F D  TRANSFORMAÇí íO  

- 2 . 1 . 3 . 4 - D 2  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 4  D e s c r i ç % o  : C R I A R  PROCESSO TOPO 

D e s t i n o  : R e f - D 2  D e s c r , i ç ã o  : D F 0  TRANSFORMAÇBO 

- 2 . 1 . 3 . 2 - 2 . 1 . 3 . 5  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 2  D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  T I P O  D E  A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç a o  : I D E N T .  CENTRO TRANSAÇAO 

- 2 . 1  . 3 . 5 - 2 . 1  . 3 . 6  



O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç ã o  : I D E N T .  CENTR'O TRANS.AÇR0 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 6  D e s c r i ç ã o  : M A - P E A R  ROTAS 

- 2 . 1  . 3 . 5 - 0 3  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 5  D e s c r i ç % o  : I D E N T .  CENTRO DE TRANSAÇAO 

D e s t i n o  : R e f - D 3  D e s c r i ç 8 0  : DFD TRANSAÇnO 

- 2 . 1 . 3 . 6 - 2 . 1 . 3 . 7  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 6  D e s c r i ç % o  : MAPEAR ROTAS 

D e s t i n a  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç ã o  : P A R T I C I O N A R  DFD P /  TRANSAÇAO 

- 2 . 1  . 3 . 7 - 2 . 1  . 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç g o  : P A R T I C I O N A R  DFD P /  TRANSAÇAO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ~ ã o  : C R I A R  PROCESSO CONTROLE 

E / S  

- D 2 - 2 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 2  D e s c r i ç a o  : DFD TRANSFORMAÇbO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  : TRANSFORMAR DFD EM GE 

- D 3 - 2 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 3  D e s c r i ç % o  : DFD T R A N S A Ç 8 0  

D e s t i n a  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç % o  : TRANSFORMAR DFD EM GE 

- 0 1 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - D l  D e s c r i ç % o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç 3 0  : GERAR DESENHO D F 0  

- D 2 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - 0 2  D e s c r l ç % o  : DFD TRANSFORMAÇlíO 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç 3 o  : GERAR DESENHO DFD 

- 0 3 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 3  D e s c r i ç ã o  : DFD TRANSAÇAO 

D e s t i n o  : R e l - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  : GERAR DESENHO DFD 

- D 5 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - 0 5  D e s c r i ç % o  : D F 0  E X P A N D I D O  



D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  : GERAR DESENHO D F 0  

- 0 6 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - 0 6  D e s c r i ç % o  : D F D  F f S I C O  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç % o  : GERAR DESENHO D F D  

- D 7 - 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 7  D e s c r i ç ã o  : D F D  F f S l C O  P A R T I C I O N A D O  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç ã o  : GERAR DESENHO D F D  

D e s c r i ç ã o  : E o  d i a g r a m a  d e  f l u x o  d e  d a d o s  d o  S i s t e m a .  

d . 1 8 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : GE 

R e f e r ê n c i a  : D 9 - 2 . 4 ,  D I O - 2 . 4 ,  2 . 1 . 2 . 3 - 0 1 0 ,  D 1 0 - 2 . 1 . 2 . 3 ,  D I D -  

2 . 1 . 3 . 7 ,  2 . 1 . 3 . 7 - D i 0 ,  2 . 2 . 1 - 2 . 2 . 2 ,  2 . 2 . 2 - D E ,  08- 

2 .2 .2 ,  2 .2 .2 -2 .2 .3 ,  2 .2 .5-2 .2 .3 ,  0 8 - 2 . 2 . 5 ,  2 .2 .5-  

D I D ,  D 1 0 - 2 . 2 . 5 ,  D 9 - 2 . 2 . 5 ,  2 . 2 . 5 - 0 9 ,  0 8 - 2 . 2 . 6 ,  

0 9 -  2 . 2 . 6 ,  D 1 0 - 2 . 2 . 6 ,  D 9 - 2 . 5 . 1 ,  0 1 0 - 2 . 5 . 1 ,  D 9 -  

2 . 5 . 2 ,  0 1 0 - 2 . 5 . 2 ,  D 9 - 4 ,  D I D - 4 ,  08-5.2, D 9 - 5 . 2 ,  

D 1 0 - 5 . 2  

- D 9 - 2 . 4  

O r i g e m  : R e f - D 9  D e s c r i ç G o  : GE D E T A L H A D O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 4  D e s c r ~ ç ã o  : EMPACOTAR PROGRAMA 

- 2 . 4 - D 9  

O r i g e m  : R e f - 2 . 4  D e s c r i ç G o  : EMPACOTAR PROGRAMA 

D e s t i n o  : R e f - D 9  D e s c r r ç 3 0  : GE D E T A L H A D O  

- 2 . 1 . 2 . 3 - D 1 0  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç a o  : D I V I D I R  D F D  EM 

B A T C H / O N - L I N E  

D e s t i n o  : R e f - D 1 0  D e s c r i ç ã o  : GE DO TOPO 

- D I D - 2 . 1 . 2 . 3  

0 . r  i g e m  : R e f - D I D  O e s c r i ç 6 0  : GE DO TOPO 



D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç % o  : D I V I D I R  DFD EM 

B A T G H / O N - L I N E  

- 2 . 1 . 3 . 7 - D l D  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç ã o  : P A R T I G I O N A R  DFD POR 

TRANSAÇnO 

D e s t i n o  : R e f - D 1 0  D e s c r i ç a o  : GE DO TOPO 

- D 1 0 - 2 . 1 . 3 . 7  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  D e s c r i ç 8 o  : GE DO TOPO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 7  D e s c r i ç a o  : P A R T I C I O N A R  DFD POR 

TRANSAÇf iO 

- 2 . 2 . 1 - 2 . 2 . 2  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  : TRANSFORMAR DFD EM GE 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç a o  : DESENHAR GE A R Q U I T E T U R A  

- 2 .2 .2-2 .2 .3  

O r i g e m  : 

D e s t i n o  : 

- 2 . 2 . 2 - 0 8  

O r i g e m  : 

D e s t i n o  : 

- D 8 - 2 . 2 . 2  

o r i g e m  : 

D e s t l n o  : 

- 2 . 2 . 3 - D 1 3  

O r i g e m  : 

D e s t i n o  : 

- 2 .2 .5-2 .2  

O r i g e m  : 

D e s t i n o  : 

R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç ã o  : DESENHAR GE A R Q U I T E T U R A  

R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : A V A L I A R  G R A F I C O  DE 

ESTRUTURA 

R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç a o  : DESENHAR. GE A R Q U I T E T U R A  

R e f - D 8  D e s c r i ç ã o  : GE A R Q U I T E T U R A  

R e f - D 8  D e s c r i ç a o  : GE A R Q U I T E T U R A  

R e f - 2 . 2 . 2  D e s c r i ç % o  : DESENHAR GE R Q U I T E T U R A  

R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : A V A L I A R  G R A F I C O  DE ESTRUTURA 

R e f - D 1 3  D e s c r i ç 8 0  : ERROS GE 

3 

R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç 8 0  : DESENHAR GE DETALHADO 

R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç 3 0  : A V A L I A R  G R A F I C O  DE 



E S T R U T U R A  

- D 8 - 2 . 2 . 5  

O r i g e m  : R e f - 0 8  O e s c r i ç % o  : GE A R Q U I T E T U R A  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç % o  : D E S E N H A R  GE D E T A L H A D O  

- 2 . 2 . 5 - D 9  

O ' r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç % o  : D E S E N H A R  GE D E T A L H A D O  

D e s t i n o  : R e f - D 9  D e s c r i ç % o  : GE D E T A L H A D O  

- D 9 - 2 . 2 . 5  

O r i g e m  : R e f - 0 9  D e s c r i ç ã o  : GE D E T A L H A D O  

O e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç 3 o  : D E S E N H A R  GE D E T A L H A D O  

- 2 . 2 . 5 - 0 1 0  

O r i g e m  : R e i - 2 . 2 . 5  D e s c r i ç ã o  : DESENHAR GE D E T A L H A D O  

D e s t i n o  : R e f - D 1 0  D e s c r i ç % o  : GE DO TOPO 

- D 1 0 - 2 . 2 . 5  

O r i g e m  : R e f - 0 1 0  D e s c r i ç a o  : GE DO TOPO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 5  O e s c r i ç % o  : D E S E N H A R  GE D E T A L H A D O  

- 0 8 - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - D 8  D e s c r i ç % o  : GE A R Q U I T E T U R A  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç % o  : E S C R E V E R  D I C I O N A R I O  D E  

DADOS 

- D 9 - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - D 9  D e s c r i ç ã o  : GE D E T A L H A D O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç % o  : E S C R E V E R  D I C I O N A R I O  D E  

DADOS 

- 0 1 0 - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  D e s c r i ç Z J o  : GE DO TOPO 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç Z J o  : E S C R E V E R  D I C I O N A R I O  DE 

DADOS 

- 0 9 - 2 . 5 . 1  



O r i g e m  : R e f - D 9  

D e s t i n o '  : R e f - 2 . 5 . 1  

- 0 1 0 - 2 . 5 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 1  

- 0 9 - 2 . 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - 0 9  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 2  

- D 1 0 - 2 . 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  

D e s t l n o  : R e f - 2 . 5 . 2  

- D 9 - 2 . 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - 0 9  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 2  

- D 9 - 4  

O r i g e m  : R e f - D 9  

D e s t i n o  : R e f - 4  

- D 1 0 - 4  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  

D e s t i n o  : R e f - 4  

- D 8 - 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 8  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 2  

- D 9 - 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 9  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 2  

- D 1 0 - 5 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 1 0  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 2  

D e s c r i ç 8 0  : GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç t i o  : V E R I F I C A R  C O N S .  D D A D O S / G E  

D e s c r i ç ã o  : GE DO TOPO 

D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  C O N S .  D D A D O S / G E  

D e s c r i ç ã o  : GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  C O N S .  LOGMOD/GE 

D e s c r i ç ã o  : GE DO TOPO 

D e s c r i ç t i o  : V E R I F I C A R  C O N S .  LOGMOD/GE 

D e s c r i ç % o  : GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç % o  : V E R I F I C A R  C O N S .  LOGMOD/GE 

D e s c r i ç ã o  : GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç ã o  : A V A L I A R  Q U A L I D A D E  

D e s c r i ç ã o  : GE DO TOPO 

D e s c r i ç a o  : A V A L I A R  Q U A L I D A D E  

D e s c r i ç % o  : GE A R Q U I T E T U R A  

D e s c r i ç t i o  GERAR DESENHO GE 

D e s c r i ç % o  : GE D E T A L H A D O  

D e s c r i ç ã o  : GERAR DESENHO GE 

D e s c r i ç 8 0  : GE DO TOPO 

D e s c r i c ã n  : GERAR DESENHO GE 



D e s c r i ç a o  : o  g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a  d o  S i s t e m a .  

d . 1 9 )  i d e n t i f i c a ç a o  : ERRO GE 

Referência : 2 . 2 . 3 - D 1 3 ,  D 1 3 - 5 . 4  

- 2 . 2 . 3 - D 1 3  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 3  D e s c r i ç 8 0  : A V A L I A R  G R d F I C O  DE 

ESTRUTURA 

D e s t i n o  : R e f - 0 1 3  D e s c r i ç 3 0  : ERROS GE 

- D 1 3 - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - D 1 3  D e s c r i ç a o  : ERROS GE 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç a o  : FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : I n f u r m a ç U e s  r e f e r e n t e  a o  GE e  a s  r e s p e c t i v a s  

r e g r a s  d e  c o n s t r u ç 8 0  q u e  n ã o  f o r a m  o b e d e c i d a s .  

d . 2 0 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : ERRO D D A D O S / G E  

R e f e r e n c i a  r 2 . 5 . 1 - D 1 4 ,  0 1 4 - 5 . 4  

- 2 . 5 . 1 - D 1 4  

O r i g e m  : R e f - 2 . 5 . 1  D e s c r i ç % o  : V E R I F I C A R  CONS. DDADOS/GE 

D e s t i n o  : R e f - D 1 4  D e s c r i ç a u  r I N C O N S I S T E N C I A  DDADOS/GE 

- D 1 4 - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - D 1 4  D e s c r i ç % n  : I N C O N S I S T E N C I A  DDADOS/GE 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç a o  : FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : I n c o n s i s t e n c i a s  e n t r e  o d i c i o n á r i o  d e  d a d o s  e  o  

g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a .  

. 6 . 2 1 )  I d e n t i f i c a ç a o  : ERRO LOGMOD/GE 

R e f e r g n c i a  : 2 . 5 . 2 - D 1 5 ,  D 1 5 - 5 . 4  

- 2 . 5 . 2 - D 1 5  

O r i y e m  : R e f - 2 . 5 . 2  D e s c r i ç a o  : V E R I F I C A R  CONS. LOGMOD/GE 

D e s t i n o  r R e f - D 1 5  D e s c r i ç 8 0  : I N C O N S I S T E N C I A  LOGMOD/GE 

- D 1 5 - 5 . 4  



O r i g e m  : R e f - D 1 5  D e s c r i ç ã o  : I N C O N S I S T E N C I A  LOGMOD/GE 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç ã o  : FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o :  I n c o n s i s t ê n c i a s  e n t r e  a  I b g i c a  d e  m b d u l o s  e  o  

g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a .  

6 . 2 2 )  I d e n t , i f i c a ç ã o  : E R R O  L O G M O D / D D A D O S  

R e f e r ê n c i a  : 2 . 5 . 3 - D 1 6 ,  D 1 6 - 5 . 4  

- 2 . 5 . 3 - D 1 6  

O r i g e m  : R e f - 2 . 5 . 3  D e s c r i ç 3 0  : V E R I F I C A R  CONS. LOGMOD/DDADOS 

D e s t i n o  : R e f - 0 1 6  D e s c r i ç ã o  : I N C O N S I S T E N C I A  LOGMOD/DDADOS 

- D 1 6 - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - 0 1 6  D e s c r i ç ã o  : I N C O N S I S T E N C I A  LOGMOD/DDADOS 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç ã o  : FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : I n c o n s i s t ê n c i a s  e n t r e  a  I b g i c a  d e  m b d u l o s  e  o  

d l c i o n á r i o  .de d a d o s .  

d . 2 3 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : D E T A L H E S  P L A N O  D E  P R O J E T O  

R e f e r ê n c i a  : b - 2 . 1 . 1 . 1  

- b - 2 . 1 . 1 . 1  

O r i g e m  : R e f - b  D e s c r i ç 3 0  : A N A L I S E  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 1  D e s c r i ç ã o  : ESTUDAR D E T .  E S P E C I F I C A Ç ~ O  

D e s c r l ç a o  : C o n t 6 m  a s  i n f o r m a ç b e s ,  r e f e r e n t e  a o  p r o j e t o ,  

q u e  n 3 0  e s t 3 o  d o c u m e n t a d a s  n a  e s p e c i f i c a ç a o ,  

t a i s  co rno :  p l a n o  d e  t e s t e s ,  p l a n o  d a s  f a s e s  

( d e s c r i ç ã o  d a s  f a s e s  d e  c a d a  v e r s ã o  p r e v i s t a ,  

m a r c o s  q u e  e n v o l v a m  p a r t i c i p a ç ã o  e x t e r n a  e  

d e s c r i ç ã o  d a s  e s p e c i f i c a ç U e s  I b g i c a  e  f f s i c a  1 ,  

p l a n o  d e  a c o m p a n h a m e n t o  ( d e s c r i ç ã o  d o s  p o n t o s  e  

m a r c o s  d e  c o n t r o l e  ) ,  d e t a l h e s  d e  i m p l e r n e n t a ç ã o ,  

p r i o r i d a d e s ,  d e n t r e  o u t r o s .  



d . 2 4 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : MODULOS 

O r i g e m  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : E S C R E V E R  L Ó G I C A  DO MÓDULO 

D e s t i n o  : R e f - D 1 2  D e s c r i ç B o  : LOGMOD 

- D 1 2 - 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - D 1 2  D e s c r i ç % o  : LOGMOD 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : E S C R E V E R  L b G I C A  DO M b D U L O  

O r i g e m  : R e f - D 1 2  D e s c r i ç 4 0  : LOGMOD 

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç ã o  : FORNECER ERROS 

D e s c r i ç ã o  : C o n t d m  a s  i n f o r m a c o e s  r e f e r e n t e  à I d g i c a  d o  

d . 2 5 )  I d e n t i f i c a ç ã o  : DADOS 

R e f e r ê n c i a  : 0 1 - 2 . 3 ,  D 1 - 2 . 4 ,  D 1 - 2 . 1 . 1 . 2 ,  2 . 1 . 1 . 2 - 0 1 ,  D 1 -  

2 . 1 . 1 . 3 ,  0 1 - 2 . 1 . 2 . 1 ,  0 1 - 2 . 1 . 2 . 2 ,  D l - 2 . 1 . 2 . 3 ,  

D 1 - 2 . 1 . 3 . 1 ,  D 1 -  2 . 2 . 1 ,  D 1 - 2 . 2 . 6 ,  2 . 2 . 6 - D 1 ,  

D 1 - 2 . 5 . 1 ,  0 1 - 2 . 5 . 3 , D I - 5 . 3  ' 

- D 1 - 2 . 3  

O r i y e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç 8 o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç 4 o  : E S C R E V E R  L Ó G I C A  DE MODULO 

- D 1 - 2 . 4  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 4  D e s c r i ç ã o  : EMPACOTAR PROGRAMA 

- D 1 - 2 . 1 . 1 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç % o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç ã a  : C R I A R  CIFD E X P A N D I D O  

- D 1 - 2 . 1 . 1 . 3  



O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 3  D e s c r i ç % o  : I D E N T .  PROC. M A N / A U T O M A T I C O  

- D 1 - 2 . 1 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  r R e f - 2 . 1 . 2 . 1  D e s c r i ç 3 0  : E L I M I N A R  PROCESSO MANUAL 

- 0 1 - 2 . 1  - 2 . 2  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 2  D e s c r i ç % o  : 

- D 1 - 2 . 1  . 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 2 . 3  D e s c r i ç ã o  : 

- D 1 - 2 . 1 . 3 . 1  

O r i g e m  : R e f - 0 1  D e s c r i ç a o  : 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 3 . 1  D e s c r i ç % o  : 

- D 1 - 2 . 2 . 1  

O r i g e m  : R e f - D l  D e s c r i ç ã o  : 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 1  D e s c r i ç ã o  : 

- 0 1 - 2 . 2 . 6  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç ã o  : 

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç % o  : 

- 2 . 2 . 6 - D 1  

O r i g e m  : R e f - 2 . 2 . 6  D e s c r i ç ã o  : 

D e s t i n o  : R e f - D ' l  D e s c r i ç % o  : 

- 0 1 - 2 . 5 . 1  

ESPEC.  F U N C I O N A L  

I D E N T .  D I S P O S t T I V O  

I NTERFACE 

E S P E C .  F U N C I O N A L  

D I V I D I R  DFD EM 

B A T C H / O N - L I N E  

E S P E C .  F U N C I O N A L  

C R I A R  PROCESSO CONTROL,E 

E / S  

E S P E C .  F U N C I O N A L  

TRANSFORMAR DFD EM GE 

ESPEC.  F U N C I O N A L  

EÇCREVER D I C I O N A R I O  DE 

DADOS 

ESCREVER D I C I O N 6 R I O  DE 

DADOS 

E S P E C .  F U N C I O N A L  



O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç 3 o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 1  D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  CONS. DDADOS/GE 

- 0 1 - 2 . 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - 0 1  D e s c r i ç ã o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 5 . 3  D e s c r i ç ã o  : V E R I F I C A R  CONS. 

LOGMOD/DDADOS 

- D 1 - 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ~ ã o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 3  D e s c r i ç t i o  : GERAR DOCUMENTAÇnO 

D e s c r i ç ã o  : C o n t e m  a s  i n f o r m a ç b e s  r e f e r e n t e  a o  d i c i o n 4 r i o  d e  

d a d o s  d o  S i s t e m a .  

d . 2 6 )  I d e n t i f i c a ç C l o  : P R O C E S S O S ,  

R e f e r E n c i a  : 0 1 - 2 . 1 . 1 . 2 ,  2 . 1 . 1 . 2 - D 1 ,  D 1 - 2 . 3 ,  D 1 - 5 . 3  

- D 1 - 2 . 1  .I .2  

O r i g e m  : R e f - D 1  D e s c r i ç g a  : E S P E C I F I C A Ç K O  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç ã o  r C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

- 2 . 1 . 1 . 2 - D 1  

O r i g e m  : R e f - 2 . 1 . 1 . 2  D e s c r i ç % o  : C R I A R  DFD E X P A N D I D O  

D e s t i n o  : R e f - D 1  D e s c r i ç J o  : E S P E C I F I C A Ç f i O  F U N C I O N A L  

- D 1 - 2 . 3  

O r i g e m  : R e f - D l  D e s c r i ç a o  : E S P E C .  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 3  D e s c r i ç % o  : ESCREVER L B G I C A  DE MBDULO 

- D 1 - 5 . 3  

O r i g e m  : R e f - D l  D e s c r i ç ã o  : E S P E C I F I C A Ç K O  F U N C I O N A L  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 3  ~ e s c r i ç a o  : GERAR DOCUMENTAÇKO 

D e s c r i ç ã o  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e  B I d g i c a  d o s  

p r o c e s s o s .  

6 . 2 7 )  I d e n t i f i c a ç % o  : A V A L I A Ç í i O  DA Q U A L I D A D E  



R e f e r ê n c i a  : 4 - D 1 8 ,  0 1 8 - 5 . 4 ,  5 . 4 - a  

- 4 - D 1 8  

O r i g e m  : R e f - 4  D e s c r i ç ã o  : GERAR R E L A T B R I O  

D e s t i n o  : R e f - 0 1 8  D e s c r i ç a o  : Q U A L I D A D E  

- 0 1 8 - 5 . 4  

O r i g e m  : R e f - 0 1 8  D e s c r i ç 3 o  : Q U A L I D A D E  

D e s t i n o  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç 8 o  : FORNECER ERROS 

- 5 .+a 

O r i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç ã o  : FORNECER ERROS 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U A R i O  

D e s c r i ç ã o  : C o n t e m  a s  i n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  h a v a l i a ç t i o  d o  

p r o j e t o ,  e x p r e s s o  c o m o  e r r o s  o u  c o m o  i n d i c a d o r e s  

d e  q u a l i d a d e .  

d . 2 8 )  I d e n t i f i c a ç 8 0  : R E I A T O R I O  DE DOCUMENTAGAO 

R e f e r ê n c i a  : a - 2 . 2 . 4 ,  5 . 3 - a  

- a - 2 . 2 . 4  

O r i g e m  : R e f - a  D e s c r i ç % o  : U S U A R i O  

D e s t i n o  : R e f - 2 . 2 . 4  D e s c r i ç ã o  : ESTUDAR DECOMPOÇIÇbO 

FUNC I ONAL 

- 5 . 3 - a  

Or i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç % o  : GERAR R E L A T O R I O  

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç t i o  : U S U A R I O  

D e s c r i ç ã o  : C o n t e m  a s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a  d o c u m e n t a ç t i o  d o  

p r o g r a m a  - I b g i c a  d o s  m b d u l o s ,  p r o c e s s o s  e  

r e s p e c t i v o  d i c i o n á r i o  d e  d a d o s .  

d . 2 9 )  I d e n t i f i c a ç t i o  : DESENHO DFD 

R e f e r ê n c i a  : 5 . 1 - a  

- 5 . 1 - a  



O r i g e m  : R e f - 5 . 1  D e s c r i ç t i o  : GERAR DESENHO DFD 

D e s t  i n o  : R e f - a  D e s c r i ç % o  : U S U A R I O  

D e s c r i ç ã o  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  g r á f i c a s  d o  D F D .  

d . 3 0 )  i d e n t i f i c a ç ã o  : D E S E N H O  GE 

R e f e r é n c i a  : 5 . 2 - a  

- 5 . 2 - a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 2  D e s c r i ç % o  : GERAR DESENHO GE 

D e s t  i n o  : R e f - a  D e s c r i ç a o  : U Ç U A R I O  

D e s c r i ç ã o  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  g r á f i c a s .  d o  GE.  

d . 3 1 )  I d e n t i f i c a ç % o  : RELAGBO D E  ERROS GE 

R e f e r ê n c i a  : 5 . 4 - a  

- 5 . 4 - a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç 8 0  : FORNECER ERROS 

D e s t i  n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : U S U A R I O  

D e s c r i ç t i o  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç O e s  r e f e r e n t e s  B c r f t i c a  d o  

g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a .  

d . 3 2 )  I d e n t i f i c a ç 8 0  : R E L A Ç B O  DE ERROS D D A D O S / G E  

R e f e r é n c i a  : 5 . 4 - a  

- 5 . 4 - a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç a o  : FORNECER ERROS 

D e s t i n o  : R e f - a  D e s c r i ç t i o  : U S U A R I O  

D e s c r i ç % o  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  à c r f t i c a  d o  

g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a ,  q u a n d o  c o n f r o n t a d o  c o m  o  

d i c i o n á r i o  d e  d a d o s .  

d . 3 3 )  I d e n t i f i c a ç a o  : R E L A C J O  D E  ERROS LOGMOD/GE 

R e f e r ê n c i a  : 5 . 4 - a  

- 5 .+ -a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç a o  : FORNECER ERROS 



D e s t i  n o  : R e f - a  D e s c r i ç % o  : USUhRIO 

D e s c r i ç 3 0  : C o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  B c r l t i c a  d o  

g r á f i c o  d e  e s t r u t u r a ,  q u a n d o  c o n f r o n t a d o  com a  

I d g i c a  d o s  m d d u l o s .  

6 . 3 4 )  I d e n t i f i c a ç 8 0  : R E L A Ç B O  D E  E R R O S  L O G M O D / D D A D O S  

R e f e r e n c i a  : 5 . 4 - a  

- 5 . 4 - a  

O r i g e m  : R e f - 5 . 4  D e s c r i ç a o  : FORNECER ERROS 

D e s t i  n o  : R e f - a  D e s c r i ç ã o  : USUARIO 

D e s c r i ç ã o  : C o n t é m  a s  i n f o r r n a ç t i e s  r e f e r e n t e s  B c r f t i c a  d a  

I b g i c a  d o s  n i b d u l o s ,  q u a n d o  c o n f r o n t a d o  com 

o  d i c i o n á r i o  d e  d a d o s .  
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Modu lo :  RECOMPOR 
C o d i g o :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  

LINHAS 

Msg I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
C o d i g o :  111 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg I n  i 
o 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  112 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg I n  i 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  113 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

M s g I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENU 
C o d i g o :  12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Modu lo :  LER 
C o d i g o :  13 

OPCAO 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modu lo :  RECUPERAR ARQUIVO 
Cod igo  : 1 4  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 



I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
C o d i g o :  141  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NomUsuar io 
NomSist ema 
Msg I n  i 

Modu lo :  OBTER NOME ARQUIVO 
C o d i g o :  142 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

NomArquivo 
* F l g n a  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  1421 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Mensg 6 . 1  

Modu lo :  EDITAR NOME ARQUIVO 
C o d i g o :  1422 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

NomArquivo 
*F lgNa 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  14221 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 6 . 0  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
C o d i g o :  1423 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NomArquivo 

Modu lo :  CONSULTAR DIRETORIO 
C o d i g o :  143 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
NomArquivo 



I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

* F l  g V e r  

M o d u l o :  LER DIRETORIO DO DISQUETE 
C o d i g o :  1 4 3 1  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

Diret  o r i o  
* F l g D i r  

M o d u l o :  VERIFICAR E X I S T .  ARQUIVO 
C o d i g o :  1 4 3 2  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

Diret o r i o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

* F l g V e r  

M o d u l o :  OBTER INFORMAC D O  MODULO 
C o d i g o :  1 4 4  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

N o m A r q u i v o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

H e a d e r  
I n f M o d u l o  

* F l g l r  

M o d u l o  : LER 
C o d i g o :  1 4 4 1  

HEADER 

M o d u l o  : LER 
C o d i g o :  1 4 4 2  

REGISTRO 

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

I n f M o d u l o  
* F l g L e r  

M o d u l o :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  1 4 4 3  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  
Mensg 6 . 3  

......................................................................... 



Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  145 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 6 . 5  

Modu lo :  INSERIR 
C o d i g o :  15 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
C o d i g o :  151  

I n t e r f a c e s  de  e n t r a d a  : 
Msg I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENU 
C o d i g o :  152 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NMenu 

Modu lo :  TRATAR ENTRADA 
Cod igo :  153 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modu lo :  LER ENTRADA 
C o d i g o :  1531 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Char 

Modu lo :  INTERPRETAR ENTRADA 
C o d i g o :  1532 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Char 
E s t a d o  



Modu lo :  EXECUTAR 
C o d i g o :  15321 

HELP 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
E s t a d o  

Modu lo :  MANIPULAR JANELA DE MENU 
C o d i g o :  15322 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

Modu lo :  MANIPULAR JAN INTERFACE 
C o d i g o :  15323 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
E s t a d o  

Modu lo :  INSERIR 
C o d i g o :  154 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n  fModCorr  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  1541 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 7 . 6  

Modu lo :  TRATAR 
C o d i g o :  1542 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modu lo :  REFAZER 
C o d i g o :  1543 

TELA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  



Modu lo :  ALOCAR ESTRUTURA 
C o d i g o :  15431 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
PONTEIRO 
P o s i c a o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
P o n t e i r o  

Modu lo :  DESENHAR GE 
C o d i g o :  15432 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
Pon t ModCor 
NumFi 1  hos  
NumNet os 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  1544 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  
Mensg 7 . 1  

Modu lo :  EDITAR NOME 
C o d i g o :  1545 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n f M o d C o r r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
Nome 

*F lgEn 

Modu lo :  LER DESCRICAO 
C o d i g o :  15451 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

T i p o  
A l t u r a  
P o s i c a o  
E s t r u t u r a  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Char 

Modu lo :  OBTER OPCOES 
C o d i g o :  1546 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d C o r r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
I n fModCor r  



Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24  
C o d i g o :  15461 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 7 . 3  

Modu lo :  TRATAR 
C o d i g o :  15462 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 
C o d i g o :  15463 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 7 . 9  
Mensg 7 . 1 0  
Mensg 7 . 1 1  

Modu lo :  TRATAR 
C o d i g o :  15464 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modu lo :  ATUALIZAR 
C o d i g o :  15465 

OPCAO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n f M o d C o r r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
I n f M o d C o r r  

Modu lo :  DESENHAR 
C o d i g o :  15466 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  



Modu lo :  INSERIR INTERFACE 
C o d i g o :  1547 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont Ent  r a  
~ o n t  s a i  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Pont E n t r a  
Pont  S a i  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
C o d i g o :  15471 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NomUsuar io 
NomSist ema 
M s g I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  15472 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 7 . 1 3  

Modu lo :  MANIPULAR JAN. INTERFACE 
C o d i g o :  15473 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
E s t a d o  

Modu lo :  OBTER INTERFACE 
C o d i g o :  15474 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t E n t r a  
Pont  S a i d a  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t E n t r a  
Pont  S a i d a  

* F l g O i  

Modu lo :  EDITAR NOME 
Cod igo  : 154741 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n fModCor r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Nome 

*F lgEn 



Modulo : ALOCAR 
C o d i g o :  154742 

INTERFACE 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
I n t e r f a c e  

Modu lo :  TESTAR 
C o d i g o :  15475 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
C o d i g o :  154751 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Mensg 7 . 6  

Modu lo :  TRATAR 
C o d i g o :  154752 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modu lo :  COPIAR 
C o d i g o :  154753 

INTERFACE 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  EXIBIR 
C o d i g o :  15476 

INTERFACE 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t E n t r a  
Pont  S a i d a  

Modu lo :  ELIMINAR 
C o d i g o :  1548 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  



Modu lo :  INSERIR INTERFACES 
C o d i g o :  155 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t E n t r a  
P o n t S a i d a  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t E n t r a  
Pont  S a i d a  

Modu lo :  ACHAR MODULO 
Cod igo :  a 156 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
P o n t e i r o  

*FlgAm 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  158 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 1 .1  

Modu lo :  SALVAR 
C o d i g o :  16  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 1 
Cod igo :  161  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 24  
C o d i s o :  162 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 8 . 1  

Modulo : VERIFICAR EXIST. ARQUIVO 
C o d i g o :  163 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NomeArq 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
* f  l gNa  



Modulo : COPIAR ARQUIVO PARA BACKUP 
C o d i g o :  164 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NomeArq 

Modu lo :  REGISTRAR MODULO 
C o d i g o :  165 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

*FlgReg 
H F l g I n d  

Modu lo :  FORMATAR REGISTRO 
C o d i g o :  1652 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d u l o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
In fModForm 

Modu lo :  G R A V A R  REGISTRO 
C o d i g o :  1653 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

In fModForm 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  

Modu lo :  GRAVAR INDICE 
C o d i g o :  1654 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n d i c e  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

F l g I n d  

Modu lo :  GRAVAR INTERFACE ENT 
C o d i g o :  1655 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 



Modu lo :  GRAVAR 
C o d i g o :  1656 

INTERFACE SAI  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

* F l g G i s  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  166 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 8 . 2  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  167 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
MSG 8 . 3  

Modu lo :  ALTERAR 
C o d i g o :  17  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modu lo :  ELIMINAR 
C o d i g o :  18 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modu lo :  COPIAR 
C o d i g o :  19 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 



M o d u l o :  DESENHAR 
C o d i g o :  1 A  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  

M o d u l o :  A J U D A R  
C o d i g o :  1B 

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

M o d u l o :  IMPRIMIR 
C o d i g o :  1 C  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

M o d u l o :  MOVER CURSOR 
C o d i g o :  1 D  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

M o d u l o :  MOVER TELA 
C o d i g o :  1E 

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  d e  s a i d a  : 

M o d u l o :  ACHAR MODULO 
C o d i g o :  1F 

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  



I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modulo: ESCREVER 
Codigo: 1G 

LOGICA MODULO 

I n t e r f a c e s  de en t r ada  : 

NModulo 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modulo: EMITIR 
Codigo: 1H 

MENSAGEM E R R O  

I n t e r f a c e s  de en t r ada  : 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Msg 1 .1  

Modulo : COMPOR 
Codigo: 1 I  

LINHAS 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
MsgIni 

Modulo: A C H A R  
Codigo: 1J 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pon te i ro  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

......................................................................... 
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L i s tage rn  de I n t e r f a c e s  
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Modu lo :  APRESENTAR MENSG. LINHA 1 -  
C o d i g o :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

M s g I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG. LINHA 24 
Cod igo :  12  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 7 . 1  

Modu lo :  EDITAR NOME 
C o d i g o :  13  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d C o r r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

*F lgEn 

Modu lo :  ARMAZENAR TELA CORRENTE 
C o d i g o :  14 

6 
I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont Topo 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

T e l a  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG. LINHA 24 
C o d i g o :  15 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 7 . 2  

Modu lo :  DETERMINAR MODULO 
C o d i g o :  16 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NorneModulo 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  
FlgDm 



Modu lo :  RECUPERAR 
C o d i g o :  161  

ARQUIVO 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Header 
Pon t Topo 

*F lgRa 

Modu lo :  LER REGISTRO 
C o d i g o :  162 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
I n f M o d u l o  

* F l g r  

Modu lo :  COPIAR SUBGRAF. PARA MEMORIA 
C o d i g o :  163 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
I n f M o d u l o  

Modu lo :  APRESENTAR MENSG. LINHA 25 
C o d i g o :  164 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 7 . 3  

Modu lo :  DESENHAR G E  
C o d i g o :  17 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi 1  hos  
POnt ModCor 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG. LINHA 24 
C o d i g o :  18  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 7 . 4  

Modulo : TRATAR ENTRADA 
C o d i g o :  19 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

E s t a d o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 



Modulo: R E S T A B E L E C E R  T E L A  C O R R E N T E  
Codigo: I A  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Tela 
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Modulo: IMPRIMIR CHAMADORES 
Codigo: 13 

Interfaces de entrada : 

Ponteiro 

Modulo: PESQUISA CHAMADOR 
Codigo: 132 

Interfaces de entrada : 

Ponteiro 

Interfaces de saida : 

Ponteiro 

Modulo: IMPRIMIR NOME CHAMADOR 
Codigo: 133 

Interfaces de entrada : 

NomeMod 

Modulo: IMPRIMIR INTERFACES 
Codigo: 134 

Interfaces de entrada : 

Pont IntEnt 
Pont IntSai 

Modulo: IMPRIMIR INTERFACE ENTRA 
Codigo: 1341 

Interfaces de entrada : 

Pont IntEnt 

Modulo: IMPRIMIR INTERFACE SAIDA 
Codigo: 1342 

Interfaces de entrada : 

Pont IntSai 

Modulo: IMPRIMIR NOME CHAMANDOS 
Codigo : 14 

Interfaces de entrada : 

Ponteiro 



Modu lo :  IMPRIMIR NOME CHAMANDO 
Cod igo :  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
NomeMod 

Modu lo :  IMPRIMIR 
C o d i g o :  143 

INTERFACES 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont I n t E n t  
Pont  I n t S a i  

Modu lo :  IMPRIMIR INTERFACE ENTRA 
C o d i g o :  1431 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont I n t E n t  

Modu lo :  IMPRIMIR INTERFACE SAIDA 
C o d i g o :  1432 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 







Modulo : CRIAR PILHA 1 
C o d i g o :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P i l h a - I  

Modu lo :  C R I A R  PILHA 2 
C o d i g o :  12  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P i l  ha-2 

Modu lo :  MOVER PILHA 1 PARA PILHA 2  
C o d i g o :  13 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P i l h a - I  
P i l h a - 2  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P i l h a - 2  

Modu lo :  IMPRIMIR SUBGRAFICO 
C o d i g o :  14 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont  TOPO 

Modu lo :  LIMPAR PILHA 1 
Cod igo :  1 4 1  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P i l  h a - I  

Modulo : POSICIONAR TOPO 
C o d i g o :  142 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  . 
Pont Topo 

Modu lo :  IMPRIMIR NIVEIS SUPERIORES 
C o d i g o :  143 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont Topo 



Modu lo :  INICIALIZAR CONTADOR DE PAI  
C o d i g o :  1431 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Cont P a i  

Modu lo :  POSICIONAR PAI  CORRENTE 
C o d i g o :  1432 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont P a i  

Modulo : IMPRIMIR TELA 
C o d i g o :  1433 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
C01 
P o n t P a i  

Modu lo :  IN ICIALIZAR CONTADOR FILHO 
C o d i g o :  14331 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  

Modu lo :  DESENHAR G E 
C o d i g o :  14332 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont Topo 
Pont  ModCor 
NumPals 
NumFi l  hos  

Modu lo :  COLOCAR NA PILHA 1 
C o d i g o :  14334 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  INCREMENTAR CONTADOR FILHO 
C o d i g o :  14335 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Cont F i l h o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Cont F i l h o  



Modulo: IMCREMENTAR CONTADOR DE PAI 
Codigo: 1434 

Int erfaces 

Interfaces 

entrada : 

ContPai 

saida : 
Cont Pai 

Modulo: IMPRIMIR 
Codigo: 15 

INTERFACES 

Interfaces de entrada : 

Ponteiro 







Lis tagern de I n t e r f a c e s  ...................... 
---e------------------ 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA I 
Codigo:  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
M s g I n i  

Modulo: APRESENTAR MENU 
Cod igo :  12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NMenu 

Modulo:  ALTERAR NOME DO MODULO 
Codigo.: 13 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pon t ModCor 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo :  131 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 7 . 1  

Modulo:  EDITAR NOME 
Cod igo :  132 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

In fModCorr  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
In fModCorr  

*FlgEn 

Modulo:  ALTERAR NOME DO CLUSTER 
Cod igo :  14 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont ModCor 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo :  141 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 7 . 2  



Modulo: EDITAR NOME 
Cod igo :  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
In fModCorr  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
In fModCorr  

*FlgEn 

Modulo: ALTERAR TIPO DO MODULO 
Cod igo :  15 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont ModCor 

Modulo : APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo :  151 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 7 . 2  

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Codigo:  152 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 7 . 2  

Modulo:  ALTERAR OPCOES DO MODULO 
Cod igo :  16 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pon t ModCor 

Modulo: OBTER OPCOES 
Cod igo :  161 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

In fMod 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
In fMod 

*FlgOm 

Modulo: ALTERAR INTER- FACE DO MODULO 
Cod igo :  17 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 



PontEnt ra  
PontSa ida  

Modulo: OBTER INTERFACES 
Codigo:  171  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont Ent r a  
Pont Sa ida  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
*Char In t  

Modulo: EXIBIR INTERFACE 
Codigo:  172 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo: DESENHAR 
Codigo:  18 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont TopCor 



Pis : 1 

Fis : 3 









L is tagem de I n t e r f a c e s  
--------------------e- ...................... 

Modulo : APRESENTAR MENSG LINHA 1 
Cod igo:  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
M s g I n i  

Modulo: APRESENTAR MENU 
Codigo:  12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NMenu 

Modulo: ELIMINAR ARQUIVO 
Codigo:  13 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Modulo: LER NOME DO ARQUIVO 
Codigo:  131 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

NomeArq 
*FlgNa 

Modulo: ELIMINAR ENT. DIRETORIO 
Codigo:  132 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
NomeArq 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Codigo:  133 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 1 0 . 4  
Mensg 1 0 . 5  



Modulo:  ELIMINAR . MODULO 
Codigo:  14 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Codigo:  141 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 1 0 . 6  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo:  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 1 0 . 1  

Modulo: TRATAR ENTRADA 
Codigo:  143 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Es tado 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modulo: DESALOCAR ESTRUTURA 
Codigo:  144 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
Pos icao 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo : DESALOCAR INTERFACE 
Codigo:  1441 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Funcao 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  



Modulo: ATUALIZAR PONTEIRO DO PAI  
Codigo:  1442 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo: ATUAL. PONTEIROIRMAO ESQUERDA 
Codigo:  1443 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont I rmEsq 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Pont I rmEsq 

Modulo:  ATUAL. PONTEIROIRMAO DIREITA 
Codigo:  1444 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont I r m D i r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  
Pont I r m D i r  

Modulo: ATUALIZAR PONTEIRO FILHO 
Codigo : 1445 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t F i l h o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t F i l h o  

Modulo: DESENHAR 
Codigo:  145 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
N F i l  ho 
NNet o  

Modulo:  ELIMINAR SUBGRAFICO 
Codigo:  15 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  



Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Codigo:  151 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 1 0 . 1  

Modulo:  TRATAR ENTRADA 
Codigo:  152 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Cod igo:  153 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 0 . 2  

Modulo: TRATAR ENTRADA 
Codigo:  154 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modulo: DESALOCAR ESTRUTURA 
Codigo:  155 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
Pos icao  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo: DESENHAR 
Codigo:  156 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
N F i l h o  
NNet o  

Modulo : ELIMINAR INTERFACE 
Codigo:  16 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  



I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo :  161 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 10.  I 

Modulo: TRATAR ENTRADA 
Codigo:  162 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Es tado  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Opcao 

Modulo:  DESALOCAR INTERFACE 
Cod igo :  163 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t E n t r a  
Pont Sa ida  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t E n t r a  
Pon tSa ida  

Modulo:  TROCAR PONTEIRO DA DIREITA 
Cod igo :  1631 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo: TROCAR PONTEIRO DA ESQUERDA 
Cod igo :  1632 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo: LIBERAR ESTRUTURA 
Cod igo :  1633 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  



Modulo: MOVER 
Codigo:  164 

CURSOR 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pon t ModCor 

Modulo: MOVER 
Codigo:  165 

TELA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  
Pon t ModCor 

Modulo:  ALTERAR INTER- FACE DO MODULO 
Codigo:  17 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t E n t r a  
Pont Sa ida 

Modulo: OBTER INTERFACES 
Cod igo:  171 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t E n t r a  
PontSa ida 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
*Char In t  

Modulo:  EXIBIR INTERFACE 
Codigo:  172 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo:  DESENHAR 
Codigo:  18 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont TopCor 



Fis : 3 
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Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 1 
Codigo : 11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg I n  i 

Modulo: APRESENTAR MENU 
Codigo:  12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
NMenu 

Modulo: COPIAR ARQUIVO 
Cod igo :  13 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod igo :  131 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 4  

Modulo : EDITAR NOME 
Cod igo :  132 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

NomeArq 
HFlgNa 

Modulo:  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Codigo : 133 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Mensg 1 1 . 5  

Modulo:  EDITAR NOME 
Cod igo :  134 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 



I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

NomeArq 
*FlgNa 

Modulo:  CHAMAR ROTINAS DO D.O.S. 
Cod igo:  135 

I n t e r f a c e s  

I n t e r f a c e s  

e n t r a d a  : 
NArqOrig 
NArqDest 

s a i d a  : 
NFlgCod 

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Cod igo:  136 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Mensg 1 1 . 5  

Modulo:  COPIAR 
Codigo:  14 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo:  ACHAR 
Cod i g o  : 141 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

In fModCorr  
wFlgAm 

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Cod igo:  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Msg 1 1 . 7  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Codigo : 143 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 2  



Modulo:  TRATAR 
Cod i g o  : 144 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Opcao 

Modulo: ALOCAR ESTRUTURA 
Cod igo :  145 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
Pos icao  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo:  C R I A R  MODULO 
Cod igo :  1451 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

I n f M o d u l o  

Modulo: MOVER N I L  PARA PONTEIROS 
Cod igo :  1452 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n f M o d u l o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

I n f M o d u l o  

Modulo:  ATUALIZAR ESQUERDA 
Cod igo :  1453 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d u l o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

I n f M o d u l o  

Modulo: ATUAL. PONT. I R M A O  ESQUERDA 
Cod igo :  14531 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont I rmEsq 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Pont I rmEsq 



Modu lo :  ATUALIZAR PONT. DA DIREITA 
C o d i g o :  14532 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont  I r m D i r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Pont I r m D i r  

Modu lo :  ATUAL. PONT. DO PA I  
Cod igo :  14533 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P P a i F i l h o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P P a i F i l h o  

Modu lo :  ATUAL. PONT. PARA O P A I  
Cod igo :  14534 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P F i  1  h o P a i  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P F i l  h o P a i  

Modu lo :  ATUALIZAR EMBAIXO 
Cod igo :  1454 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d u l o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

I n f M o d u l o  

Modu lo :  ATUALIZAR PONTEIRO DO PAI  
C o d i g o :  14541 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P P a i F i l  h o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P P a i F i  1 h o  

Modu lo :  ATUALIZAR PONTEIRO P/PAI 
Cod igo :  14542 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P F i l h o P a i  

s I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P F i l  hoP.ai 



Modulo: ATUALIZAR 
Cod igo:  1455 

DIREITA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
I n f M o d u l o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

I n f M o d u l o  

Modulo: ATUAL. PONT. I R M A O  DIREITA 
Codigo : 14551 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont I rmEsq 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Pont I rmEsq 

Modulo: ATUALIZAR PONT. DA ESQUERDA 
Codigo:  14552 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont I r m D i r  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Pont I r m D i r  

Modulo: ATUAL. PONT. DO PAI  
Cod igo:  14553 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P P a i F i l  ho 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P P a i F i l h o  

Modulo: ATUAL. PONT. PARA O PAI  
Cod igo:  14554 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P F i l  hoPai  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P F i l h o P a i  

Modulo: DESENHAR 
Codigo:  146 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
N F i l h o  
NNet o  



Modulo:  COPIAR 
Cod igo :  15 

SUBGRAFICO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo:  ACHAR MODULO 
Cod igo :  151 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
In fModCorr  

*FlgAm 

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Cod igo :  152 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 8  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Codigo:  153 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 2  

Modulo:  TRATAR ENTRADA 
Cod igo :  154 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modulo: ALOCAR ESTRUTURA 
Cod igo :  155 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
Pos icao  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modulo:  DESENHAR 
Cod igo :  156 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  



N F i l h o  
NNet o  

Modulo: COPIAR INTERFACE 
Codigo : 16 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Cod iso :  f 6 1  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 1 . 1  

Modulo: TRATAR ENTRADA 
Codigo:  162 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 24 
Codigo:  163 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 3  

Modulo: APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Codiso : 164 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg 1 1 . 8  

Modulo: TRATAR ENTRADA 
Codigo:  165 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Es tado 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

Opcao 



Modulo: ALOCAR 
Codigo:  166 

INTERFACE 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t E n t r a  
PontSa ida 

I n t e r f a c e s d e s a i d a  : 

PontEnt r a  
Pont Sa ida 

Modulo: OBTER ESTRUTURA 
Codigo:  1661 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Es tado 

Modulo:  MOVER PONTEIROS 
Codigo:  1662 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont I n t  
Pont Modulo 

Modulo:  DESENHAR 
Codigo:  167 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
N F i l h o s  
NNet os 

Modulo: COPIAR MODULO DO B.D. 
Cod igo:  17 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo:  OBTER NOME ARQUIVO 
Codi30 : 171 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
NArqu ivo  

*FlgOn 

Modulo:  CARREGAR G .  E .  
Codigo:  172 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NArqu ivo  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

*FlgCg 



Fio : 1 
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Modulo : DESENHAR 
C o d i g o :  1 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a .  : 
P o n t e i r o  
NumFi l  hos  
NumPais 
PonModCorr 

Modu lo :  DESENHAR MODULO 
Cod igo :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

T i p o  
Co luna  
L i n h a  
P o s i c a o  

Modu lo :  DESENHAR TRANSACAO 
C o d i g o :  12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

T i p o  
Co luna  
L i n h a  
P o s i c a o  

Modu lo :  . DESENHAR EMBUTIDO 
C o d i g o :  13 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o s i c a o  
Co luna  
L i n h a  
T i p o  

.Modu lo :  DESENHAR RECURSIUO 
C o d i g o :  1 4  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o s i c a o  
Co luna  
L i n h a  
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Modu lo :  APRESENTAR 
Cod igo  : 11 

MENSAGEM 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

M s g I n i  

Modu lo :  APRESENTAR MENU 
Cod igo :  12  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
NMenu 

Modu lo :  TRATAR ENTRADA 
Cod igo :  13 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Opcao 

Modu lo :  LER ARQUIVO AUXILIO 
C o d i g o :  161  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

R e g i s t  r o  
* F l g L a  

Modu lo :  EXIBIR REGISTRO 
C o d i g o :  162 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

R e g i s t  r o  

Modu lo :  LER ARQUIVO AUXILIO 
Cod igo  : 181  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
R e g i s t  r o  

* F l g L a  

Modu lo :  EDITAR G E  
C o d i g o :  182 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  .: 
R e g i s t  r o  



Modulo: EXIBIR 
Codigo: 183 

REGISTRO 

Inter faces  de entrada : 

Regist ro 
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Modu lo :  ' APRESENTAR 
C o d i g o :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Modu lo :  APRESENTAR 
C o d i g o :  12  

MENSAGEM 

MENU 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Modu lo :  TRATAR 
Cod igo :  13 

ENTRADA 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Opcao 

Modu lo :  IMPRIMIR 
Cod igo  : 14 

INTERFACE 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  IMPRIMIR INTERF. FILHO 
Cod igo :  141  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont  ModCor 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Pon t ModCor 

Modu lo :  IMPRIMIR INTERF. I R M A O  
Cod igo :  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont ModCor 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Pon t ModCor 



Modulo: IMPRIMIR 
Codigo : 15 

Interfaces de entrada : 

Modulo: IMPRIMIR 
Codigo: 16 

HARDCOPY 

Interfaces de entrada : 
Ponteiro 

Modulo : CRIAR 
Codigo: 161 

PILHA - 1 

Interfaces de saida : 

Pilha-1 

Modulo: CRIAR 
Codigo: 162 

PILHA - 2 

Interfaces de saida : 

Modulo: MOVER 
Codigo: 163 

Interfaces de entrada : 

Pil ha-1 
Pilha-2 

Modulo: IMPRIMIR 
Codigo: 164 

SUB-GRAFICO 

Interfaces de entrada : 

Ponteiro 

Modulo: LIMPAR 
Codigo: 1641 

PILHA - 1 

Interfaces de entrada : 

Pil ha-i 

Modulo: POSICIONAR 
Codigo: 1642 

TOPO 

Interfaces de saida : 
Ponteiro 



Modu lo :  IMPRIMIR NIVEIS SUPERIORES 
Cod igo :  1643 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  IN ICIALIZAR CONTADOR - PAI  
Cod igo :  16431 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
Cont P a i  

Modu lo :  POSICIONAR PAI  CORRENTE 
Cod i g o  : 16432 

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P a i C o r r  

Modu lo :  IMPRIMIR TELA 
Cod igo :  16433 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

NumPai 
P a i C o r r  

Modu lo :  IN ICIALIZAR CONTADOR FILHO 
Cod igo :  164331 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
C o n t F i l h o  

Modu lo :  DESENHAR G E  
Cod igo  : 164332 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
Pont  Topo 
Pon t ModCor 
NumPais 
NumFi 1  hos  

Modu lo :  COLOCAR NA PILHA - 1 
Cod igo  : 164334 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  INCREMENTAR CONTADOR FILHO 
C o d i g o :  164335 



Interfaces de saida : 
ContFilho 

Modulo: INCREMENTAR CONTADOR DE PAI 
Codigo: 16434 

Interfaces de entrada 
Cont Pai 

Interfaces de saida : 
Cont Pai 

Modulo: IMPRIMIR 
Codigo: 165 

INTERFACES 

Interfaces de entrada : 
Ponteiro 

Modulo: LER ARQUIVO 
Codigo : 171 

AUXILIO 

Interfaces de saida : 
Regist ro 

*FlgLa 

Modulo: EDITAR 
Codigo: 172 

Interfaces de entrada : 
Regist ro 

Modulo: EXIBIR 
Cod igo : 173 

REGISTRO 

Interfaces de entrada : 
Regist ro 
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Modu lo :  POSICIONAR 
C o d i g o :  11 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

TOPO 

Modu lo :  FAZER PONTEIRO=TOPO 
Cod igo :  111 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont Topo 

1 n t e r . f a c e s  de s a i d a  : 
Pont  ModCor 

Modu lo :  DESENHAR G E 
C o d i g o :  112 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont  ModCor 
NumFi lhos  
NumPais 
P o n t e i r o  

Modu lo :  MOVER CURSOR P/CIMA 
Cod i g o  : 12 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - I  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - I  

Modu lo :  ATUALIZAR CURSOR 
Cod igo :  121  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

C01 
L i n  



M O ~ U ~ O :  ATUALIZAR 
C o d i g o :  122 

PONTEIRO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  EMPILHAR MOVIMENTO 
C o d i g o :  123 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P i l h a - I  

Modu lo :  DESENHAR G E  
Cod igo :  124 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NurnFi 1  hos  
POnt ModCor 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  125 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Msg lS .  1 

Modu lo :  MOVER CURSOR P/BAIXO 
Cod igo :  13  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l  h a - I  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

. P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - 1  

Modu lo :  ATUALIZAR CURSOR 
C o d i g o :  1 3 1  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

C01 
L  i n  



Modu lo :  ATUALIZAR PONTEIRO 
Cod igo  : 132 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  DESEMPILHAR MOVIMENTO 
C o d i g o :  133 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

p o n t e i r o  
P i l h a - I  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P i l h a - I  

Modu lo :  INSERIR MODULO 
Cod igo  : 134 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n f M o d C o r r  

Modu lo :  DESENHAR G E 
C o d i g o :  135 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi 1  hos  
POnt ModCor 

Modulo : APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  136 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

M s g l 5 . 1  

Modu lo :  MOVER CURSOR PARA DIREITA 
C o d i g o :  14  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - 1  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - 1  



Modu lo :  ATUALIZAR 
C o d i g o :  141  

CURSOR 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
C01 
L i n  

Modu lo :  ATUALIZAR 
C o d i g o :  142 

PONTEIRO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  INSERIR 
C o d i g o :  143 

MODULO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

I n f M o d C o r r  

Modu lo :  ' DESENHAR 
Cod igo  : 144 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi 1  hos  
POn t ModCor 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  145 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

M s g l 5 .  1 

Modu lo :  MOVER CURSOR PARA ESQUERDA 
Cod igo :  15 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - 1  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  
C01 
L i n  
P i l h a - 1  

Modu lo :  ATUALIZAR 
Cod igo  : 1 5 1  

CURSOR 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  



C01 
L i n  

M o d u l o :  ATUALIZAR 
C o d i g o :  1 5 2  

PONTEIRO 

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

M o d u l o :  I N S E R I R  
C o d i g o :  1 5 3  

MODULO 

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 
I n f M o d C o r r  

M o d u l o :  DESENHAR 
C o d i g o :  1 5 4  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
NumPais  
NumFi 1  h o s  
POn t ModCor 

M o d u l o :  APRESENTAR MENSG L INHA 25 
C o d i g o  : 1 5 5  

I n t e r f a c e s  d e  e n t r a d a  : 
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Modu lo :  MOVER 
Cod igo :  11 

TELA P/CIMA 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pont  ModCor 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
C o d i g o :  111 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
M s g l 6 . 1  

Modu lo :  DETERMINAR 
C o d i g o :  112 

NOVO TOPO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modulo : DESENHAR 
Cod igo :  113 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi 1 hos  
POn t ModCor 

Modu lo :  MOVER 
C o d i g o :  12  

TELA P/BAIXO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

Pon t ModCor 

Modu lo :  APRESENTAR MENSG LINHA 25 
Cod igo  : 121  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 



Modu lo :  DETERMINAR 
C o d i g o :  122 

NOVO TOPO 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  DESENHAR G E  
C o d i g o :  123 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi l  hos  
POn t ModCor 

Modu lo :  DETERMINAR SUB-ARVORE 
C o d i g o :  131  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 
P o n t e i r o  

Modu lo :  DESENHAR G E  
C o d i g o :  132 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi 1  hos  
POnt ModCor 

Modu lo :  DETERMINAR SUB-ARVORE 
C o d i g o :  141  

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 

P o n t e i r o  

I n t e r f a c e s  de s a i d a  : 

P o n t e i r o  

Modu lo :  DESENHAR G E  
C o d i g o :  142 

I n t e r f a c e s  de e n t r a d a  : 
P o n t e i r o  
NumPais 
NumFi l  hos  
POnt ModCor 


